
 

 

CONCURSO PÚBLICO Nº 002/2019 
 

EDITAL DE ABERTURA DAS INSCRIÇÕES 
 

O Município de Rio do Sul – Administração Direta e Indireta, por intermédio de seu 

Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pela legislação em 
vigor, torna público a realização do Concurso Público conforme previsto neste edital com 
período de validade de 02 (dois) anos, podendo ser prorrogado, por igual período, a critério 
da Administração Municipal, a contar da data de publicação de sua homologação. 
 
As contratações serão providas pelo Regime Estatutário, das Leis Complementares nº 
309/2015, nº 432/2019 e nº 401/2018 e alterações posteriores, demais legislação 
pertinente. 
 
A organização do Concurso Público, recebimento das inscrições, aplicação e avaliação das 
provas serão de responsabilidade da empresa CONSCAM Assessoria e Consultoria, 
obedecidas as normas deste Edital. 
 
A Comissão, responsável pelo acompanhamento deste Concurso Público, foi nomeada 
através do Decreto  nº 8129 de 17 de maio de 2019. 
 
I - DOS CARGOS 
1.1 O presente concurso tem a finalidade de prover cargos vagos e os que vagarem ou 
forem criados no período de validade do concurso e eventual prorrogação e, também, à 
formação de cadastro de reserva. 
 
1.1.1 O cadastro de reserva se constitui por candidatos aprovados que, não tendo sido 
contemplados pelo número de vagas previstas no quadro do item 1.2, têm expectativa de 
direito à convocação limitada pelo prazo de validade do concurso e eventual prorrogação, 
em relação aos cargos remanescentes, aos que vagarem e aos que forem criados. 
 
1.2 Os cargos, vagas, carga horária, salários, requisitos de escolaridade e taxa de inscrição 
estão estabelecidos na tabela que segue: 

 
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

 
FUNDAÇÃO CULTURAL  

ALFABETIZADO 

Cargo 
 

Vagas 
 

Carga 
Horária 

Salário Base 
*** 

Requisitos 
Taxa de 

Inscrição 

Auxiliar de 
Serviços Gerais I 

CR* 40h R$ 1.179,89 
Alfabetizado. 

Carteira de Saúde 
R$ 40,00 

 

  ENSINO FUNDAMENTAL 
Cargo  Carga Salário Base Requisitos Taxa de 



 

 

Vagas 
 

Horária *** Inscrição 

Motorista de 
veículo leve 

CR* 40h R$ 1.517,00 

Ensino 
fundamental. 

Carteira Nacional 
de Habilitação 
Categoria "B". 

R$ 40,00 

 

  ENSINO MÉDIO 

Cargo 
 

Vagas 
 

Carga 
Horária 

Salário Base 
*** 

Requisitos 
Taxa de 

Inscrição 

Agente 
Administrativo 

CR* 40h 
R$ 

2.022,68 Ensino Médio R$ 80,00 

 

            ENSINO SUPERIOR 

Cargo 
 

Vagas 
 

Carga 
Horária 

Salário Base 
*** 

Requisitos 
Taxa de 

Inscrição 

 
 
 

Bibliotecário 
CR* 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Biblioteconomia. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

 
 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS DE RIO DO SUL 
   

  ENSINO MÉDIO 

Cargo 
 

Vagas 
 

Carga 
Horária 

Salário Base 
*** 

Requisitos 
Taxa de 

Inscrição 

Agente 
Administrativo 

CR* 40h 
R$ 

2.022,68 Ensino Médio R$ 80,00 

 

             ENSINO SUPERIOR 

Cargo 
 

Vagas 
 

Carga 
Horária 

Salário Base Requisitos 
Taxa de 

Inscrição 

 
 

Contador 
01 20h R$ 2.275,535 

Curso Superior em 
Ciências 

Contábeis, com 
registro no 

respectivo órgão 
profissional. 

R$ 120,00 



 

 

Procurador 
Previdenciário 

01 20h 
R$  

4.551,07 
 

Curso Superior em 
Direito, com 
registro no 

respectivo órgão 
profissional, e 

Especialização em 
Direito 

Previdenciário. 

R$ 120,00 

   

 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

 

PREFEITURA MUNICIPAL 
  ALFABETIZADO 

Cargo 
 

Vagas  
 

Carga 
Horária 

Salário Base 
*** 

Requisitos 
Taxa de 

Inscrição 

Auxiliar de 
Serviços Gerais II 

CR 40h R$ 1.179,89 Alfabetizado R$ 40,00 

Calceteiro 05 40h R$ 1.348,43 Alfabetizado R$ 40,00 

 
Pedreiro 

 
03 40h R$ 1.517,00 Alfabetizado R$ 40,00 

 
Pintor 

 
01 40h R$1.348,43 Alfabetizado R$ 40,00 

 

  ENSINO FUNDAMENTAL 

Cargo 
 

Vagas  
 

Carga 
Horária 

Salário Base 
*** 

Requisitos 
Taxa de 

Inscrição 

Carpinteiro 03 40h R$ 1.517,00 
Ensino 

Fundamental 
R$ 40,00 

 
Motorista de 
Caminhão 

 

01 40h R$ 2.022,68 

Ensino 
Fundamental. 

Carteira Nacional 
de Habilitação 
Categoria "D". 

R$ 40,00 

Motorista de 
Veículo Leve 

01 40h R$ 1.517,00 

Ensino 
fundamental. 

Carteira Nacional 
de Habilitação 
Categoria "B". 

R$ 40,00 



 

 

Operador de 
Equipamentos 

06 40h R$ 2.022,68 

Alfabetizado. 
Carteira Nacional 

de Habilitação 
Categoria “C”. 

R$ 40,00 

 

 ENSINO MÉDIO 

Cargo 
 

Vagas 
 

Carga 
Horária 

Salário Base 
*** 

Requisitos 
Taxa de 

Inscrição 

Agente 
Administrativo 

02 40h R$ 2.022,68 Ensino Médio R$ 80,00 

Desenhista CR* 40h R$ 2.781,19 

Ensino Médio. 
Curso de 

Desenho Técnico 
e noções de Auto 

Cad 

R$ 80,00 

Educador Social CR* 40h R$ 2.022,68 Ensino Médio R$ 80,00 

Técnico em 
Enfermagem 

01 40h R$ 2781,19 

Ensino Médio e 
Curso Técnico 

em Enfermagem. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 80,00 

Técnico em 
Segurança no 

trabalho 
 

CR* 40h R$ 2781,19 

Ensino Médio e 
Curso de Técnico 
de Segurança do 

Trabalho. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 80,00 

 
Topógrafo 

 
CR* 40h R$ 2781,19 

Ensino Médio e 
Curso de Técnico 
em Agrimensura 
ou Técnico em 

Topografia. 
Registro no 
conselho ou 

órgão 
fiscalizador do 
exercício da 
profissão. 

R$ 80,00 

 

 ENSINO SUPERIOR 

Cargo 
 

Vagas 
 

Carga 
Horária 

Salário Base 
*** 

Requisitos 
Taxa de 

Inscrição 



 

 

 
 

Analista de 
Sistemas 

CR* 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Processamento 

de Dados, 
Ciências da 

Computação e/ou 
Sistemas de 
Informação.  
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 

Arquiteto 
 

CR* 40h 
R$ 4.551,07 

+ 
Produtividade 

Graduação em 
Arquitetura e 
Urbanismo. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 

Assistente Social 01 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Serviço Social. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

 
 
 
 

Auditor Fiscal da 
Receita Municipal 

CR* 

 
 
 
 
 

40h 

 
R$ 4.551,07 

+ 

Produtividade 

Graduação em 
Direito, 

Administração, 
Ciências 

Econômicas ou 
Ciências 

Contábeis. 
Registro no 

respectivo órgão 
Fiscalizador da 

Profissão (exceto 
Direito). 

Apresentar 
Certidão 

Negativa de 
Débitos. 

R$ 120,00 

 
 
 

Auditor Interno 
 

CR* 

 
 
 

40h 

 
R$ 4.551,07 

Graduação em 
Ciências 

Contábeis. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 
Apresentar 

Certidão 
Negativa de 

R$ 120,00 



 

 

Débitos. 

Cirurgião Dentista CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Odontologia. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 

Enfermeiro 01 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Enfermagem. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Engenheiro 
Agrônomo 

 
CR* 40h 

R$ 4.551,07 
+ 

Produtividade 

Graduação em 
Agronomia. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 

Engenheiro Civil 
 

CR* 40h 

R$ 4.551,07 
+ 

Produtividade 

Graduação em 
Engenharia Civil. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 

Engenheiro 
Florestal 

 
01 40h 

R$ 4.551,07 
+ 

Produtividade 

Graduação em 
Engenharia 
Florestal. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 

Fiscal de Meio 
Ambiente 

 
CR* 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Biologia ou 
Engenharia 
Florestal ou 
Engenharia 
Química ,ou 
Engenharia 
Sanitarista e 
Ambiental. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 



 

 

Fiscal de Saúde 
Pública 

 
01 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Farmácia, 

Engenharia de 
Alimentos, 
Engenharia 
Química, 

Enfermagem, 
Química 

Industrial de 
Alimentos ou 
áreas afins. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 

Fiscal de Obras e 
Posturas 

CR 40h 
R$ 4.551,07 

+ 
Produtividade 

Graduação de 
Nível Superior. 

Carteira nacional 
de Habilitação. 

Outros 
estabelecidos no 

Estatuto dos 
Servidores 
Públicos do 

Municipio e Plano 
de Carreira. 

R$ 120,00 

 
Fiscal de Serviços 

Públicos 
 

CR* 40h 

R$ 4.551,07 
+ 

Produtividade 

Graduação em 
Engenharia Civil 
ou Arquitetura. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 

Fiscal do PROCON CR* 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Ciências 

Contábeis, 
Administração, 
Economia ou 

Direito. Registro 
no respectivo 

órgão fiscalizador 
da profissão 

(exceto Direito). 

R$ 120,00 

 
Fonoaudiólogo 

 
CR* 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Fonoaudiologia. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 



 

 

Médico CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão 

R$ 120,00 

Médico 02 40h R$ 13.653,19 

Graduação em 
Medicina. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico 
Angiologista 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 
em Angiologia. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

Profissão. 

R$ 120,00 

,Médico Auditor CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico Autorizador CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico 
Cardiologista 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 
em Cardiologia. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico Cirurgião 
Geral 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 

em Cirurgia 
Geral. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 



 

 

Médico Cirurgião 
Pediátrico 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 
em Pediatria. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico 
Dermatologista 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 

em Dermatologia. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico 
Endocrinologista 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 

em 
Endocrinologia. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico 
Ginecologista 

/Obstetra 
CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 

em Ginecologia e 
Obstetrícia. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico 
Neurologista 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 
em Neurologia. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico 
Oftalmologista 

 
CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 

em Oftalmologia. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 



 

 

Médico 
Oncologista 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 
em Oncologia. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico Ortopedista CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 
em Ortopedia. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico 
Otorrinolaringologis

ta 
CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 

em 
Otorrinolaringolo
gista. Registro no 
respectivo órgão 

fiscalizador 
da profissão. 

R$ 120,00 

Médico Pediatra CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 
em Pediatria. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador 

da profissão. 

R$ 120,00 

Médico 
Pneumologista 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 

em Pneumologia. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico Perito 
 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 



 

 

Médico Psiquiatra CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 
em Psiquiatria. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico Psiquiatra 
Infantil 

CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 
em Psiquiatria. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico Regulador CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina.  

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

 
Médico Urologista 

 
CR* 20h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina, com 
especialização 
em Urologia. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Médico Veterinário CR* 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Medicina 

Veterinária. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Nutricionista CR* 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Nutrição. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Psicólogo CR* 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Psicologia. 
Registro no 

respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 



 

 

Psicopedagogo CR* 40h R$ 4.551,07 

Graduação em 
Pedagogia ou 
Psicologia com 
especialização 

em 
Psicopedagogia. 

R$ 120,00 

Radiologista/Odont
ológico 

CR* 20h R$4.551,07 

Graduação em 
Odontologia com 
especialização 
em Radiologia. 

Registro no 
respectivo órgão 
fiscalizador da 

profissão. 

R$ 120,00 

Legenda 
** Inscrições para candidatos com deficiência observar o item III deste edital. 
*  CR = Cadastro de Reserva 
*** Auxílio Alimentação de R$ 13,14 por dia trabalhado (nos termos da L.C. nº 309/2015 e alterações 
posteriores) 
 

1.3 Os salários do cargo têm como base o mês de Novembro de 2019. 
 
1.4 As atribuições dos cargos constam no Anexo I deste edital. 
 
1.5 A jornada semanal de trabalho para cada cargo é a prevista no quadro do subitem 1.2 e 
os horários de trabalho serão definidos a critério da Prefeitura Municipal, em função da 
natureza do cargo, atividades, plantões, escalas, atendendo as necessidades da 
Administração e o interesse público. 
 
II – DAS INSCRIÇÕES 

2.1 A inscrição do candidato implicará o conhecimento e aceitação tácita das normas e 
condições do Concurso Público, tais como se acham estabelecidas neste Edital e seus 
anexos, bem como em eventuais aditamentos, comunicados e instruções específicas para 
a realização do Concurso Público, em relação às quais não poderá ser alegada qualquer 
espécie de desconhecimento. 
 
2.1.1 Objetivando evitar ônus desnecessário, o candidato deverá orientar-se no sentido de 
recolher o valor de inscrição somente após tomar conhecimento de todos os requisitos e 
condições exigidas para o Concurso Público. 
 
2.2 A inscrição deverá ser efetuada das 10 horas do dia 18 de dezembro de 2019 às 16 
horas do dia 16 de janeiro de 2019 (período em que a 2ª via do boleto estará 
disponível), exclusivamente pela internet nos sites www.conscamweb.com.br e 
www.riodosul.sc.gov.br. 
 
2.2.1 O candidato que não tiver acesso à rede mundial de computadores (internet), no 
período previsto no item acima, poderá realizar as inscrições no SINSPURS (Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais de Rio do Sul e Região) localizado na Rua Monteiro Lobato, 



 

 

191 – Edifício Torres dos Vale, 5º andar – Salas 510 e 511 - Centro, Rio do Sul - SC, 
89160-157 – das 8h00min às 11h30min e das 13h30min as 16h00min. 
 
2.2.2 No ato da inscrição o candidato deverá indicar o cargo pretendido, devendo observar 
o item 4.8. 
 
2.2.3 Após a efetivação da inscrição não será permitida, em hipótese alguma, a troca do 
cargo pretendido. 
 

2.2.4 As provas poderão ocorrer em horários diferentes por conta do espaço físico 
disponível no munícipio. 
 
2.2.5 Em hipótese alguma o candidato poderá realizar mais de 1 (uma) prova no mesmo 
horário. 
 
2.2.6 Não será permitida inscrição por meio bancário, email, pelos Correios, fac-símile, 
condicional ou fora do prazo estabelecido. 
 
2.3 O candidato, ao se inscrever, deverá ter conhecimento dos requisitos exigidos a seguir, 
comprovando-os na data da convocação: 
 
a) Ser brasileiro nato ou naturalizado brasileiro; 
 
b) Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos e idade máxima de 69 (sessenta e nove) anos; 
 
c) Comprovar habilitação mínima exigida pelo edital, conforme o Anexo I; 
 
2.3.1 Apresentar os seguintes documentos, com cópia legível e autenticada em cartório, 
quando for o caso: 
 
a) Certidão de Casamento ou Nascimento; 
 
b) Carteira de Identidade; 
 
c) Cadastro de Pessoa Física – CPF; 
 
d) Título de Eleitor; 
 
e) Certidão relativa à quitação eleitoral; 
 
f) Carteira de Reservista ou equivalente (somente para os candidatos do sexo masculino); 
 
g) Comprovante de escolaridade e da formação exigida para o cargo.  
 
h) Certidão de Nascimento dos filhos menores de 21 anos; 
 



 

 

i) Carteira de Trabalho – cópia da parte de identificação e qualificação civil; 
 
j) Comprovante Inscrição PIS/PASEP; 
 
k) Declaração de que não estará acumulando cargos públicos, na forma disposta nos 
incisos XVI e XVII do Art. 37 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e 
de que não recebe proventos de aposentadoria oriundos de cargo, emprego ou exercício 
de função pública ou de regime próprio, nos termos do § 10 do Art. 37 da Constituição da 
República Federativa do Brasil de 1988; 
 
l) Em caso de acumulação legal de cargos, função, emprego ou percepção de proventos, 
na forma disposta nas alíneas “a”, “b” e “c” do inciso XVI do art. 37 da Constituição da 
República Federativa do Brasil de 1988, informar o cargo, órgão ao qual pertence e carga 
horária; 
 
m) Declaração de bens que constituem seu patrimônio; 
 
n) Número da conta no Banco Bradesco; 
 
o) Comprovante de endereço e telefone, atualizados; 
 
p) Declaração de ter sofrido ou não, no exercício de função pública, processo 
disciplinar/penalidades disciplinares; 
 
q) Registro no Órgão Fiscalizador da Profissão, quando houver; 
 
r) Exames a serem apresentados no ato da posse, custeados pelo candidato: 
 
1. Hemograma completo; 
 
2. Glicemia; 
 
3. VDRL; 
 
4. RX Tórax e da coluna lombo-sacra; 
 
5. ECG, com idade igual ou superior a 40 anos; 
6. Creatinina; 
 
7. Laudo do Psiquiatra; 
 
8. RX de bacia. 
 
s) Atestado Admissional. 
 
2.4 O pagamento do boleto de inscrição deverá ser feito em qualquer agência bancária ou 



 

 

casas lotéricas até o dia 17 de janeiro de 2019. 
 
2.4.1 Se, por qualquer razão, o cheque usado para pagamento do boleto de inscrição for 
devolvido ou efetuado pagamento menor do que o valor da taxa, a inscrição do candidato 
será automaticamente cancelada. 
 
2.4.2 Não será aceito pagamento da taxa de inscrição por depósito em caixa eletrônico, 
pela ECT (correios), fac-símile, transferência eletrônica, DOC, ordem de pagamento ou 
depósito comum em conta corrente, condicional ou fora do período de inscrições ou por 
qualquer outro meio que não os especificados neste Edital. 
 
2.4.2.1 O pagamento por agendamento somente será aceito se comprovada a sua 
efetivação dentro do período de inscrições. 
 
2.4.3 O não atendimento aos procedimentos estabelecidos nos itens anteriores implicará o 
cancelamento da inscrição do candidato, verificada a irregularidade a qualquer tempo. 
 
2.4.4 Para o pagamento da taxa de inscrição, somente poderá ser utilizado o boleto 
bancário gerado no ato da inscrição e pago até a data de seu vencimento. 
 
2.4.5 A efetivação da inscrição somente ocorrerá após a confirmação, pelo banco, do 
pagamento do boleto referente à taxa. 
 
2.4.5.1 Caso seja detectada falta de informação ou informações incorretas, o candidato 
deverá solicitar a correção através do site www.conscamweb.com.br, opção fale conosco 
→ assunto: correção de cadastro do candidato e preencher os campos obrigatórios. 
 
2.4.6 Quando do preenchimento dos dados para inscrição, se o candidato não informar seu 
email, não receberá as informações referentes ao andamento do Concurso Público pelo 
mesmo. 
 
2.4.7 O acompanhamento das publicações e divulgações referentes ao presente concurso 
são de responsabilidade exclusiva do candidato. 
 
2.5 É recomendável ao candidato observar atentamente as informações sobre o cargo e 
aplicação das provas. 
 
2.5.1 Considera-se inscrição efetivada aquela devidamente paga de acordo com o 
estabelecido no item 2.4 deste Capítulo. 
 
2.6 O candidato que prestar declaração falsa, inexata ou, ainda, que não satisfizer todas as 
condições estabelecidas neste Edital, terá sua inscrição cancelada e, consequentemente, 
anulados todos os atos dela decorrentes, mesmo que aprovado e que o fato seja 
constatado posteriormente. 
 
2.7 As informações prestadas na ficha de inscrição são de inteira responsabilidade do 



 

 

candidato, cabendo à Prefeitura Municipal de Rio do Sul o direito de excluir do Concurso 
Público aquele que preenchê-la com dados incorretos ou que prestar informações 
inverídicas, ainda que o fato seja constatado posteriormente. 
 
2.8 No ato da inscrição, não serão solicitados os documentos comprobatórios constantes 
no item 2.3, sendo obrigatória a sua comprovação quando da convocação, sob pena de 
exclusão do candidato do Concurso Público. 
 
2.8.1 Não deverá ser enviada à Prefeitura Municipal de Rio do Sul ou à CONSCAM 
qualquer cópia de documento, exceto os documentos de deficiente, conforme previsto 
neste edital. 
 
2.8.2 Não haverá devolução de importância paga, ainda que efetuada a mais, em 
duplicidade ou fora do período de inscrição, seja qual for o motivo alegado, exceto se o 
Concurso Público não se realizar. 
 
2.9 Para inscrever-se, o candidato deverá, durante o período das inscrições: 
 
a) acessar o site www.conscamweb.com.br; 
 
b) localizar no site o “link” correlato ao Concurso Público; 
 
c) ler, na íntegra, o respectivo Edital e preencher total e corretamente a ficha de inscrição; 
 
d) transmitir os dados da inscrição; 
 
e) imprimir o boleto bancário; 
 
f) efetuar o correspondente pagamento da taxa de inscrição de acordo com o item 2.4 
deste Capítulo. 
 
2.10 A Prefeitura Municipal de Rio do Sul reserva-se no direito de verificar a veracidade das 
informações prestadas pelo requerente. 
 
2.10.1 Caso alguma das informações seja inverídica, a Prefeitura Municipal de Rio do Sul 
indeferirá o pedido, sem prejuízo da adoção de medidas judiciais cabíveis. 
 
2.10.2 As informações prestadas pelo requerente são de sua inteira responsabilidade, 
podendo a Prefeitura Municipal de Rio do Sul utilizá-las em qualquer época, no amparo de 
seus direitos, bem como nos dos demais candidatos, não podendo ser alegada qualquer 
espécie de desconhecimento. 
 
2.11 Às 16 horas (horário de Brasília) do último dia do período das inscrições, a ficha de 
inscrição e o boleto bancário, inclusive 2ª via, não estarão mais disponíveis no site. 
 

2.12 O descumprimento das instruções para inscrição pela internet implicará a não 



 

 

efetivação da inscrição. 
 
2.13 A Prefeitura Municipal de Rio do Sul e a CONSCAM não se responsabilizam por 
solicitação de inscrição pela internet não recebida por motivo de ordem técnica dos 
computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem 
como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 
 
2.14 O candidato que necessitar de condições especiais, inclusive prova braile, prova 
ampliada, etc., deverá, no período das inscrições, encaminhar por SEDEX à CONSCAM 
solicitação contendo nome completo, RG, CPF, telefone(s) e os recursos necessários para 
a realização da(s) prova(s), indicando, no envelope, o Concurso Público para o qual está 
inscrito. 
 
2.14.1 O candidato que não o fizer, durante o período das inscrições e conforme o 
estabelecido no Capítulo III, não terá a sua prova especial preparada ou as condições 
especiais providenciadas. 
 
2.14.2 O atendimento às condições especiais pleiteadas para a realização da(s) prova(s) 
ficará sujeito a análise da viabilidade e razoabilidade do solicitado. 
 
2.15 Para efeito dos prazos estipulados neste Capítulo será considerada a data da 
postagem fixada pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT. 
 
2.16 O candidato com deficiência deverá observar ainda o Capítulo III – DA 
PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA. 
 
DA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO  

2.17 Em conformidade com a Lei Estadual n° 17.457/2018 e Lei Complementar 309/2015 
ficará isento do pagamento da taxa de inscrição o candidato com Cadastro Único para 
Programas  Sociais do Governo Federal – CadÚnico e for membro de família de baixa 
renda, nos termos do Decreto Federal n. 6.135, de 26 de junho de 2007 e da Lei 
Complementar nº 289, de 03 de novembro de 2014, o doador de sangue ou de medula 
ósseo em entidades reconhecidas pelo Ministério da Saúde. 
 
2.18 Para requerer a isenção do pagamento do valor de inscrição o candidato deverá 
preencher o requerimento de isenção previsto no Anexo III deste edital, juntar a 
documentação descrita no item 2.18.1 E PROTOCOLAR ENVELOPE LACRADO no 

SINSPURS (Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Rio do Sul e Região) 
localizado na Rua Monteiro Lobato, 191 – Edifício Torres dos Vale, 5º andar – Salas 510 e 
511 - Centro, Rio do Sul - SC, 89160-157 da abertura das inscrições até as 16h00min do 
dia 19 de dezembro de 2019 (horário de funcionamento do SINSPURS - das 8h00min às 
11h30min e das 13h30min as 16h00min). 
 
2.18.1 Juntamente com o requerimento de isenção previsto no item acima, o candidato 
deverá apresentar: 
 



 

 

a) no caso de candidato inscrito no CadÚnico, juntar cópia do da conta de água e de 
energia elétrica, cópia do documento oficial com foto que conste o número do RG e CPF e 
informar o número do CadÚnico no Requerimento de Isenção – Anexo III; 
 
b)  no caso de doador de sangue ou de medula óssea, declaração ou documento 
equivalente comprovando a doação de sangue ou medula óssea em entidades 
reconhecidas pelo Ministério da Saúde e cópia do documento oficial com foto que conste o 
número do RG e CPF. 
 
2.18.2 No pedido de isenção para inscritos no CadÚnico o candidato deverá informar seus 
dados pessoais em conformidade com os que foram originalmente informados ao órgão de 
Assistência Social de seu Município, responsável pelo cadastramento de famílias no 
CadÚnico, mesmo que atualmente estejam divergentes ou que tenham sido alterados nos 
últimos 45 (quarenta e cinco) dias, em virtude do decurso de tempo para atualização do 
banco de dados do CadÚnico em âmbito nacional. Após o  julgamento do pedido de 
isenção, o candidato poderá efetuar a atualização dos seus dados cadastrais com através 
do email contato@conscamweb.com.br. 
 
2.18.3 Mesmo que inscrito no CadÚnico, a inobservância do disposto no subitem anterior 
poderá implicar o indeferimento do pedido de isenção do candidato, por divergência dos 
dados cadastrais informados e os constantes no banco de dados do CadÚnico. 
 
2.18.4 Será realizada consulta no órgão gestor do CadÚnico a fim de verificar a veracidade 
das informações prestadas pelo candidato que requerer a isenção na condição de 
hipossuficiente. 
 
2.18.5 As informações prestadas no requerimento de isenção serão de inteira 
responsabilidade do candidato, podendo este responder, a qualquer momento, por crime 
contra a fé pública, o que acarretará sua eliminação do concurso, aplicando-se, ainda, o 
disposto no art. 10, parágrafo único, do Decreto n. 83.936, de 6 de setembro de 1979. 
 
2.18.6 O simples preenchimento dos dados necessários para a solicitação da isenção de 
taxa de inscrição não garante ao interessado a isenção de pagamento da taxa de inscrição. 
 
2.18.7 O fato de o candidato estar participando de algum Programa Social do Governo 
Federal (Prouni, Fies, Bolsa Família, etc.), assim como o fato de ter obtido a isenção em 
outros certames, não garantem, por si sós, a isenção da taxa de inscrição. 
  
2.19 Não serão consideradas as cópias de documentos encaminhados por outro meio que 
não seja o previsto no item 2.18. 
 
2.19.1 O resultado da análise da documentação para solicitação de isenção ou devolução 
da taxa de inscrição será divulgado a partir das 19hs do dia 02 de janeiro de 2020 no site 
www.conscamweb.com.br. 
 
2.20 O candidato que desejar interpor recurso contra o indeferimento da solicitação deverá 



 

 

protocolar recurso dentro de envelope lacrado no SINSPURS (Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Rio do Sul e Região) localizado na Rua Monteiro Lobato, 191 – 
Edifício Torres dos Vale, 5º andar – Salas 510 e 511 - Centro, Rio do Sul - SC, 89160-157 
(horário de funcionamento do SINSPURS - das 8h00min às 11h30min e das 13h30min as 
16h00min) recurso fundamentado até as 16h00min do dia 07 de janeiro 2020. 
 
2.20.1 Não será considerado para análise de recurso a juntada de novo documento ou 
qualquer comprovante não apresentado no período previsto no item 2.1. 
 
2.20.2 O resultado do recurso contra o indeferimento da solicitação de isenção do valor de 
pagamento da taxa inscrição será divulgado no dia 14 de janeiro de 2020 no site 
www.conscamweb.com.br. 
 
2.21 O candidato com isenção concedida terá a inscrição automaticamente efetivada ou o 
valor da taxa de inscrição restituído. 
 
2.22 O candidato que tiver a solicitação de isenção indeferida e não realizou o pagamento 
do boleto bancário e desejar participar do concurso deverá acessar novamente o site 
www.conscamweb.com.br e imprimir a 2ª via do boleto com valor da taxa de inscrição até o 
último dia de inscrição (até as 16h00min do dia 16/01/2020). 
 
2.23 O SINSPURS não realizará análise de documento, apenas receberá a documentação 
em envelope lacrado que será enviado à CONSCAM para análise. 
 
III – DA PARTICIPAÇÃO DO CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA  
3.1 Às pessoas com deficiência que pretendem fazer uso das prerrogativas que lhes são 
facultadas no inciso VIII do artigo 37 da Constituição Federal e pela Lei n° 7.853/1989 é 
assegurado o direito de inscrição para os cargos em Concurso Público cujas atribuições 
sejam compatíveis com a deficiência de que são portadoras. 
 
3.2 Consideram-se pessoas com deficiência, aquelas que se enquadram nas categorias 
discriminadas no artigo 4° do Decreto Federal n° 3.298/1999 e pessoa com visão 
monocular, conforme Súmula 377/2009 do STJ. 
 
3.3 Em obediência ao disposto no artigo 37 da Constituição Federal, será reservado o 
percentual de 5% (cinco por cento) das vagas existentes para cada cargo, individualmente, 
das que vierem a surgir durante o prazo de validade do presente Concurso Público, 
observando a compatibilidade da deficiência com as atividades essenciais do cargo 
público. 
 
3.3.1 Caso a aplicação do percentual de que trata o subitem 3.3 deste Edital resulte em 
número fracionado, este deverá ser elevado até o primeiro número inteiro subsequente, 
respeitado o limite máximo previsto na Lei n. 8.112/90, ou seja, não poderá ultrapassar a 
reserva de 20% (vinte por cento) das vagas ofertadas neste concurso público. 
 
3.3.2 A primeira vaga reservada às pessoas com deficiência deverá ser a 5º nomeação; a 



 

 

segunda vaga reservada às pessoas com deficiência deverá ser a 21ª nomeação, e assim 
sucessivamente, observada as vagas existentes por cargo. 
 
3.4 Não havendo candidatos com deficiência aprovados para as vagas reservadas, estas 
serão preenchidas pelos demais candidatos aprovados, observando-se a ordem de 
classificação, para os aprovados. 
 
3.5 As pessoas com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto 
Federal n° 9.508/2018, participarão do Concurso Público em igualdade de condições com 
os demais candidatos no que se refere ao conteúdo das provas e a nota mínima exigida 
para todos os demais candidatos. Os benefícios deverão ser requeridos por escrito durante 
o período de inscrições. 
 
3.6 O candidato com deficiência, no período de inscrição, além de observar os 
procedimentos descritos no item II deste Edital, deverá enviar envelope pela ECT 
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) via SEDEX, conforme modelo abaixo 
constante na letra “b” deste item, com as seguintes informações: 
 
a) relatório médico (emitido a menos de 01 (um) ano) original ou cópia autenticada 
atestando a espécie, o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código 
correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID, bem como a causa da 
deficiência e, caso necessário, informar a necessidade especial para realização da prova, 
conforme item 2.14. 
 
b) dados pessoais: nome completo, RG e CPF constantes no relatório médico. 
 

Modelo do envelope (via sedex) 
À CONSCAM 
Concurso Público nº 002/2019 
Prefeitura Municipal de Rio do Sul 
Cargo: _____________________ 

Participação de Candidato Portador de Deficiência 

Rua Carlos Trecenti, 340 – Vila Santa Cecília – CEP: 18.683-214 - Lençóis Paulista - SP 

 
3.6.1 Para efeito do prazo estipulado no item 3.6, será considerada a data de postagem na 
ECT. 
 
3.6.2 O tempo para a realização da(s) prova(s) a que os candidatos deficientes serão 
submetidos, desde que requerido justificadamente, poderá ser diferente daquele previsto  
para os demais candidatos, levando-se em conta o grau de dificuldade apresentado em 
decorrência da deficiência. 
 
3.7 O candidato que, no ato da inscrição, não declarar ser deficiente ou aquele que se 
declarar e não atender ao solicitado no item 3.6, não será considerado portador de 
deficiência. 
 



 

 

3.8 O candidato convocado inscrito como deficiente que atender ao disposto neste edital, 
será convocado pela Prefeitura Municipal, em época oportuna, para perícia médica a fim de 
verificar a configuração e a compatibilidade da deficiência. 
 
3.9 Não ocorrendo inscrição no Concurso Público ou aprovação de candidatos com 
deficiência será elaborada somente a Lista de Classificação Definitiva Geral. 
 
3.10 Será desclassificado do Concurso Público o candidato que não comparecer à perícia 
médica e/ou aquele que tiver deficiência considerada incompatível com as atribuições do 
cargo, mesmo que submetidos e habilitados em quaisquer das etapas do Concurso 
Público. 
 
3.11 A condição de deficiente após a contratação não poderá ser arguida para justificar a 
concessão de readaptação do cargo e de aposentadoria por invalidez. 
 
3.12 Os documentos encaminhados fora da forma e dos prazos estipulados neste Capítulo 
não serão conhecidos. 
 
IV – DAS PROVAS 
4.1 O Concurso Público realizar-se-á através de provas objetivas de caráter eliminatório e 
classificatório para todos os cargos e de prova prática de caráter eliminatório e 

classificatório para o cargo de Calceteiro, Carpinteiro, Motorista de Veículos Leve, 
Motorista de Caminhão, Operador de Equipamentos, Pedreiro e Pintor. 
 
4.2 O candidato que se inscrever para mais de 01 (um) cargo deverá observar o disposto 
no subitem 2.2.4. 
 
4.3 A divulgação do local e horário das provas deverá ser acompanhada pelo candidato por 
meio de Edital de Convocação a ser disponibilizado no Mural da Prefeitura Municipal de Rio 
do Sul e nos sites www.conscamweb.com.br e www.riodosul.sc.gov.br, não podendo ser 
alegada qualquer espécie de desconhecimento. 
 
4.3.1 Eventualmente, se, por qualquer que seja o motivo, o nome do candidato não constar 
na Lista de Inscrito para as provas, esse deverá entrar com recurso conforme previsto no 
item 8.2 deste edital. 
 
4.3.2 Ocorrendo o caso constante do item 4.3.1, poderá o candidato participar do Concurso 
Público e realizar a(s) prova(s) se apresentar o respectivo comprovante de pagamento, 
efetuado nos moldes previstos neste Edital, devendo, para tanto, preencher, datar e 
assinar, no dia da(s) prova(s), formulário específico. 
 
4.3.3 A inclusão de que trata este item será realizada de forma condicional, sujeita à 
posterior verificação da regularidade da referida inscrição. 
 
4.3.4 Constatada eventual irregularidade na inscrição, a inclusão do candidato será 
automaticamente cancelada, sem direito à reclamação, independentemente de qualquer 



 

 

formalidade, considerados nulos todos os atos dela decorrentes. 
 
4.4 O candidato somente poderá realizar a(s) prova(s) na data, horário e local definido, não 
podendo ser alegada qualquer espécie de desconhecimento. 
 
4.5 O candidato que, eventualmente, necessitar alterar algum dado cadastral, deverá 
solicitar através do site www.conscamweb.com.br, escolher a opção fale conosco 
correção de cadastro do candidato e preencher os dados obrigatórios. 
 
4.5.1 O candidato que não atender aos termos do item 4.5 deverá arcar, exclusivamente, 
com as consequências advindas de sua omissão. 
 
4.6 São de responsabilidade do candidato, inclusive no que diz respeito aos seus dados 
pessoais, a verificação e a conferência do material entregue para a realização das provas. 
 
4.7 No dia da realização da prova, caso o candidato queira fazer alguma reclamação ou 
sugestão, deverá procurar a sala de coordenação no local em que estiver prestando as 
provas. 
 
4.8 Será excluído do Concurso Público o candidato que: 
 
a) não comparecer as provas, conforme convocação divulgada no Mural da Prefeitura 
Municipal de  Rio do Sul e nos sites www.conscamweb.com.br e www.riodosul.sc.gov.br 
seja qual for o motivo alegado; 
 
b) apresentar-se fora de local, sala, turma, data e horário estabelecidos no Edital de 
Convocação; 
 
c) não apresentar o documento de identificação conforme o previsto na alínea “b” do item 
4.13; 
 
d) ausentar-se, durante o processo, da sala ou do local de prova sem o acompanhamento 
de um fiscal; 
 
e) estiver, durante a aplicação da(s) prova(s), fazendo uso de calculadora, relógio com 
calculadora e/ou agenda eletrônica ou similar; 
 
f) estiver, no local de prova(s), portando qualquer equipamento eletrônico e/ou sonoro e/ou 
de comunicação ligados; 
 
g) for surpreendido em comunicação com outro candidato ou terceiros, verbalmente ou por 
escrito, bem como fazendo uso de material não permitido para a realização das provas; 
 
h) lançar meios ilícitos para a realização das provas; 
 
i) não devolver ao fiscal qualquer material de aplicação das provas; 



 

 

 
j) estiver portando arma, ainda que possua o respectivo porte; 
 
k) durante o processo, não atender a quaisquer das disposições estabelecidas neste Edital; 
 
l) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos; 
 
m) agir com incorreção ou descortesia para com qualquer membro da equipe encarregada 
da aplicação das provas; 
 
n) retirar-se do local de prova(s) antes de decorrido o tempo mínimo de permanência. 
 
Da Prova Objetiva 
4.9 A prova objetiva, para todos os cargos, visa avaliar o grau de conhecimento teórico do 
candidato, necessário ao desempenho do cargo. 
 
4.10 A prova objetiva, PROVAVELMENTE, será realizada no dia 16 de fevereiro de 2020, a 
partir das 09h00min, horário em que serão fechados os portões. 
 
4.10.1 A convocação e confirmação da data e local de realização da Prova será divulgada 
no mural da Prefeitura Municipal de Rio do Sul e nos sites www.conscamweb.com.br e  
www.riodosul.sc.gov.br, conforme Cronograma deste Concurso Público – Anexo IV.  
 
4.10.2 Havendo alteração da data prevista, as provas poderão ocorrer em domingos ou 
feriados. O acompanhamento da divulgação da data da prova é de responsabilidade 
exclusiva do candidato. 
 
4.11 A prova objetiva será composta de questões de múltipla escolha, com 05 alternativas 
cada uma, e será elaborada de acordo com o conteúdo programático constante do ANEXO 
II, conforme quadro abaixo: 
 

Cargo Prova 
Quantidade de 

Questões 

Todos de Ensino Fundamental e 
Alfabetizados  

Português 
Matemática 

Conhecimentos Específicos 

10 
05 
15 

Todos de Ensino Médio Completo 
Português 

Matemática 
Conhecimentos Específicos 

10 
05 
15 

Todos de Ensino Superior 
Português 

Matemática 
Conhecimentos Específicos 

10 
05 
15 

 
4.12 A duração da prova objetiva será de 03 (três) horas. 
 
4.13 O candidato deverá comparecer ao local designado para a(s) prova(s), constante do 



 

 

Edital de Convocação, com antecedência mínima de 60 minutos do horário previsto para 
seu início, munido de: 
 
a) caneta esferográfica de material transparente de tinta de cor azul ou preta, lápis preto e 
borracha macia; e; 
 
b) original de um dos seguintes documentos de identificação: Cédula de Identidade (RG), 
Carteira de Órgão ou Conselho de Classe, Carteira de Trabalho e Previdência Social 
(CTPS), Certificado Militar, Carteira Nacional de Habilitação, expedida nos termos da Lei 
Federal nº 9.503/97, Passaporte, Carteiras de Identidade expedidas pelas Forças Armadas, 
Polícias Militares e Corpos de Bombeiros Militares. 
 
4.13.1 Somente será admitido na sala ou local de prova(s) o candidato que apresentar um 
dos documentos discriminados na alínea “b” do item 4.13 deste Capítulo e desde que 
permita, com clareza, a sua identificação. 
 
4.13.2 O candidato que não apresentar o documento, conforme a alínea “b” do item 4.13 
deste Capítulo, não fará a(s) prova(s), sendo considerado ausente e eliminado do 
Concurso Público. 
 
4.13.3 Não serão aceitos protocolos, cópia dos documentos citados, ainda que autenticada, 
boletim de ocorrência ou quaisquer outros documentos não constantes deste Edital, 
inclusive carteira funcional de ordem pública ou privada. 
 
4.14 Os portões serão fechados impreterivelmente no horário estabelecido para realização 
da(s) prova(s). 
 
4.15 Não será admitido na sala ou no local de provas o candidato que se apresentar após o 
horário estabelecido para o seu início. 
 
4.16 Durante a(s) prova(s) objetiva(s), não serão permitidas qualquer espécie de consulta a 
códigos, livros, manuais, impressos, anotações e/ou outro tipo de pesquisa, utilização de 
outro material não fornecido pela CONSCAM, de relógio, telefone celular ou qualquer 
equipamento eletrônico, protetor auricular, boné, gorro, chapéu e óculos de sol. 
 
4.17 O telefone celular e/ou qualquer equipamento eletrônico, deverá ser desligado antes 
de entrar no prédio de aplicação e, durante a aplicação das provas, deverão permanecer 
desligados no chão ou dentro da bolsa até a saída da sala, sob pena de eliminação do 
candidato. 
 
4.17.1 Será imediatamente desclassificado o candidato que for identificado portando celular 
durante o período de aplicação da prova. 
 
4.18 Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, para justificar o atraso 
ou a ausência do candidato, nem aplicação das provas fora do local, sala, turma, data e 
horário pré-estabelecidos. 



 

 

 
4.19 O candidato não poderá ausentar-se da sala ou local de provas sem o 
acompanhamento de um fiscal. 
 
4.20 Em caso de necessidade de amamentação durante as provas objetivas a candidata 
deverá levar um acompanhante maior de idade, devidamente identificado, que ficará em 
local reservado para tal finalidade e será responsável pela criança. 
 
4.20.1 Para tanto, a candidata deverá solicitar antecipadamente através do email 
contato@conscamweb.com.br, inserir no assunto: Solicitação – Amamentação – Concurso 
Público da Prefeitura Municipal de Rio do Sul. 
 
4.20.2 A CONSCAM não se responsabiliza pela criança no caso de a candidata não levar o 
acompanhante, podendo, inclusive, ocasionar a sua eliminação do processo. 
 
4.20.3 No momento da amamentação, a candidata deverá ser acompanhada por uma 
fiscal, sem a presença do responsável pela criança. 
 
4.20.3.1 A candidata, neste momento, deverá fechar seu caderno de prova, se for o caso, e 
deixá-lo sobre a carteira. 
 
4.20.3.2 Não haverá compensação do tempo de amamentação à duração da prova da 
candidata. 
 
4.20.4 Excetuada a situação prevista no item 4.20 deste Capítulo, não será permitida a 
permanência de qualquer acompanhante, inclusive criança, nas dependências do local de 
realização das provas, podendo ocasionar inclusive a não participação do candidato no 
Concurso Público. 
 
4.21 Não haverá prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em virtude de 
afastamento, por qualquer motivo, de candidato da sala ou local de provas. 
 
4.22 É reservado à CONSCAM e à Prefeitura Municipal de Rio do Sul, caso julgue 
necessário, o direito de utilizar detector de metais durante a aplicação das provas. 
 
4.23 O horário de início da(s) prova(s) será (ão) definido(s) em cada sala de aplicação, 
após os devidos esclarecimentos sobre sua aplicação. 
 
4.24 Para a realização da prova objetiva, o candidato receberá a folha de respostas e o 
caderno de questões da prova objetiva. 
 
4.25 É de responsabilidade do candidato a leitura das instruções contidas na folha de 
respostas e no caderno de questões da prova objetiva, não podendo ser alegada qualquer 
espécie de desconhecimento. 
 
4.26 A folha de respostas, cujo preenchimento é de responsabilidade do candidato, é o 



 

 

único documento válido para a correção. 
 
4.26.1 O candidato deverá transcrever as respostas para a folha de respostas, com caneta 
esferográfica de material transparente de tinta de cor azul ou preta, bem como assinar no 
campo apropriado. 
 
4.26.2 Não será computada questão com emenda ou rasura, ainda que legível, nem 
questão não respondida ou que contenha mais de uma resposta, mesmo que uma delas 
esteja correta. 
 
4.26.3 Não deverá ser feita nenhuma marca fora do campo reservado às respostas ou à 
assinatura, sob pena de acarretar prejuízo ao desempenho do candidato. 
 
4.26.4 Em hipótese alguma, haverá substituição da folha de respostas por erro do 
candidato.  
 
4.27 O candidato que tenha solicitado fiscal transcritor, provas em braile ou ampliada, 
deverá indicar os alvéolos a serem preenchidos pelo fiscal designado para tal finalidade. 
 
4.28 O candidato somente poderá retirar-se da sala de aplicação da(s) prova(s) objetiva 
depois de transcorrido 01 (uma) hora de duração, levando consigo somente o caderno de 
prova. 
 
4.28.1 Após o término do prazo previsto para a duração da prova, não será concedido 
tempo adicional para o candidato continuar respondendo questão da prova objetiva ou 
procedendo à transcrição para a folha de respostas. 
 
4.29 Ao final da prova o candidato deverá entregar, devidamente assinada, a folha de 
resposta ao fiscal da sala, sob pena de desclassificação. 
 
4.30 Os 03 (três) últimos candidatos presentes nas salas de aplicação da(s) prova(s) 
deverão aguardar o fechamento dos envelopes das provas e demais documentos e assiná-
los. 
 
4.31 O gabarito oficial da prova objetiva será divulgado no Mural da Prefeitura Municipal de 
Rio do Sul e nos sites www.conscamweb.com.br e www.riodosul.sc.gov.br, conforme 
Anexo III – Cronograma do Concurso Público. 
 
4.32 Para realização da prova deverá ser observado, também, o Capítulo V – DO 
JULGAMENTO DAS PROVAS E DA HABILITAÇÃO. 
 
Das Provas Práticas 
4.33 A prova prática será realizada para os 20 (vinte) primeiros candidatos aprovados na 
prova objetiva para os cargos de Calceteiro, Carpinteiro, Motorista de Veículos Leves, 
Motorista de Caminhão, Operador de Equipamentos, Pedreiro e Pintor. 
 



 

 

4.33.1 A convocação para realização da prova prática será divulgada no mural da 
Prefeitura Municipal de Rio do Sul e nos sites www.conscamweb.com.br e  
www.riodosul.sc.gov.br, conforme Cronograma deste Concurso Público – Anexo IV.  
 
4.34 Os candidatos não receberão convocações individuais via ECT (Correio), portanto, é 
de inteira responsabilidade do candidato o acompanhamento das divulgações realizadas 
conforme item anterior. 
 
4.35 Não haverá a possibilidade de solicitação por parte dos candidatos de realização de 
Prova Prática em data, horário ou local diferente do estabelecido na Convocação. 
 
4.35.1 Não haverá segunda chamada ou repetição da prova prática, importando a ausência 
ou atraso do candidato na sua eliminação, seja qual for o motivo alegado.  
 
4.35.2 Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação 
das provas práticas em virtude de afastamento do candidato do local de prova. 
 
4.36 Os candidatos convocados para a Prova Prática deverão apresentar-se na data, local 
e horário definido no Edital de Convocação da referida prova portando a Carteira Nacional 
de Habilitação (com fotografia nos termos da Lei nº 9.503/97) na categoria exigida para o 
cargo. 
 
4.36.1 O candidato convocado para prova prática deve comparecer ao local designado no 
dia e horário previamente estabelecidos, com pelo menos 30 (trinta) minutos de 
antecedência. Após o horário estabelecido na convocação, não será aceito retardatário em 
hipótese alguma. 
 
4.37 Durante a realização da Prova Prática os candidatos ficarão terminantemente 
proibidos de utilizar qualquer tipo de aparelho eletrônico (calculadoras, bips/pagers, 
câmeras fotográficas, filmadoras, telefones celulares, smartphones, tablets, relógios do tipo 
data-bank, walkmans, MP3 players, fones de ouvido, agendas eletrônicas, notebooks, 
palmtops ou qualquer outro tipo de computador portátil, receptores ou gravadores) seja na 
sala de prova, sanitários, pátios ou qualquer outra dependência do local de prova. Caso o 
candidato seja flagrado fazendo a utilização destes materiais, será caracterizado como 
tentativa de fraude e implicará na eliminação do candidato deste Concurso Público. 
 
4.38 Serão desclassificados os candidatos que: 
 
a) não se apresentarem para a realização da Prova Prática; 
 
b) não apresentar documento conforme previsto no item 4.13 “b” e, no caso de Motorista de 
Veículos Leves, Motorista de Caminhão e Operador de Equipamentos os que não 
apresentar a CNH na categoria exigida para operar ou dirigir o veículo para realização da 
prova. 
 
c) não puderem realizar a prova por qualquer que seja o motivo; 



 

 

 
d) retirar-se do local de prova sem autorização expressa do responsável pela aplicação; 
 
e) não auferir a nota mínima de 50 (cinquenta) pontos na prova prática. 
 
4.39 Os materiais e equipamentos para realização das provas práticas serão fornecidos 
para o candidato, quando do encerramento da prova, deverão ser devolvidos pelo 
candidato e entregues ao avaliador. 
 
Da Prova Prática de Calceteiro 
4.40 Na prova prática, o candidato deverá demonstrar seus conhecimentos sobre o uso 
adequado de materiais, equipamentos, ferramentas e materiais básicos utilizados para 
exercício do emprego (areia, cimento, cal, pedra, canos, colas, etc.) e as habilidades do 
candidato no desempenho das atividades inerentes ao emprego de acordo com a 
Atribuição do Cargo e Conteúdo Programático – Anexo I e II do Edital. 
 
4.41 O candidato deverá apresentar-se vestido e calçado apropriadamente para a 
execução das tarefas propostas na Prova Prática. 
 
4.42 Na Prova Prática será através da realização das 2 (duas) tarefas abaixo, sendo os 
candidatos orientados antes da execução sobre a especificação dos critérios de pontuação 
que obedecerão escala gradativa de 0 (zero) a 50 (cinquenta) pontos, totalizando, no 
máximo, 100 (cem) pontos: 
 
a) Tarefa 1: Identificação de ferramentas e materiais. A avaliação será dentro de uma 
escala gradativa de 0 (zero) a 50 (cinquenta) pontos, observando aspectos como nome 
correto dos materiais e ferramentas. 
 
b) Tarefa 2: Utilização dos materiais e ferramentas: A avaliação será dentro de uma escala 
gradativa de 0 (zero) a 50 (cinquenta) pontos, observando aspectos como transporte, 
utilização de força física, habilidade no manuseio e na utilização de ferramentas e 
materiais. 
 
Da Prova Prática de Carpinteiro 
4.43 Na prova prática, o candidato deverá demonstrar seus conhecimentos sobre o uso 
adequado de materiais, equipamentos e ferramentas, demarcação, materiais básicos de 
construção civil e equipamentos de proteção individual – EPI’s. 
 
4.44 O candidato deverá estar vestido e calçado apropriadamente para a execução das 
tarefas propostas na Prova Prática. 
 
4.45 A Prova Prática será será através da realização das 5 (cinco) tarefas abaixo, sendo os 
candidatos orientados antes da execução sobre a especificação dos critérios de pontuação 
que obedecerão escala gradativa de 0 (zero) a 20 (vinte) pontos, totalizando, no máximo, 
100 (cem) pontos: 
 



 

 

a) Tarefa 1: Reconhecimento de ferramentas de trabalho. A avaliação será dentro de uma 
escala gradativa de 0 (zero) a 20 (vinte) pontos; 
 
b) Tarefa 2: Conhecer as medidas mais comuns de pregos: A avaliação será dentro de uma 
escala gradativa de 0 (zero) a 20 (vinte) pontos; 
 
c) Tarefa 3: Montar Instalar manualmente uma dobradiça em uma porta. A avaliação será 
dentro de uma escala gradativa de 0 (zero) a 20 (vinte) pontos; 
 
d) Tarefa 4: Serrar manualmente uma tábua de 30 cm no esquadro. A avaliação será 
dentro de uma escala gradativa de 0 (zero) a 20 (vinte) pontos; 
 
e) Tarefa 5: Desenhar e cortar um encaixe tipo de “mão de amigo” ou “boca de jacaré”. A 
avaliação será dentro de uma escala gradativa de 0 (zero) a 20 (vinte) pontos. 
 
Da Prova Prática de Pedreiro 
4.46 Na prova prática, o candidato deverá demonstrar seus conhecimentos sobre o uso 
adequado de materiais, equipamentos e ferramentas, demarcação da obra, materiais 
básicos de construção civil (areia, cimento, cal, pedra, etc.), nível e prumo, concretos e 
argamassas, fundações, alvenarias, lajes e materiais de acabamento e equipamentos de 
proteção individual – EPI’s. 
 
4.47 O candidato deverá estar vestido e calçado apropriadamente para a execução das 
tarefas propostas na Prova Prática. 
 
4.48 A Prova Prática será através da realização das 4 (quatro) tarefas abaixo, sendo os 
candidatos orientados antes da execução sobre a especificação dos critérios de pontuação 
que obedecerão uma escala gradativa de 0 (zero) a 25 (vinte e cinco) pontos, totalizando, 
no máximo, 100 (cem) pontos: 
 
a) Tarefa 1: Assentar blocos, tijolos e/ou cerâmica. A avaliação será dentro de uma escala 
gradativa de 0 (zero) a 25 (vinte e cinco) pontos, observando aspectos como nivelamento, 
alinhamento, utilização de EPI's, utilização correta de materiais e equipamentos, entre 
outros. 
 
c) Tarefa 2: Montar tubulações hidráulicas, (utilizando ferro e P.V.C.). A avaliação será 
dentro de uma escala gradativa de 0 (zero) a 25 (vinte e cinco) pontos, observando 
aspectos como manuseio, quantidades, tipos de materiais aplicados nas peças, utilização 
de EPI's, entre outros; 
 
d) Tarefa 3: Esquadrejar, uma determinada área. A avaliação será dentro de uma escala 
gradativa de 0 (zero) a 25 (vinte e cinco) pontos, observando aspectos como demarcação e 
alinhamento da área, utilização de EPI's, utilização correta de materiais e equipamentos, 
entre outros; 
 
e) Tarefa 4: Identificar peças e ferramentas, quanto à “bitola” e nome correto dos mesmos. 



 

 

A avaliação será dentro de uma escala gradativa de 0 (zero) a 25 (vinte e cinco) pontos, 
sendo que cada item apontado corretamente pelo candidato, ocorrerá na atribuição de um 
grau na escala de pontuação. 
 
Da Prova Prática de Pintor 

4.49 A prova prática visará avaliar por meio de demonstração prática os conhecimentos 
sobre serviços de pintura em instalações prediais e equipamentos, em látex, esmalte 
sintético, a óleo, zarcão etc., utilização de ferramentas: pincel, brocha ou revólver 
apropriado. 
 
4.50 Será atribuída a pontuação de 0 a 100 pontos com base nos seguintes quesitos: 
 
a) Identificação de ferramentas de trabalho e EPI’s - O candidato deverá identificar 
ferramentas de trabalho que estarão expostas, deverá explicar qual é a função de cada 
ferramenta para a execução do trabalho. Valor: até 10 pontos; 
 
b) Preparação da parede: até 30 pontos; 
 
c) Aplicação de latex: até 20 pontos; 
 
d) Aplicação de Esmalte Sintético: até 20 pontos; 
 
e) Aplicação de Textura/Grafiato: até 20 pontos. 
 
Da Prova Prática de Motorista de Veículos Leves, Motorista de Caminhão e Operador 
de Equipamentos 
4.51 A Prova Prática visará avaliar por meio de demonstração prática os conhecimentos e 
as habilidades do candidato no desempenho das atividades inerentes a função de acordo 
com a atribuição do cargo – Anexo I e Conteúdo Programático – Anexo II do Edital. 
 
4.51.1 Os critérios de avaliação serão feitos através do manuseio feito pelo candidato.  
 
4.51.2 A aplicação da prova prática de Motorista de Veículo Leve e Motorista de Caminhão 
será aplicada através de faltas cometidas conforme descrição abaixo: 
 
I - FALTAS ELIMINATORIAS (55 PONTOS) 
 Desobedecer a sinalização semafórica e de parada obrigatória; 
 Avançar sobre o meio-fio; 
 Não colocar o veículo na área balizada em, no Máximo, três tentativas, no tempo 

estabelecido; 
 Avançar sobre o balizamento demarcado quando do estacionamento do veículo na 

vaga; 
 Transitar em contramão de direção; 
 Não completar a realização de todas as etapas do exame; 
 Avançar a via preferencial; 
 Provocar acidente durante a realização do exame; 



 

 

 Exceder velocidade regulamentada para a via; 
 Cometer qualquer outra infração de transito de natureza gravíssima; 
II – FALTAS GRAVES (30 PONTOS)  
 Desobedecer a sinalização da via ou ao agente de autoridade de trânsito; 
 Não observar as regras de ultrapassagem ou de mudança de direção; 
 Não dar preferência de passagem ao pedestre que estiver atravessando a via transversal 

mesmo que ocorra sinal verde para o veículo; 
 Manter a porta do veículo aberta ou semiaberta durante o processo do exame ou parte 

dele; 
 Não sinalizar com antecedência a manobra pretendida ou sinalizá-la incorretamente; 
 Não usar devidamente o cinto de segurança; 
 Perder o controle da direção do veículo em movimento; 
 Cometer qualquer outra infração de trânsito de natureza grave; 
III – FALTAS MÉDIAS (20 PONTOS) 
 Executar o percurso da prova, no todo ou parte dele, sem estar com freio de mão 

inteiramente livre; 
 Trafegar em velocidade inadequada para as condições adversas do local, da 

circulação, do veículo ou do clima; 
 Interromper o funcionamento do veículo, sem justa razão, após o início do exame; 
 Usar buzina sem necessidade ou em  local proibido; 
 Fazer conversão incorretamente; 
 Desengrenar o veículo nos declives; 
 Colocar o veículo em movimento, sem observar as cautelas necessárias; 
 Usar o pedal da embreagem, antes de usar o pedal de freio nas frenagens; 
 Entrar nas curvas com engrenagem de tração do veículo em ponto neutro; 
 Engrenar ou utilizar as marchas de maneira incorreta durante o percurso; 
 Cometer qualquer outra infração de trânsito de natureza média; 
IV – FALTAS LEVES (10 PONTOS) 
 Provocar movimentos irregulares no veículo sem motivo justificado; 
 Ajustar incorretamente o banco do veículo destinado ao condutor; 
 Não ajustar devidamente os espelhos retrovisores; 
 Apoiar o pé no pedal de embreagem com o veículo engrenado ou em movimento; 
 Utilizar ou interpretar incorretamente os instrumentos do painel do veículo; 
 Dar partida ao veículo com a engrenagem de tração ligada; 
 Tentar movimentar o veículo com a engrenagem de tração em ponto neutro; 
 Cometer qualquer outra infração de trânsito de natureza leve. 
 
V – DO JULGAMENTO DAS PROVAS E HABILITAÇÃO 
5.1 A prova objetiva será avaliada na escala de 0 a 100 pontos. 
 
5.2 A nota da prova objetiva será obtida pela fórmula: 
NP = NA x 100 
              TQ 
Onde: 
NP = Nota da prova 
NA = Número de acertos 



 

 

TQ = Total de questões da prova 
 
5.3 Serão aprovados os candidatos que obtiverem nota igual ou superior a 50 (cinquenta) 
pontos na prova objetiva, exceto para o cargo de Calceteiro, Carpinteiro, Motorista de 
Veículos Leves, Motorista de Caminhão e Operador de Equipamentos, Pedreiro e Pintor 
que serão convocados os 20 (vinte) primeiros colocados na prova objetiva para realização 
da prova prática, desde que tenha obtido nota igual ou superior a 50 (cinquenta) pontos. 
 
5.4 O candidato que não obtiver nota igual ou superior a 50 (cinquenta) pontos na prova 
objetiva será eliminado do Concurso Público, exceto para o cargo de Calceteiro, 
Carpinteiro, Motorista de Veículos Leves, Motorista de Caminhão e Operador de 
Equipamentos ,Pedreiro e Pintor que serão eliminados os candidatos não convocados para 
prova prática. 
 
VI – DA PONTUAÇÃO FINAL 

6.1 A pontuação final dos candidatos aprovados será a soma das notas das provas 
realizadas pelo candidato. 
 
VII - DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE E DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 

7.1 Os candidatos aprovados serão classificados por ordem decrescente da pontuação 
final. 
 
7.2 Em caso de igualdade da pontuação final serão aplicados, sucessivamente, os 
seguintes critérios de desempate ao candidato: 
 
a) com maior idade; 
 
b) que obtiver maior pontuação nas questões específicas; 
 
c) que obtiver maior pontuação nas questões de língua portuguesa; 
 
d) que obtiver maior pontuação nas questões de matemática. 
 
e) maior quantidade de participação em júri. 
 
7.2.1 Persistindo, ainda, o empate, poderá haver sorteio na presença dos candidatos 
envolvidos. 
 
7.3 Os candidatos classificados serão enumerados, por cargo, em duas listas, sendo uma 
geral (todos os candidatos aprovados) e outra especial (candidatos deficientes aprovados), 
se for o caso. 
 
VIII – DOS RECURSOS 

8.1 O prazo para interposição de recurso será nos prazos previstos no Anexo IV deste 
Edital. 
 



 

 

8.2 Em caso de interposição de recurso, o candidato deverá acessar o site 
www.conscamweb.com.br → fale conosco → escolher assunto: “Recurso” e: 
 
8.2.1 Escolher o tipo de recurso: 
 
a) Da Publicação do Edital; 
 
b) Da Divulgação da Lista de Inscritos; 
 
c) Da divulgação dos gabaritos e caderno de prova; 
 
d) Da divulgação da Classificação / Notas. 
 
8.2.2 Preencher os dados obrigatórios e enviar. Do envio, será emitido recibo eletrônico. 
 
8.2.3 Os recursos são enviados e recebidos eletronicamente, portanto, serão analisados 
somente os preenchidos corretamente. 
 
8.2.4 O recurso especificado no “caput” deste item não será aceito por meio de fac-símile, 
email, protocolado, pessoalmente ou por qualquer outro meio, exceto o previsto neste 
Capítulo. 
 
8.3 Quando o recurso se referir ao gabarito da prova objetiva, deverá ser elaborado de 
forma individualizada, ou seja, 01 (um) recurso para cada questão e a decisão será tomada 
mediante parecer técnico da Banca Examinadora. 
 
8.3.1 No caso de provimento do recurso interposto dentro das especificações, esse poderá, 
eventualmente, alterar a nota/classificação inicial obtida pelo candidato para uma 
nota/classificação superior ou inferior, ou ainda poderá ocorrer a desclassificação do 
candidato que não obtiver a nota mínima exigida para habilitação. 
 
8.3.2 A decisão do deferimento ou indeferimento de recurso contra o gabarito e contra o 
resultado das diversas etapas do Concurso Público será publicada no Mural da Prefeitura 
Municipal Rio do Sul– SC e nos sites www.conscamweb.com.br. e www.riodosul.sc.gov.br. 
 
8.3.3 O gabarito divulgado poderá ser alterado em função da análise dos recursos 
interpostos e, caso haja anulação ou alteração de gabarito, as provas serão corrigidas de 
acordo com o gabarito oficial definitivo. 
 
8.4 A pontuação relativa à(s) questão (ões) anulada(s) será atribuída a todos os candidatos 
presentes na respectiva prova. 
 
8.5 No caso de recurso em pendência à época da realização de alguma das etapas do 
Concurso Público, o candidato poderá participar condicionalmente da etapa seguinte. 
 
8.6 A Banca Examinadora constitui última instância para os recursos, sendo soberana em 

http://www.bigadvice.com.br/
http://www.conscamweb.com.br/


 

 

suas decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais. 
 
8.7 O recurso interposto fora da forma e dos prazos estipulados neste Edital não será 
conhecido, bem como não será conhecido aquele que não apresentar fundamentação e 
embasamento, ou aquele que não atender às instruções constantes no item 8.2. 
 
8.8 Não será aceito pedido de revisão de recurso e/ou recurso de recurso e/ou pedido de 
reconsideração. 
 
8.9 Somente serão considerados os recursos interpostos para a fase a que se referem e no 
prazo estipulado, não sendo aceito, portanto, recursos interpostos em prazo destinado a 
evento diverso daquele em andamento. O candidato que não interpuser recurso no prazo 
mencionado será responsável pelas consequências advindas de sua omissão. 
 
8.10 A interposição de recursos não obsta o regular andamento das demais fases deste 
Concurso Público. 
 
IX – DA NOMEAÇÃO 
9.1 Após a homologação do resultado final do Concurso Público a Prefeitura Municipal de 
Rio do Sul responsabilizar-se-á pela divulgação da convocação de acordo com a legislação 
vigente. 
 
X - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

10.1 Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos, 
enquanto não consumada a providência do evento que lhes disser respeito, circunstância 
que será comunicada no Mural da Prefeitura Municipal Rio do Sul– SC e nos sites 
www.conscamweb.com.br. e www.riodosul.sc.gov.br. 
 
10.2 Qualquer inexatidão e/ou irregularidade constatada nas informações e documentos do 
candidato, mesmo que já tenha sido divulgado o resultado deste Concurso Público e 
embora tenha obtido aprovação, levará a sua eliminação, sem direito a recurso, sendo 
considerados nulos os atos decorrentes da sua inscrição. 
 
10.3 A CONSCAM e a Prefeitura Municipal de  Rio do Sul não se responsabilizam por 
quaisquer cursos, textos e apostilas referentes a este Concurso Público. 
 
10.4 O candidato que necessitar atualizar seus dados pessoais e / ou endereço residencial, 
poderá fazê-lo conforme item 2.4.5.1 deste edital, até a data de publicação da 
homologação dos resultados, e após esta data, junto a Prefeitura Municipal de Rio do Sul, 
localizada na Praça 25 de julho, nº 01, Centro – Rio do Sul - SC - Fone: (47) 3531-1200, ou 
enviar a documentação via SEDEX com AR, para o mesmo endereço, aos cuidados do 
Setor de Gestão de Pessoas da Prefeitura Municipal. 
 
10.5 Não serão fornecidas, por telefone ou e-mail, informações a respeito de datas e 
horários de realização das provas e demais eventos. O candidato deverá observar 
rigorosamente as formas de divulgação estabelecidas neste Edital e demais publicações 

http://www.conscamweb.com.br/


 

 

será comunicada no Mural da Prefeitura Municipal Rio do Sul– SC e nos sites 
www.conscamweb.com.br e www.riodosul.sc.gov.br. 
 
10.6 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Especial do Concurso Público 
ouvida a CONSCAM. 
 
10.7 A inexatidão e/ou irregularidades nos documentos, mesmo que verificadas a qualquer 
tempo, em especial por ocasião da nomeação, acarretarão a nulidade da inscrição com 
todas as suas decorrências, sem prejuízo das demais medidas de ordem administrativa, 
cível ou criminal. 
 
10.8 Caberá a Prefeitura Municipal de Rio do Sul a homologação deste Concurso Público.
  
10.9 A legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste Edital e alterações 
posteriores não serão objetos de avaliação da(s) prova(s) neste Concurso Público. 
 
10.10 As informações sobre o presente Concurso Público serão prestadas pelo email 
contato@conscamweb.com.br (colocar no assunto: Concurso Público nº 02/2019 da 
Prefeitura Municipal de Rio do Sul), sendo que após a homologação as informações serão 
de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Rio do Sul. 
 
10.11 A Prefeitura Municipal de Rio do Sul e a CONSCAM se eximem das despesas 
decorrentes de viagens e estadias dos candidatos para comparecimento a qualquer fase 
deste Concurso Público e de documentos/objetos esquecidos ou danificados no local ou 
sala de prova(s). 
 
10.12 A Prefeitura Municipal de Rio do Sul e a CONSCAM não se responsabilizam por 
eventuais prejuízos ao candidato decorrentes de: 
 
a) endereço não atualizado; 
 
b) endereço de difícil acesso; 
 
c) correspondência devolvida pela ECT por razões diversas de fornecimento e/ou endereço 
errado do candidato; 
 
d) correspondência recebida por terceiros. 
 
10.13 A Prefeitura Municipal de Rio do Sul e a CONSCAM não emitirão Declaração de 
Aprovação no Concurso Público, sendo a própria publicação documento hábil para fins de 
comprovação da aprovação. 
 
10.14 Todas as convocações, avisos e resultados referentes à realização deste Concurso 
Público serão divulgados no Mural da Prefeitura Municipal Rio do Sul– SC e nos sites 
www.conscamweb.com.br e www.riodosul.sc.gov.br. sendo de inteira responsabilidade do 
candidato o seu acompanhamento, não podendo ser alegada qualquer espécie de 

http://www.conscamweb.com.br/
mailto:contato@conscamweb.com.br
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desconhecimento.  
 
10.15 Toda menção a horário neste Edital e em outros atos dele decorrentes terá como  
referência o horário oficial de Brasília. 
 
10.16 Decorridos 90 (noventa) dias da data da homologação e não caracterizando qualquer 
óbice, é facultada a incineração da(s) prova(s) e demais registros escritos, mantendo-se, 
porém, pelo prazo de validade do Concurso Público, os registros eletrônicos. 
 
10.17 Sem prejuízo das sanções criminais cabíveis, a qualquer tempo, a Prefeitura 
Municipal de Rio do Sul poderá anular a inscrição, prova(s) ou contratação do candidato, 
verificadas falsidades de declaração ou irregularidade no Certame. 
 
10.18 O candidato será considerado desistente e excluído do Concurso Público quando 
não comparecer às convocações nas datas estabelecidas ou manifestar sua desistência 
por escrito. 
 
10.19 Salvo as exceções previstas no presente edital, durante a realização de qualquer 
prova e/ou fase deste Concurso Público não será permitida a permanência de 
acompanhantes, terceiros ou candidatos que realizaram ou realizarão prova e/ou fase nos 
locais de aplicação, seja qual for o motivo alegado. 
 
10.20 A aprovação do candidato não implicará na obrigatoriedade de sua convocação, 
cabendo a Prefeitura Municipal o direito de preencher somente o número de vagas, de 
acordo com as necessidades da Administração, disponibilidade financeira e obediência a 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 
 
 
E, para que chegue ao conhecimento de todos, é expedido o presente Edital. 

 
 

Rio do Sul, 11 de dezembro de 2019. 
 

  
 Alexandre Matos Pereira 

Secretário Municipal de Administração e Fazenda 
 
 

Marcos Norberto Zanis 
Prefeito Municipal em exercício 

 
 
 
 
 
 



 

 

ANEXO I  
 

DESCRIÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES  
 
AGENTE ADMINISTRATIVO 
Descrição Sumária: Desenvolver tarefas na área administrativa em geral. Operar 
equipamentos diversos. Realizar entregas e recebimentos de documentos e materiais. 
Manter organizados documentos e/ou materiais. Atender ao público. Planejar e controlar o 
desempenho organizacional. 
 
Principais Atribuições: Realizar trabalhos administrativos nas áreas de recursos 

humanos, finanças, contabilidade, patrimônio, suprimentos, logística, recepção, 
atendimento, de administração geral e outras atividades pertinentes à área do Poder 
Executivo Municipal em que estiver lotado. Atender o público em geral, prestando 
orientação, anunciando e encaminhando-os aos setores procurados, orientando sobre 
horários de atendimento, e serviços prestados a fim de atender a todos com rapidez e 
eficiência. Redigir correspondências e documentos de rotina, obedecendo aos padrões 
estabelecidos, assegurando o funcionamento do sistema de comunicação interna e 
externa. Executar tarefas administrativas como: recepcionar e expedir listagem de 
trabalhos processados, efetuar controle de material de expediente, digitar e inserir no 
sistema tabelas, correspondências, circulares, formulários, informações processuais, 
requerimentos, memorando e outros relatórios, providenciar a duplicação de documentos 
utilizando máquinas para tal, preenchendo requisições e angariando assinaturas, conferir 
nomes, endereços e telefones extraídos de documentos recebidos, fichas e outros; 
fechamento de planilhas e de bloquetes de débitos e créditos bancários; entre outros. 
Auxiliar na administração de orçamento, efetuar processos de compra direta e licitação. 
Realizar empenhos e efetuar pagamentos. Assegurar o correto cumprimento dos processos 
envolvendo o município, organizando e preparando documentos em geral, ordenando 
dados, efetuando cálculo de valores, verificando sua exatidão, observando prazos de 
entrega e datas de vencimento, e efetuando análises e conferências. Realizar controle de 
documentos, correspondências, relatórios, fichas e demais materiais, e equipamentos, 
recebendo, conferindo, protocolando, registrando e encaminhando, arquivando, prevendo o 
acondicionamento e conservação dos mesmos, baseando-se em instruções e 
procedimentos preestabelecidos. Secretariar as unidades educacionais do poder executivo 
municipal e desenvolver as atividades pertinentes à função. Participar de comissões e 
grupos de trabalhos, estudos e na elaboração de projetos, quando designado. Elaborar, 
sob orientação, levantamentos de dados e informações, gráficos, fichas, roteiros, manuais 
de serviços, boletins e formulários. Auxiliar e/ou elaborar estudos objetivando o 
aprimoramento de normas e métodos de trabalho. Auxiliar na organização de promoções 
culturais e outras. Preparação de documentos de arquivo para microfilmagem e 
conservação e utilização de microfilme; preparação de documentos de arquivo para 
processamento eletrônico de dados. Zelar pela conservação, limpeza e manutenção dos 
equipamentos e ambiente de trabalho. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, 
utilizando se de equipamentos e programas de informática. Alimentar sistemas de 
informação das esferas públicas. Distribuir fichas para consulta médica, organizar 
prontuários, autorizar exames e procedimentos em saúde, agendar consultas e exames. 



 

 

Elaborar processos de TFD. Emitir CNS. Auxiliar na realização de auditoria de 
procedimentos em saúde. Executar outras atividades compatíveis com as atribuições do 
cargo. 
 
ANALISTA DE SISTEMAS 
Descrição Sumária: Analisa e estabelece a utilização de sistemas de processamento 
automático de dados do órgão público, estudando as necessidades, possibilidades e 
métodos aplicáveis, para assegurar a exatidão e rapidez dos diversos tratamentos de 
informações. 
 
Principais Atribuições: Estudar as regras de negócio inerentes aos objetivos e 

abrangência de sistema, dimensionando requisitos e funcionalidades, fazendo 
levantamento de dados, prevendo taxas de crescimento do sistema, definindo alternativas 
físicas de implantação, de modo a definir infra-estrutura de hardware, software e rede de 
acordo com as análises realizadas. Administrar ambiente informatizado, monitorando 
desempenho do sistema, administrando recursos de rede, banco de dados, ambiente de 
rede e perfil de acesso às informações, para identificar falhas no sistema, controlar o 
acesso aos dados e recursos, assegurar estabilidade funcional da rede e dos serviços 
envolvidos. Configurar o sistema operacional, através de manutenção lógica dos sistemas 
operacionais e serviços da rede. Prestar suporte técnico as Secretarias, orientando áreas 
de apoio, consultando documentação técnica e fontes adversas de informações, acionando 
suporte de terceiros, se necessário. Estabelecer padrões para ambiente informatizado, 
estabelecendo padrão de hardware e software, criando normas de segurança, 
padronização de nomenclatura e interface com usuário, entre outros, com o intuito de 
definir metodologias a serem adotadas. Pesquisar tecnologias em informática, solicitando 
demonstrações de produto, buscando técnicas e ferramentas disponíveis no mercado, 
comparando alternativas, participando de eventos para qualificação profissional. Prezar 
pela legalidade dos sistemas instalados no ambiente de rede, de modo a cumprir com a 
legislação vigente para uso de sistemas, equipamentos e/ou ferramentas voltadas à 
informática. Realizar atividades de desenvolvimento de softwares, tais como: especificação 
de requisitos, análise, projeto, implementação, testes e implantação. Zelar pelos 
equipamentos e materiais. Executar outras atividades compatíveis com a formação 
profissional. 
 
ARQUITETO 
Descrição Sumária: Elaborar, executar e avaliar planos, programas, projetos e estudos de 
desenvolvimento urbano e investimento público. Definir propostas de legislação urbanística. 
Elaborar pareceres técnicos sobre projetos, consultas e processos. 
 
Principais Atribuições: Planejar, elaborar, atualizar, analisar, acompanhar e fiscalizar 
projetos arquitetônicos e urbanísticos e/ou obras de construção civil, de reformas, 
restaurações de unidades de interesse de preservação, áreas de lazer, paisagismo dos 
bens de patrimônio cultural, artístico e arquitetônico, parcelamento do solo tendo em vista a 
legislação vigente. Realizar vistorias técnicas em áreas, terrenos e imóveis para 
implantação projetos, verificando as características físicas, topográficas e arquitetônicas e 
sua interferência na paisagem urbana. Emitir pareceres técnicos, quanto à viabilidade de 



 

 

implantação de projetos, vistoriar, supervisionar, acompanhar obras e reformas do 
município. Elaborar propostas nas áreas de uso de solo, sistema viário e circulação, 
habitação e preservação do patrimônio histórico, cultural e ambiental, objetivando 
consolidar as políticas e diretrizes de desenvolvimento urbano. Instruir e elaborar pareceres 
técnicos em processos administrativos e/ou expedientes externos, relacionados à 
legislação urbana, a projetos de áreas de lazer, paisagismo, unidades de interesse de 
preservação histórica, e de obras em geral. Analisar consultas para instalação de 
atividades comerciais e de publicidade. Atender e orientar o público em geral em assuntos 
relacionados á área de atuação. Participar de comissões, grupos de trabalhos e 
delegações em áreas estratégicas de interesse do Município. Realizar e analisar 
levantamentos fotográfico de áreas e/ ou edificações e medições básicas para elaboração 
de estudos preliminares. Promover pesquisas de dados patrimoniais, diretrizes 
urbanísticas, ambientais, de materiais e métodos de construção necessários à elaboração 
de projetos. Elaborar planilha de orçamento com especificações de serviços e/ou materiais 
utilizados, quantidades, valores, a fim de subsidiar a área de compras em licitações e/ou 
concorrências públicas. Vistoriar e/ou inspecionar documentos de projetos, quanto à 
legalidade, o cumprimento das normas de licenciamento de atividades e construção e/ou 
das exigências processuais. Analisar processos de licenciamento de estabelecimentos e 
atividades, de acordo com as posturas municipais e legislação de uso do solo, integrando, 
as normas ambientais, tributárias e sanitária. Conhecer métodos e procedimentos para o 
desenvolvimento e uso de sistemas geográficos de informações, orientados para o 
planejamento urbano. Zelar pelos equipamentos e materiais. Executar outras atividades 
compatíveis com a formação profissional. 
 
ASSISTENTE SOCIAL 
Descrição Sumária: Elaborar planos, programas, projetos, bem como ações voltadas ao 
monitoramento e avaliação das políticas sociais na esfera municipal. Coordenar e participar 
de equipes de pesquisa sócio-econômica. Disseminar e disponibilizar informações e dados. 
 
Principais Atribuições: Coordenar e executar programas, projetos sociais desenvolvidos 
pela administração pública, entidades e organizações populares dos municípios, em 
conformidade com a Lei Orgânica da Assistência Social, Política Nacional de Assistência 
Social-PNAS e Sistema Único de Assistência - SUAS, Sistema Único da Saúde, Estatuto 
da Criança e do Adolescente, legislação Municipal visando auxiliar na promoção da 
qualidade de vida da população. Elaborar planos, programas, projetos na área de 
educação, atendimento à criança e ao adolescente, administração, cultura, saúde, 
economia e estrutura urbana, bem como, ações voltadas ao monitoramento e avaliação, 
com vistas a subsidiar a implementação de políticas sociais de âmbito municipal. Contribuir 
com planos e programas para a gestão de pessoas, de bens e serviços, visando à 
promoção humana, a racionalização e a modernização administrativa. Integrar equipes 
multiprofissionais de planejamento urbano, interrelacionando questões sócio-econômicas e 
físico-territoriais de projeto e implantação. Elaborar e executar programas e projetos de 
geração de renda, orientar os usuários quanto à importância da qualificação e reinserção 
ao mundo do trabalho. Desenvolver pesquisas científicas próprias da área, propor medidas 
para reformulação de políticas sociais vigentes e/ou apresentar e fundamentar a definição 
de novas políticas sociais. Disseminar e disponibilizar informações e dados, através de 
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publicações. Integrar equipes multidisciplinares para a elaboração de propostas de 
intervenção integrada entre diferentes unidades administrativas. Elaborar pareceres sobre 
a área de atuação, para subsidiar as decisões de órgãos superiores. Participar, quando 
designado, de comissões, conselhos e grupos de trabalho para análise e emissão de 
pareceres técnicos. Buscar a solução de problemas identificados pelo estudo da realidade 
social, desenvolvendo ações educativas e sócio - educativas nas unidades de saúde, 
administração, educação e assistência social. Elaborar pareceres, perícias, relatórios e 
registros das atividades desenvolvidas. Colaborar com a efetividade da aplicação dos 
direitos dos cidadãos e das políticas sociais, por meio da promoção social junto a entidades 
da comunidade e Conselhos Municipais, através de reuniões, orientações, campanhas, 
palestras, levantamento sócio econômico, visitas domiciliares e outros. Analisar e 
interpretar os dados obtidos na investigação social realizada, propondo alternativas de 
ação na área social. Proceder estudo individualizado, utilizando instrumentos e técnicas 
próprias de serviço social, buscando a participação de indivíduos e grupos na definição de 
alternativas para o problema identificado. Possibilitar ao Ministério Público e ao Poder 
Judiciário o entendimento global das aplicações e execuções de programas projetos e 
serviços por meio de elaboração de relatórios e pareceres sociais. Realizar visitas 
domiciliares, elaborar pareceres sociais, e acompanhamento temporário ao servidor público 
Municipal afastado do trabalho, ou quando se fizer necessário, e elaborar relatório nos 
processos de doença em pessoa da família. Proceder à cooperação técnica mediante 
assessoria, consultoria, supervisão e orientação que implicam na mobilização, 
acompanhamento e articulação de recursos sociais e proposição de novas medidas de 
ação. Participar na melhoria e aperfeiçoamento das equipes profissionais e 
multiprofissionais. Realizar atividades de suporte e acompanhamento de programas sociais 
e dos indivíduos ou famílias atendidas. Fazer o cadastramento de indivíduos ou famílias 
para inclusão em programas sociais. Executar outras atividades compatíveis com a 
formação profissional. 
 
AUDITOR FISCAL DA RECEITA MUNICIPAL 
Descrição Sumária: Efetuar o lançamento de Tributos Municipais e outros. Fiscalizar os 
registros contábeis e fiscais das empresas, a fim de verificar a adequação tributária e o 
recolhimento dos recursos devidos. Efetuar vistorias apurando características gerais e a 
utilização de imóveis no município para subsidiar processos administrativos e judiciais. 
Proceder estudos socioeconômicos para análise de capacidades contributivas, realizando 
pesquisa no mercado imobiliário. Supervisionar as atividades de orientação aos 
contribuintes no que se refere aos tributos municipais. 
 
Principais Atribuições: Planejar, coordenar, supervisionar e controlar as atividades de 
fiscalização, arrecadação e de cobrança de impostos, taxas e contribuições, visando o 
cumprimento da legislação vigente. Elaborar, emitir e expedir notificações, intimações, 
mapas de levantamento, formulários, fichas de visitas, pareceres, minutas e outros, visando 
o fornecimento de informações pertinentes, bem como contribuindo para o aperfeiçoamento 
da legislação tributária municipal e para o aprimoramento ou implantação de novas rotinas 
e procedimentos. Elaborar projetos tributários, estatísticas, mapas, gráficos, cronogramas, 
planilhas e outros instrumentos de apoio gerencial. Propor alterações, modificações e 
revisões de lançamentos, referentes à Tributação Municipal. Executar procedimentos 



 

 

fiscais, participando de pesquisas e investigações fiscais, junto a empresas. Realizar 
diligências para averiguação da existência da estrutura operacional da empresa dentro do 
Município. Efetuar vistorias em estabelecimentos industriais e comerciais de prestação de 
serviços e demais entidades para a apuração de características gerais e utilização dos 
imóveis localizados no município, para fins de informação em processos administrativos e 
judiciais. Participar da elaboração, alteração, revisão, consolidação e codificação da 
legislação tributária municipal. Assessorar tecnicamente sobre assuntos na área tributária 
Municipal. Coordenar, assessorar, estabelecer e recomendar critérios de política tributária. 
Definir mecanismos de acompanhamento e controle tributário. Elaborar informações em 
processos administrativos. Orientar os contribuintes sobre tributos do Município, quanto à 
aplicação da legislação tributária. Efetuar programação de fiscalização das empresas. 
Manter e operacionalizar o sistema de cadastro técnico da Secretaria Municipal da 
Fazenda. Prestar atendimento e orientação ao público, em assuntos relacionados à sua 
área. Desempenhar atividades de análise e elaboração de pareceres técnicos. Participar de 
projetos, estudos e pareceres com equipes multidisciplinares com atividades de avaliação. 
Participar de comissões, grupos de trabalhos e delegações em áreas estratégicas de 
interesse do município. Emitir, de acordo com a legislação vigente, termos fiscais 
referentes a autuações, bem como instaurar processos administrativo-fiscais, realizando 
inventários de empresas e demais entidades, procedendo à identificação e qualificação dos 
mesmos. Lançar tributos. Executar outras atividades compatíveis com as atribuições do 
cargo. 
 
AUDITOR INTERNO 
Descrição Sumária: Planeja e conduz programas de análise sobre o funcionamento 
correto dos controles financeiros e contábeis, transações, normas e rotinas, no sentido de 
salvaguardar os recursos públicos. 
 
Principais Atribuições: Propor a edição de normas, a sistematização e a padronização 
dos procedimentos de auditoria, fiscalização e avaliação de gestão. Realizar auditoria, 
fiscalizar e emitir relatórios sobre a gestão dos administradores públicos. Verificar a 
legalidade e a exatidão dos pagamentos da remuneração, dos subsídios, dos proventos, 
pensões e dos descontos relativos aos servidores da Administração Direta e Indireta, bem 
como a suficiência dos dados relativos a atos de pessoal. Apurar os atos ou fatos 
inquinados de ilegais ou de irregulares, inclusive os decorrentes de denúncias, praticados 
por agentes públicos ou privados, na utilização de recursos públicos e quando for o caso, 
recomendar às autoridades competentes as providências cabíveis. Realizar auditorias 
ordinárias e especiais nas contas dos responsáveis sob seu controle, emitindo Relatório de 
Auditoria. Avaliar e fiscalizar, sob o aspecto da legalidade, a aplicação dos recursos 
repassados pelo Município a Entidades, desde que não derivados de obrigação 
constitucional, e a pessoas físicas ou a entidades ou organizações em geral, dotadas de 
personalidade jurídica, de direito público ou privado, que recebam transferências à conta do 
Orçamento do Município a qualquer título. Realizar os trabalhos de auditoria decorrentes de 
acordos ou contratos com organismos nacionais ou internacionais. Verificar o controle e 
utilização dos bens e valores sob uso e guarda de qualquer pessoa física ou entidade que 
utilize, arrecade, guarde, gerencie ou administre qualquer conta do patrimônio público 
municipal ou pelas quais responda ou, ainda, que em seu nome assuma obrigações de 



 

 

natureza pecuniária. Avaliar os resultados alcançados pelos administradores, em face da 
finalidade e dos objetivos dos órgãos ou entidades que dirigem, sem prejuízo de outros 
controles a que porventura estejam submetidos. Fiscalizar o processo de arrecadação de 
receitas tributárias e não-tributárias bem como a regularidade na realização da despesa 
pública. Emitir Relatório e Certificado de Auditoria nas Tomadas de Contas Especiais 
instauradas pelos Órgãos da Administração Direta e Indireta, inclusive nas determinadas 
pelo Tribunal de Contas. Fiscalizar a guarda e a aplicação dos recursos extra-
orçamentários. Recomendar a inscrição em responsabilidade nos casos em que 
constatado, em Relatório de Auditoria, que determinado ato tenha dado causa a prejuízo ou 
lesão ao erário; Realizar auditorias nos contratos de financiamentos em que os Órgãos ou 
Entidades da Administração Direta ou Indireta sejam partes, como concedentes ou 
beneficiários, inclusive as exigidas pelas instituições financiadoras. Executar a 
programação de auditorias contábil, financeira, orçamentária, operacional, patrimonial, de 
atos de pessoal, de gestão e de sistemas informatizados de iniciativa da Diretoria de 
Controle Interno ou das auditorias determinadas pelo Tribunal de Contas do Estado, na 
Administração Direta e Indireta. Realizar auditoria e fiscalizar obras executadas pelo 
Município e as que resultem de convênio com outro ente da federação. Desenvolver 
auditoria, realizar fiscalizações e sugerir a edição de normas segundo cada área de 
atuação constante da Habilitação Profissional. Avaliar a eficiência, a eficácia e a 
economicidade das obras executadas. Manifestar-se previamente acerca de projetos ou 
atividades a serem desenvolvidos pelo Município, dando imediato e direto conhecimento ao 
Ordenador da Despesa e ao Tribunal de Contas se a alternativa não for a mais econômica. 
Realizar perícias judiciais e extrajudiciais e propor a edição de normas ou a alteração de 
procedimentos que visem à melhoria dos serviços e controles, tornando-os mais eficazes 
por meio da eliminação de retrabalhos e de outras tarefas que não contribuem para a 
segurança das informações. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS I 
Descrição Sumária: Realizar atividades de limpeza interna e externa, cozinha, lavação, 

passagem de roupas e outros. Solicitar e manter os insumos necessários para a execução 
dos serviços. Auxiliar no preparo de refeições. Utilizar equipamentos de segurança 
adequadamente. 
 
Principais Atribuições: Realizar organização e limpeza das repartições públicas nas 
áreas internas e externas, mantendo as condições de asseio e higiene, assim como realizar 
limpeza de materiais, equipamentos, brinquedos, entre outros. Recolher o lixo e 
encaminhar para local apropriado. Realizar as atividades de cozinha como: fazer café e 
sucos e preparar lanches, efetuando a revalidação da carteira de saúde anualmente. 
Auxiliar no preparo de alimentos e pratos diversos de acordo com as técnicas de culinária e 
determinações da Vigilância Sanitária, bem como utilizar vestimentas adequadas para o 
trabalho na cozinha. Efetuar distribuição de merenda escolar, lavar as louças, e limpeza em 
geral.  Lavar e passar as roupas dos consultórios médicos, odontológicos, serviço de 
urgência, e outros (lençóis, toalhas, campos de pequenas cirurgias, etc.). Manter fora do 
alcance de crianças produtos químicos e utensílios que coloquem em risco a vida das 
mesmas. Zelar pelo cumprimento das normas internas estabelecidas, bem como utilizar 
vestimentas e equipamentos adequados ao serviço e ao local de trabalho. Executar 



 

 

serviços de varrição e limpeza geral nas unidades de conservação e em logradouros 
públicos. Garantir a continuidade do processo de higienização e manutenção do ambiente 
e instalações, através do pedido, recepção, conferência, controle e distribuição do material 
de consumo, limpeza e outros, bem como através do seu correto uso e conservação. 
Utilizar o Equipamento de Proteção Individual adequado para cada atividade. Organizar o 
material de trabalho. Executar outras atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS II 
Descrição Sumária: Executar serviços referentes ao preparo de terra, plantio, podas de 

grama e árvores, abertura de valetas para drenagem, serviços de varrição e limpeza. 
 
Principais Atribuições: Distribuir adequadamente as placas e cones nas áreas da via 
pública onde serão executados os serviços, e ao término da operação, efetuar a retirada da 
referida sinalização. Realizar serviços de abertura de valetas para drenagem e canalização 
em geral. Realizar podas e desbrotas, adubação, plantio e tutoramento de mudas, 
deixando-as prontas para o plantio definitivo em logradouros públicos. Realizar atividades 
pertinentes ao cultivo de flores e plantas, preparando a terra, plantando sementes e mudas, 
limpando o local, aplicando inseticidas, bem como realizando corte, poda e remoção de 
árvores em épocas preestabelecidas pelos superiores, de modo a conservar e embelezar 
canteiros, parques, jardins, entre outros. Fazer corte de grama, rega de canteiros e vasos 
em geral. Executar serviços de varrição e limpeza geral nas unidades de conservação e em 
logradouros públicos. Desempenhar tarefas gerais relativas ao preparo, corte e 
assentamento de madeiramento, para a execução e manutenção de pontes e passarelas, 
seguindo o projeto específico. Auxiliar nos serviços de sepultamentos. Utilizar EPIs 
(equipamentos de proteção individual) adequados a cada atividade desenvolvida, bem 
como se responsabilizar pela guarda e conservação dos mesmos. Promover a execução, 
recuperação e limpeza de valas, bocas de lobo, grelhas, tampas, caixas de água. Integrar a 
equipe de trabalho nos setores de obras e serviços públicos na manutenção de estradas, 
ruas, entre outros, bem como auxiliando em caminhão pipa. Preparar canteiros de obras, 
limpando a área e compactando solos. Auxiliar nos serviços de encanação, mecânica, 
eletricidade, entre outros, atuando como suporte para o profissional habilitado sempre que 
necessário ou conforme solicitação do superior imediato. Afiar e travar ferramentas de 
trabalho, utilizando materiais adequados. Zelar pelos equipamentos e materiais utilizados, 
providenciando a limpeza, manutenção, conservação e guarda dos mesmos, bem como 
manter limpo e organizado o local de trabalho. Executar outras atividades compatíveis com 
as atribuições do cargo. 
 
BIBLIOTECÁRIO 
Descrição Sumária: Planejar, organizar, gerenciar, supervisão, coordenação, 

programação e execução de trabalhos técnicos, estudos e registros bibliográficos de 
documentos, livros e informações culturais para disponibilizar aos usuários, informações 
que facilitem a análise e a realização dos trabalhos. 
 
Principais Atribuições: Planejar, organizar e manter sistema de indexação, catalogação 
bibliografia, tombamento e registro documental. Planejar e executar serviços de 
atendimento ao usuário, identificando e provendo de informações solicitadas. Realizar 



 

 

pesquisas, levantamentos e compilações bibliográficas. Planejar, coordenar e implantar 
política de desenvolvimento e avaliação de acervos, bases de dados bibliográficos, 
serviços e produtos de informação, de acordo com a demanda de usuários institucionais, 
realizando inventário periódico. Supervisionar e executar o ordenamento de obras nas 
estantes e zelar por sua conservação observando o estado físico do acervo e solicitando, 
quando necessário, serviços especializados de higienização e restauração. Planejar, 
desenvolver e coordenar atividades culturais e de fomento à leitura, disseminando os 
serviços e produtos bibliotecários. Difundir a importância da leitura e os benefícios do uso 
da informação. Preservar e disseminar o conhecimento. Analisar os recursos e as 
necessidades de informação da comunidade em que está inserido. Formular e implementar 
políticas para o desenvolvimento de serviços da biblioteca. Promover programas de leitura 
e eventos culturais. Promover treinamento da equipe da biblioteca. Orientar o usuário para 
leitura e pesquisa. Processar o acervo, através de técnicas biblioteconômicas. Realizar 
estatísticas dos serviços da biblioteca. Oferecer orientação sobre o funcionamento da 
biblioteca. Executar a política de seleção e aquisição de acervo. Efetuar parcerias com 
organismos relacionados à educação e áreas afins. Executar outras atividades compatíveis 
com a formação profissional. 
 
CALCETEIRO 
Descrição Sumária: Pavimentar e calçar solos de estradas, ruas e obras similares, 
alinhando, demarcando, preparando o solo, assentando o material, escavando, nivelando-
os e fazer demais procedimentos, conforme a necessidade, para dar-lhes melhor aspecto e 
facilitar o tráfego de veículos. 
 
Principais Atribuições: Determinar o alinhamento da obra, marcando-o com estacas e 

linhas, para orientar o assentamento do material. Preparar o solo, recobrindo-o com areia 
ou terra, para nivelá-lo e permitir o assentamento das peças. Colocar peças, posicionando-
as e assentando-as com golpes de martelo ou malho, para encaixá-las. Recobrir junções, 
para igualar o calçamento e dar acabamento à obra. Realizar levantamento das 
necessidades de materiais, sempre que solicitado. Preparar canteiros de obras, limpando a 
área e compactando solos. Utilizar EPIs (equipamentos de proteção individual) adequados 
a cada atividade desenvolvida, bem como se responsabilizar pela guarda e conservação 
dos mesmos. Zelar pelos equipamentos e materiais utilizados, providenciando a limpeza, 
manutenção, conservação e guarda, bem como manter limpo e organizado o local de 
trabalho. Executar outras atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
CARPINTEIRO 
Descrição Sumária: Executar trabalhos gerais de carpintaria. 
 
Principais Atribuições: Estudar as características do trabalho, interpretando esboço, 
modelo ou especificações para estabelecer a sequência das operações a serem 
executadas. Conferir medidas. Efetuar o levantamento de materiais, selecionando-os e 
preparando-os, de acordo com os trabalhos a serem realizados. Afiar ferramentas de corte. 
Anotar os materiais a serem utilizados nos diversos serviços, encaminhando os itens 
faltantes para providências de compras, de forma a evitar atrasos e interrupções nos 
serviços. Zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos próprios 



 

 

quando da execução dos serviços. Zelar pela guarda, conservação e limpeza dos 
equipamentos, ferramentas e materiais bem como dos locais de trabalho. Executar outras 
atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Descrição Sumária: Diagnosticar, avaliar e planejar procedimentos odontológicos. 
Atender, orientar e executar tratamento odontológico. Administrar local e condições de 
trabalho, adotando medidas de precaução universal de biossegurança. 
 
Principais Atribuições: Realizar exame clínico com a finalidade de conhecer a realidade 
epidemiológica de saúde bucal da comunidade. Realizar os procedimentos clínicos 
definidos na Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB/SUS 96 - e na 
Norma Operacional Básica da Assistência à Saúde (NOAS), no âmbito da Estratégia da 
Saúde da Família. Analisar e interpretar resultados de exames radiológicos e laboratoriais. 
Orientar sobre saúde, higiene e profilaxia oral, prevenção de cárie dental e doenças 
periodontais. Encaminhar e orientar os usuários que apresentarem problemas mais 
complexos a outros níveis de assistência, assegurando seu acompanhamento. Realizar 
atendimentos de primeiros cuidados nas urgências. Realizar pequenas cirurgias 
ambulatoriais. Prescrever medicamentos e outras orientações na conformidade dos 
diagnósticos efetuados. Emitir relatórios, laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de 
sua competência. Realizar ações coletivas voltadas para a promoção e prevenção em 
saúde bucal. Contribuir e participar das atividades de educação permanente das equipes 
de Saúde da Família no que se refere às ações educativas e preventivas em saúde bucal e 
do ACD. Realizar supervisão técnica do trabalho desenvolvido pelo ACD. Registrar os 
procedimentos em prontuários e mapas do SIA-SUS. Participar do gerenciamento de 
insumos necessários para o adequado funcionamento dos serviços. Participar, conforme a 
política interna do poder executivo municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e 
programas de saúde. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, 
produtividade, higiene e preservação ambiental. Executar outras atividades compatíveis 
com formação profissional. 
 
CONTADOR 
Descrição Sumária: Executar a contabilidade geral, operacionalizar a contabilidade 

pública. 
Principais Atribuições: Executar os serviços contábeis, escriturando os atos e fatos 

contábeis, de acordo com as normas legais utilizadas na contabilidade dentro do serviço 
público.Executar o controle contábil e orçamentário, o controle dos trabalhos de análise e a 
orientação quanto à classificação e avaliação de despesas, analisando a natureza das 
mesmas para apropriar custos de bens e serviços. Analisar escrituração dos livros 
contábeis, elaborar balancetes, balanços e outras demonstrações contábeis, apresentando 
resultados parciais e totais da situação patrimonial, econômica e financeira. Planejar e 
preparar relatórios contábeis, dentro dos prazos previstos e obedecendo aos princípios e 
procedimentos contábeis preestabelecidos, visando fornecer subsídios para o processo 
decisório e cumprimento da legislação. Orientar órgão de lotação, quanto à classificação 
contábil ou no que se refere a aspectos fiscais de documentos a serem emitidos ou 
escriturados, assegurando a correta classificação e lançamento de todos os documentos 



 

 

contábeis, e sua conformidade com os padrões e legislação fiscal e tributária. Atender à 
fiscalização municipal, estadual e federal, prestando os esclarecimentos e fornecendo os 
documentos solicitados. Auxiliar a elaboração de inventário de estoques do almoxarifado, 
procedendo a ajustes necessários para correspondência físico/contábil, conferindo e 
ajustando os saldos das respectivas contas, de acordo com as normas contábeis do Poder 
Executivo Municipal. Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios. Participar de 
grupos de trabalho e/ou reuniões com outras secretarias, outras entidades públicas e/ou 
particulares, realizando estudos, emitindo pareceres e/ou fazendo exposições sobre 
situações e problemas identificados, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 
trabalhos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao 
Município. Emitir pareceres e informações sobre sua área de atuação, quando necessário. 
Elaborar e assinar relatórios, balancetes, balanços e demonstrativos econômicos, 
patrimoniais e financeiros. Participar, conforme a política interna do Poder Executivo 
Municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
DESENHISTA 
Descrição Sumária: Auxiliar na elaboração, copia, ampliação e/ou redução de plantas e 
desenhos de projetos topográficos, arquitetônicos, urbanísticos e de engenharia civil, 
estruturais, instalações prediais e outros utilizando instrumentos apropriados e baseando-
se em especificações técnicas, para estabelecer as características dos referidos projetos e 
as bases de sua execução. 
 
Principais Atribuições: Analisar o esboço ou a ideia-mestra do plano, examinando 
croquis, rascunhos, plantas, especificações técnicas, materiais, equipamentos disponíveis 
e outros elementos, para orientar-se na elaboração do projeto. Auxiliar na elaboração, 
reproduzir, atualizar ampliar e/ou reduzir mapas, plantas e desenhos de projetos 
topográficos, arquitetônicos, urbanísticos e de engenharia civil, estruturais, instalações 
prediais e outros a partir de esboço, croqui ou dados e especificação fornecida/coletada por 
profissionais habilitados da área, calculando áreas, cotas e níveis, valendo-se de seus 
conhecimentos, tabelas e outros recursos e uso de ferramentas/equipamentos 
convencionais de desenho e/ou sistemas informatizados com software específico de 
desenho, de acordo com normas e procedimentos preestabelecidos, para determinar as 
dimensões, proporções e outras características do projeto. Submeter os esboços 
elaborados à apreciação superior, fornecendo as explicações oportunas, para possibilitar 
correções e ajustes necessários. Operar microcomputador no sistema CAE/CAD, e 
TOPOGRAPH executando desenhos e gráficos. Digitalizar mapa base cartográfico, 
procedendo às atualizações da base cartográfica e/ou outros elementos e incorporando 
novos dados. Atualizar planilhas e implantação de mapas de arruamento. Arquivar e 
conservar o material de trabalho. Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões. Executar 
outras atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
EDUCADOR SOCIAL 
Descrição Sumária: Executar, sob a coordenação de profissional de nível superior, ações 
de acolhida, atendimento e acompanhamento ao usuário da assistência social, implementar 
atividades socioeducativas e de convivência, realizar educação social de rua, participar de 



 

 

atividades de apoio na área de educação social e executar outras atividades afins, que 
envolvam conteúdos relativos à sua área de atuação. 
 
Principais Atribuições: Auxiliar os profissionais técnicos na condução de tarefas sociais, 
promovendo encontros e reuniões de trabalho com a comunidade. Operacionalizar, sob 
orientação técnica, tarefas em projetos e programas sociais. Recepcionar a população, 
identificando-a, realizando a pré-triagem e os encaminhamentos necessários. Realizar o 
cadastramento da população. Prestar informações e orientações à comunidade. Orientar as 
pessoas quanto aos seus direitos e deveres, motivando-as a transformar a sua condição 
social, informando sobre a rede de atendimento social. Relatar as atividades desenvolvidas 
e/ou ocorrências verificadas, efetuando registros relativos aos atendimentos. Acompanhar 
crianças, adolescentes, adultos e idosos em atendimento de saúde. Realizar 
acompanhamento escolar dos educandos no seu grupo de trabalho e/ou nas escolas locais 
e demais programas. Realizar acompanhamento sobre o desenvolvimento de usuários 
inseridos em programas voltados à inserção no mercado de trabalho, efetuando registros 
de dados. Utilizar e articular, sob supervisão técnica, os recursos comunitários propondo, 
organizando e acompanhando atividades educativas, recreativas e/ou culturais. Assistir à 
equipe técnica no levantamento de dados e informações para a elaboração de planos e 
programas de trabalho social. Acompanhar a implantação de novos projetos na 
comunidade, auxiliando na elaboração de material didático e prestando informações, 
quando necessário, seguindo diretrizes da Política de Assistência Social. Coletar 
informações, dados para a pesquisa, dando subsídios para a tabulação, conforme 
orientação. Participar da equipe interdisciplinar, por meio de grupos de estudo e quando 
solicitado. Manter atualizada a documentação referente ao programa em que está inserido. 
Atualizar registros sob sua responsabilidade. Respeitar as medidas básicas de prevenção 
de doenças infectocontagiosas. Realizar as inscrições, acompanhamento e demais 
procedimentos necessários ao cumprimento das normas institucionais. Solicitar, receber, 
conferir, controlar e otimizar a utilização dos materiais permanentes e de consumo nas 
unidades, quando necessário. Estabelecer contato com lideranças do entorno, conforme 
orientação técnica, para a divulgação dos serviços e/ou possíveis parcerias. Mobilizar e 
acompanhar os educandos nos eventos. Executar e orientar atividades referentes à higiene 
pessoal e alimentação das crianças e adolescentes, incentivando a aquisição de hábitos 
saudáveis, em unidades específicas sob supervisão técnica. Realizar a abordagem da 
população de/na rua em situação de risco social. Estabelecer diálogos e triagem inicial das 
situações, criando vínculos com a população alvo, visando a inserção na rede de 
atendimento social. Cumprir orientações administrativas, conforme legislação vigente. Zelar 
pelos equipamentos e materiais utilizados, providenciando a limpeza, manutenção, 
conservação e guarda dos mesmos, bem como manter limpo e organizado o local de 
trabalho;.Executar outras atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
ENFERMEIRO 
Descrição Sumária: Realizar cuidados diretos de enfermagem, fazendo a indicação para a 
continuidade da assistência prestada. Planejar, gerenciar, coordenar, executar e avaliar os 
serviços de assistência de enfermagem. Implementar ações para a promoção da saúde 
junto à comunidade. Supervisionar e coordenar as ações do pessoal auxiliar e equipe 
multiprofissional quando for o caso. 



 

 

 
Principais Atribuições: Planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar os serviços de 
assistência de enfermagem, visando o cumprimento de padrões e normas 
preestabelecidos. Realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde, prevenção 
de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) aos indivíduos e 
famílias, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços 
comunitários (escolas, associações etc), em todas as fases do desenvolvimento humano: 
infância, adolescência, idade adulta e terceira idade; durante o tempo e frequência 
necessários de acordo com as necessidades de cada paciente. Organizar e coordenar a 
criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde 
mental, etc. Proceder, conforme protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas 
pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), observadas as disposições legais da 
profissão. Aplicar a sistematização da assistência de enfermagem aos clientes e 
implementar a utilização dos protocolos de atendimento. Planejar ações de enfermagem, 
levantar necessidades e problemas, diagnosticar situação, estabelecer prioridades e avaliar 
resultados. Implementar ações e definir estratégias para promoção da saúde, participar de 
trabalhos de equipes multidisciplinares e orientar equipe para controle de infecção. 
Organizar e dirigir os serviços de Enfermagem e suas atividades técnicas e auxiliares, 
quando designado. Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado 
funcionamento das Unidades de Saúde. Registrar observações e analisar os cuidados e 
procedimentos prestados pela equipe de enfermagem. Participar da execução de 
programas práticos de ensino e treinamento. Dirigir e controlar o funcionamento das salas 
de procedimentos médicos e de material esterilizado. Orientar o pessoal do serviço de 
enfermagem no expurgo, preparo e esterilização do material destinado a pequenas 
cirurgias, de material esterilizado e às diversas unidades da secretaria. Executar as tarefas 
específicas com rigorosa técnica asséptica. Participar nos programas e atividades de 
assistência integral à saúde individual e de grupos específicos, programas de higiene e 
segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e doenças ocupacionais. Promover 
ações intersetoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes, para o 
enfrentamento conjunto dos problemas identificados. Incentivar a formação e ou 
participação ativa da comunidade nos Conselhos Locais, Regionais e Municipal de Saúde. 
Possibilitar a plena atenção prestada aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de 
saúde e vigilância, sempre que necessário, colaborando na elaboração, desenvolvimento e 
implementação de programas no seu campo de atuação. Proporcionar a disseminação do 
conhecimento, coordenando e desenvolvendo ações intersetoriais e parcerias com 
empresas e organizações privadas ou públicas, jornais entre outros. Preparar informes e 
documentos referentes à sua formação técnica, a fim de possibilitar subsídios para 
elaboração de ordens de serviços, portarias, pareceres e outros. Contribuir com 
conhecimentos de sua área técnica de formação para o desenvolvimento de tecnologias 
apropriadas para plena assistência à saúde, bem como participar dos procedimentos de 
vigilância sanitária à saúde e de vigilância epidemiológica para a população. Elaborar 
relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade. Participar, conforme a política 
interna do poder executivo municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. 
Executar outras atividades compatíveis com formação profissional. 
 
ENGENHEIRO AGRÔNOMO 



 

 

Descrição Sumária: Promover ações relacionadas à prevenção, erradicação e combate às 

doenças bem como acompanhamento técnico na área agrícola. 
 
Principais Atribuições: Planejar atividades agrossilvipecuárias e do uso de recursos 
naturais renováveis e ambientais, identificando necessidades, levantando informações 
técnicas, diagnosticando situações, analisando viabilidade técnica, sócio - econômica e 
ambiental de soluções propostas, estimando custos, definindo cronograma, inventariando 
recursos físicos e financeiros de empreendimento, bem como definindo parâmetros de 
produção. Prestar assistência técnica, realizando perícia, prescrevendo receituário 
agropecuário, orientando a utilização de fontes alternativas de energia, processos de uso 
sustentável e conservação de solo, água e meio ambiente. Planejar, executar, controlar e 
administrar os sistemas produtivos. Organizar as associações de produtores, ministrando 
cursos, seminários e palestras, de modo a assegurar as normas vigentes. Elaborar 
documentação técnica e científica, no que tange a relatórios de atividades, projetos, 
inventários de recursos disponíveis (naturais, máquinas, equipamentos), estudos 
estatísticos, normas e procedimentos técnicos, laudos e pareceres técnicos, bem como a 
elaboração de material para divulgação de produtos, serviços, equipamentos, entre outros. 
Pesquisar e desenvolver tecnologia acerca de produtos, equipamentos e acessórios e 
processos/sistemas de tratamento de resíduos, a fim de adaptar a tecnologia no que tange 
a biotecnologia. Fiscalizar atividades agrossilvipecuárias e o uso de recursos naturais, seja 
em obras ou na apuração da procedência, transporte e comercialização de produtos de 
origem animal e vegetal, e atividades de extrativismo, bem como verificar crimes 
ambientais e florestais. Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando 
pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, 
desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação. Participar de 
grupos de trabalho e/ou reuniões, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos 
técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho 
afetos ao Município. Executar outras atividades compatíveis coma formação profissional. 
 
ENGENHEIRO CIVIL 
Descrição Sumária: Desenvolver projetos de engenharia civil. Planejar, orçar e executar 

obras, coordenando a manutenção e controlando a qualidade dos suprimentos e serviços 
contratado. Elaborar normas e documentação técnica relacionadas a área de atuação. 
 
Principais Atribuições: Elaborar planos e projetos, coordenar e fiscalizar a execução de 

obras públicas nas áreas de construção civil, terraplanagem, drenagem, pavimentação, 
saneamento, manutenção, circulação viária, entre outros. Planejar, elaborar, supervisionar 
e analisar projetos, emitindo pareceres técnicos na sua área de execução. Executar 
trabalhos especializados referente às regiões, zonas, obras, estruturas, e conservação de 
recursos naturais de acordo com a legislação vigente, normas e especificações. Participar 
em intervenções de desenvolvimento urbano e investimentos públicos. Supervisionar a 
implantação de projetos, acompanhando o desenvolvimento das obras. Realizar estudos de 
alternativas técnicas, prazos, início e melhores períodos, para a execução de obras, 
investigando e definindo metodologias de execução, dimensionamento da obra, 
equipamentos, materiais e serviços a serem utilizados. Coordenar, elaborar projetos, 
anteprojetos e detalhamento técnico/financeiro de obras, acompanhando o cronograma de 



 

 

execução de atividades. Participar de comissões, conselhos e grupos de trabalho, para 
análise e emissão de pareceres técnicos. Elaborar projetos geométricos de vias públicas. 
Analisar projetos e/ou processos de licenciamento de estabelecimentos e atividades. 
Organizar e manter atualizada a base de dados. Elaborar mapas temáticos relacionados ao 
planejamento e gestão urbana, incluindo mapas de zoneamento urbanístico, uso de solo, 
evolução do parcelamento, equipamentos urbanos, redes de infra-estrutura, sistema viário, 
patrimônio público, áreas de risco, interesse ambiental, social, econômico e turístico, de 
modo a atender a demanda solicitada de acordo com a lei. Realizar levantamento e 
execução de projetos de organização e controle de circulação de ruas, rodovias e outras 
vias de trânsito, sinalizando-as adequadamente, a fim de permitir perfeito fluxo de veículos 
e assegurar o máximo de segurança para motorista e pedestres. Estudar os fenômenos 
causadores de engarrafamento de trânsito, observando a direção e o volume do mesmo 
nas diversas áreas da cidade e nas principais zonas de estrangulamento, de modo a propor 
medidas de controle da situação. Atender o público em geral. Zelar pelos equipamentos e 
materiais. Executar outras atividades compatíveis com a formação profissional. 
 
ENGENHEIRO FLORESTAL 
Descrição Sumária: Planejar, coordenar, executar e avaliar projetos e execução de 
trabalhos especializados e/ou pareceres técnicos, referentes à flora. Fiscalizar atividades 
em áreas verdes, paisagismo, silvicultura e unidades de conservação. Localizar, classificar 
e cadastrar matrizes para a coleta de material vegetativo e reprodutivo. 
 
Principais Atribuições: Planejar e executar programas e projetos relativos à preservação 

e exploração de recursos naturais, bem como supervisionar projetos relativos à 
preservação e expansão de áreas florestais. Planejar, fiscalizar e emitir parecer sobre o 
plantio e corte das árvores, observando a época própria, técnicas adequadas e o estado 
fitossanitário. Desenvolver estudos sobre produção de sementes florestais quanto a 
melhoria da germinação e da qualidade das mudas utilizadas em arborização urbana. 
Elaborar e implantar projetos e programas de controle e recuperação ambiental. Participar 
de programas de educação ambiental. Desenvolver pesquisas e elaborar projetos 
relacionados à flora. Localizar, coletar, classificar e cadastrar matrizes de material 
vegetativo e reprodutivo para coleta de sementes. Aplicar e orientar técnicas de manejo e 
condução de viveiros de mudas e árvores/arbustos. Desenvolver estudos e/ou pesquisas 
sobre a adaptabilidade de espécies arbóreas nativas, visando seu emprego na arborização 
pública viária. Realizar levantamentos, inventários, estudos e análises da arborização 
urbana do Município. Realizar estudos e/ou pesquisas visando desenvolver novas técnicas 
quanto à produção de mudas e substratos. Analisar e emitir pareceres quanto aos projetos 
que se utilizem de recursos florestais de acordo com a legislação ambiental vigente, 
propiciando o monitoramento e controle da cobertura florestal do município. Analisar e 
interpretar fotografias aéreas, visando o cadastramento e mapeamento das áreas verdes e 
fundos de vales. Acompanhar e orientar tecnicamente as equipes de trabalhos nos 
procedimentos inerentes aos serviços. Prestar atendimento e orientação ao público em 
geral. Participar de projetos, estudos e pareceres com equipes multiprofissionais. Proferir 
palestras, treinamentos e discussões, bem como ministrar cursos nas áreas de 
Abrangência. Executar outras atividades compatíveis com a formação profissional. 
 



 

 

FISCAL DE MEIO AMBIENTE 
Descrição Sumária: Colaborar na fiscalização ambiental realizada pelos órgãos e 
entidades federais e estaduais competentes. Realizar planejamento operacional relativos 
às atividades de fiscalização. Participar de campanhas e ações voltadas à educação 
sanitária e ambiental. Proporcionar suporte e apoio especializado à execução de políticas 
municipais de meio ambiente. 
 
Principais Atribuições: Atuar na fiscalização do município para atendimento de denúncias 
ambientais. Realizar lavratura de autos de notificação. Fiscalizar aterros clandestinos, 
quando ferir a legislação ambiental. Participar de fiscalização em conjunto com outros 
órgãos no centro da cidade, nos bairros, constatando, notificando e autuando 
irregularidades. Examinar denúncias de poluição residual e desmatamento, vistoriando o 
local para constatação de dano ou impacto causado lavrando autos de infração e 
observando prazos de compromissos para a solução do problema ou embargo da 
atividade. Informar processos referentes a fiscalização ambiental. Informar, coordenar e 
executar as diligências necessárias ou julgadas convenientes para instruir processos 
referentes à fiscalização ambiental. Vistoriar empresas verificando o risco de poluição 
residual nas consultas para liberação de alvará. Realizar vistorias em atividades que 
possuam armazenagem subterrânea de combustíveis visando o seu licenciamento 
ambiental ou fiscalização da sua regularidade junto a legislação ambiental vigente. Efetuar 
vistorias em atividades que possuam potencial poluitivo, seja atmosférico, hídrico, sonoro e 
residual, visando seu licenciamento ambiental ou fiscalização da sua regularidade 
conforme legislação ambiental vigente. Efetuar vistorias em áreas que possuam vegetação 
de porte arbórea, visando seu licenciamento ambiental para a implantação de obras ou 
fiscalização da sua regularidade junto a legislação ambiental vigente. Emitir relatórios. 
Orientar servidores sobre as atividades de fiscalização ambiental. Efetuar fiscalização 
preventiva na área de fiscalização ambiental. Lavrar notificações e autos de infração em 
documentos próprios, anotando as irregularidades verificadas segundo a legislação 
vigente. Executar outras atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
FISCAL DE OBRAS E POSTURAS 
Descrição Sumária: Orientar e fiscalizar os projetos e execução de edificações no 
município, segundo as normas do Plano Diretor e exercer o controle das posturas 
municipais, atuando os infratores e aplicando-lhes as penalidades cabíveis. 
 
Principais Atribuições: Fiscalizar obras e/ou serviços, realizando visitas periódicas, com o 
objetivo de assegurar que as obras sejam executadas de acordo com os respectivos 
projetos. Zelar pelo fiel cumprimento das normas estabelecidas no Plano Diretor Municipal. 
Examinar e informar os processos referentes às construções particulares e públicas, 
verificando sua conformidade com as normas de loteamento. Exercer atividades relativas a 
liberação e revalidação de alvarás. Promover a fiscalização das construções públicas e 
particulares aprovadas pela Prefeitura Municipal de Rio do Sul. Efetuar vistorias nas 
edificações para uso residencial, comercial, industrial e de prestação de serviços. Emitir 
notificações, embargos e multas relativas à edificações e posturas. Emitir relatórios para 
atualização cadastral. Informar à chefia imediata qualquer infração ao Plano Diretor. 
Fiscalizar a existência e construção do projeto hidro-sanitário, elétrico estrutural. Liberar 



 

 

Habite-se. Realizar vistoria quanto a existência de profissionais habilitados para o projeto e 
execução de toda e qualquer edificação. Liberar licença de demolição. No caso do não 
cumprimento do Plano Diretor poderá aplicar as penalidades previstas no Código de 
Edificações. Prestar assistência aos munícipes para esclarecimentos e orientações sobre o 
Código de Posturas. Fiscalizar a conservação de propriedades, logradouros e dos bens 
públicos, construção e a reconstrução dos passeios e logradouros, o fechamento e 
conservação de terrenos no alinhamento, as cercas e fechos divisórios, as queimadas, a 
limpeza de terrenos baldios, as medidas de Segurança Pública, o funcionamento do 
Comércio, Indústria, prestações de serviços, feira livre, comércio ambulante, atividades 
profissionais, a segurança, higiene e estética das construções. Examinar os processos 
referentes a obtenção de alvarás de funcionamento e localização e a numeração das 
edificações. Fiscalizar os parcelamentos de solo. Fiscalizar aterros clandestinos. Dirigir 
veículo automotor, de modo a facilitar seu deslocamento nas fiscalizações e 
acompanhamentos, na execução das rotinas diárias. Executar outras atividades 
compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
FISCAL DE SAÚDE PÚBLICA 
Descrição Sumária: Realizar inspeções e vistorias sanitárias. Fiscalizar bens de consumo, 
prestadores de serviços, meio ambiente, estabelecimentos de saúde em geral, entre 
outros. Executar e/ou participar de ações de Vigilância Sanitária em articulação direta com 
as de Vigilância Epidemiológica e Atenção à Saúde, incluindo as relativas à Saúde do 
Trabalhador, Controle de Zoonoses e ao Meio Ambiente. 
 
Principais Atribuições: Realizar inspeções e vistorias sanitárias nos estabelecimentos 
industriais e comerciais de gêneros alimentícios ou outro, relacionados direta ou 
indiretamente com a saúde, para concessão de alvará sanitário inicial, revalidação do 
alvará sanitário, selo de qualidade e/ou deferimento de consultas, inspecionando as 
condições físicas, higiênicas e sanitárias, visando garantir o cumprimento da Legislação 
municipal, estadual e federal. Fiscalizar os bens de consumo que direta ou indiretamente 
se relacionam com a saúde, envolvendo todas as etapas e processos da produção até o 
consumo, visando garantir o cumprimento da Legislação municipal, estadual e federal. 
Fiscalizar, controlar e orientar a prestação de serviços que se relacionem, direta ou 
indiretamente, com a saúde. Executar ações de fiscalização e controle sobre o meio 
ambiente, estabelecendo relações entre os vários aspectos que interferem na sua 
qualidade, compreendendo tanto o ambiente e o processo de trabalho como habitação, 
lazer e outros, sempre que impliquem riscos à saúde, como aplicação de agrotóxico, 
edificações, parcelamento do solo, saneamento urbano e rural, lixo domiciliar, comercial, 
industrial e hospitalar. Garantir o cumprimento do código de saúde do município e suas 
normas técnicas especiais bem como a legislação sanitária federal, estadual e municipal, 
expedindo, quando necessário autos de intimação, infração, impondo penalidades, 
determinando providências por ato decorrente de lei, de regulamento ou de convênio, com 
o objetivo de prevenir e reprimir as ações ou omissões que comprometam a saúde pública. 
Fiscalizar e orientar mudanças nos fatores determinantes e condicionantes de saúde 
individual ou coletiva, recomendando e adotando as medidas de prevenção e controle das 
doenças ou agravos. Participa de seminários, conferências, projetos, simpósios e reuniões 
sobre assuntos da sua área de ação promovidos pela comunidade e entidades 



 

 

interessadas, podendo inclusive proferir palestras atinentes à sua atividade. Realizar a 
coleta de água, alimentos, bebidas, medicamentos e outros produtos de interesse à saúde 
para análise fiscal, de orientação e laboratorial. Fiscalizar e orientar, baseado na legislação 
em vigor, os dizeres dos rótulos, bulas, prospectos de medicamentos e produtos de 
interesse da Vigilância sanitária. Fiscalizar e orientar o controle das prescrições de receitas 
de medicamentos e outras terapias, quanto à habilitação profissional legal como tipo de 
talonário, quantidades e outras especificações previstas em lei. Expedir autos de intimação, 
apreender, interditar em depósito, inutilizar ou coletar produtos, conforme determinação no 
Ministério da Saúde ou da Diretoria de Vigilância Sanitária Estadual, quando necessário, 
aplicando diretamente as penalidades que lhe forem delegadas por legislação específica. 
Colaborar na promoção da integração com outros órgãos e instituições no desenvolvimento 
das atividades de Saneamento e Vigilância Sanitária. Realizar, juntamente com a Vigilância 
Epidemiológica, investigação de surtos de toxinfecções alimentares, bem como receber e 
encaminhar notificações de doenças relacionadas com Saneamento e Vigilância Sanitária, 
como acidentes de trabalho, intoxicações ocasionadas por alimentos, água, medicamentos, 
saneantes, domissanitários, metais pesados, substâncias radioativas, entre outros. 
Executar e/ou participar de ações de Vigilância Sanitária em articulação direta com as de 
Vigilância Epidemiológica e Atenção à Saúde, incluindo as relativas à Saúde do 
Trabalhador, Controle de Zoonoses e ao Meio Ambiente. Coletar, analisar e interpretar os 
dados e informações sobre produção, armazenagem, distribuição e consumo de produtos e 
serviços e condições de vida para a formulação de planos e programas de ações da 
vigilância sanitária e saúde do trabalhador. Desenvolver ações educativas nas áreas de 
competência da Vigilância Sanitária e Saúde do Trabalhador objetivando elevar e manter a 
qualidade de serviços, atividades, ambientes, produtos e estabelecimentos, determinar as 
áreas de risco (AR) e pontos críticos de controle (APPCC) em estabelecimentos industriais 
e comerciais de gêneros alimentícios, planejar e auxiliar o impacto das ações de vigilância 
sanitária e saúde do trabalhador e estimular a participação da comunidade nas ações 
preventivas e corretivas da iniciativa do poder público que dizem respeito à saúde coletiva. 
Cadastrar os estabelecimentos de acordo com o maior e/ou menor risco epidemiológico 
fornecendo outras informações que servirão de base Para as ações de 
fiscalização.Elaborar panfletos, folhetos, cartazes, cartilhas, manuais, slides, fitas de vídeo 
e outros materiais educativos em conjunto como outros setores de educação em saúde, 
objetivando ações integradas.Organizar o registro de antecedentes, cadastro de 
profissionais, atividades e estabelecimentos relacionados com a saúde, realizando visitas 
de controle de fiscalização de responsabilidades técnicas. Fiscalizar e orientar a atuação 
das comissões internas de hospitais, maternidades e estabelecimentos afins, com vistas ao 
controle de infecção hospitalar.Interditar estabelecimentos de risco à saúde, sempre que 
necessário.Identificar e diagnosticar os problemas de saúde mais comuns decorrentes das 
condições de saneamento das habitações, dos ambientes de trabalho, dos produtos e 
serviços de interesse da Vigilância Sanitária. Participar e promover reuniões com a 
comunidade, colaborando na elaboração de propostas para a resolução dos problemas 
identificados acerca de assuntos da área de saneamento básico, ambiental, de produtos e 
serviços, bem como realizar atividades de orientação à população quanto a estratégias 
relacionadas ao Saneamento Básico, no controle de roedores e vetores de interesse da 
saúde pública, e criação de animais domésticos em perímetro urbano. Promover o 
assessoramento ao Município e instituições afins, levando ao seu conhecimento, soluções 



 

 

técnicas alternativas ou mesmo concencionais para estudo de suas viabilidades. Participar 
na elaboração de projetos de melhorias de saneamento individual ou coletivo e viabilizar 
plano de desenvolvimento dos mesmos, (levantamento topográfico, reconhecimento de 
fontes segma, dados demográficos, principais indicadores, de saúde), para avaliar e 
redirecionar estas ações. Participar da interpretação de resultados de análises 
laboratoriais. Realizar atividades emergenciais em situações de calamidade pública. 
Realizar levantamento dos produtos de interesse da Vigilância Sanitária conhecendo a 
realidade de consumo dos diferentes extratos sociais, relacionando-os com os hábitos e 
condições sócio-econômicas.Orientar as indústrias de alimentos quanto à elaboração de 
processo para petição de registro e concessão de alvarás de licença. Elaborar relatórios, 
laudos, comunicações e outros documentos relacionados com a fiscalização sanitária. 
Participar, conforme a política interna do poder executivo municipal, de projetos, cursos, 
eventos, convênios e programas. Executar outras atividades compatíveis com as 
atribuições do cargo. 
 
FISCAL DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
Descrição Sumária: Orienta e fiscaliza os projetos e execução de edificações públicas 

municipais, segundo as normas do Plano Diretor e Lei de Licitações. 
 
Principais Atribuições: Fiscalizar obras e/ou serviços, realizando visitas periódicas, com o 
objetivo de assegurar que as obras sejam executadas de acordo com os respectivos 
projetos e dentro das normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas e Técnicas). 
Zelar pelo fiel cumprimento das normas estabelecidas no Plano Diretor Municipal. Informar 
à chefia imediata qualquer infração ao Projeto Licitado. Prestar assessoria nas consultas 
prévias de viabilidade do anteprojeto, do projeto definitivo e do alvará de construção. 
Fiscalizar a existência e execução adequada dos projetos hidro-sanitário, elétrico, 
estrutural, arquitetônico, urbanístico, de infra-estrutura, e preventivo contra incêndio. 
Acompanhar obras e/ou serviços, atualizar dados em planilha, apresentar o relatório ao 
responsável, a fim de mantê-lo informado quanto ao controle das obras. Levantar os 
materiais a serem utilizados, quantidades, equipamentos, mão de obra, entre outros, com 
base no projeto a ser executado, visando a elaboração de orçamentos, a distribuição das 
atividades, bem como a apresentação ao superior imediato, para fins de análise, 
modificação, correção e tomada de decisões pertinentes. Preparar relatórios acerca dos 
serviços executados pelos contratados e/ou servidores municipais, informando sobre os 
materiais gastos para fins de controle, e prestação de contas com o superior imediato. 
Distribuir, coordenar e controlar os serviços e equipamentos para as atividades 
programadas verificando aplicação dos servidores, equipamentos necessários, uso de EPI 
(equipamento de proteção individual), correta execução dos serviços, definir prioridades, 
monitorar as horas trabalhadas e a produtividade da equipe e dos equipamentos. Fiscalizar 
as obras de infra-estrutura em loteamentos. Fiscalizar o transporte público municipal. 
Executar ações de fiscalização e controle sobre o meio ambiente, estabelecendo relações 
entre os vários aspectos que interferem na sua qualidade, compreendendo tanto o 
ambiente e o processo de trabalho como habitação, lazer e outros, sempre que impliquem 
riscos à saúde, como a aplicação de agrotóxicos, edificações, parcelamento do solo, 
saneamento urbano e rural, lixo domiciliar, comercial, industrial e hospitalar. Executar 
outras atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 



 

 

 
FISCAL DO PROCON 
Descrição Sumária: Assessorar a administração na formulação da política municipal, 

planejando, elaborando, propondo, coordenando a política municipal de proteção ao 
consumidor. Receber, analisar, avaliar e encaminhar consultas, denúncias ou sugestões 
apresentadas por consumidores, por entidades representativas ou pessoas jurídicas de 
direito público ou privado. 
 
Principais Atribuições: Prestar aos consumidores, orientação permanente sobre seus 

direitos e garantias. Colocar à disposição dos consumidores mecanismos que possibilitem 
informar os menores preços dos produtos básicos. Questionar junto aos órgãos Federais, 
Estaduais e Municipais, bem como junto ao Procon Estadual e outros órgãos de defesa do 
consumidor visando estabelecer mecanismos de cooperação e/ou atuação em conjunto. 
Determinar providências para que as reclamações e/ou pedidos dirigidos ao Procon 
Municipal ofereçam pronta e eficaz solução. Efetuar diligências para averiguação das 
denúncias e participação em "blitz"; fiscalizar de forma preventiva a veiculação de 
publicidade de produtos e serviços com o objetivo de coibir a propaganda enganosa ou 
abusiva. Protocolar, expedir e arquivar documentos. Manter atualizado o cadastro de 
reclamações fundamentadas contra fornecedores de produtos e serviços, divulgando-o 
pública e anualmente e registrando as soluções. Executar outras atividades compatíveis 
com as atribuições do cargo. 
 
FONOAUDIÓLOGO 
Descrição Sumária: Atuar na promoção, diagnóstico, orientação e tratamento da 
comunicação oral, escrita, voz, audição e funções do sistema estomatognático (sucção, 
mastigação, deglutição, respiração e fala), bem como em pesquisas da área. 
 
Principais Atribuições: Realizar diagnóstico, avaliando o desenvolvimento neuro-psico-
motor, funções do sistema estomatognático, desenvolvimento auditivo, linguagem oral, 
leitura/escrita, voz, utilizando instrumentos específicos, estabelecendo um plano de 
treinamento ou terapêutico. Elaborar plano de tratamento dos pacientes, baseando-se nas 
informações médicas, nos resultados dos testes de avaliação fonoaudiológica e nas 
peculiaridades de cada caso. Desenvolver estratégias para o tratamento dos distúrbios de 
linguagem oral/escrita, voz, audição e motricidade orofacial, objetivando a reeducação 
neuro muscular e a reabilitação do paciente. Proporcionar a reabilitação dos portadores de 
deficiência auditiva, por meio do acompanhamento dos usuários de aparelhos de 
amplificação sonora e/ou próteses auditivas. Avaliar os pacientes no decorrer do 
tratamento, observando a evolução do processo e promovendo os ajustes necessários na 
terapia adotada. Promover a reintegração dos pacientes à família e a outros grupos sociais. 
Encaminhar pacientes, de acordo com o diagnóstico, a médicos especialistas, odontólogos, 
assistentes sociais, psicólogos, escolas e outros profissionais ou instituições competentes. 
Realizar o acompanhamento terapêutico, através de visitas a pacientes em hospitais, 
escolas, domicílios, sempre que necessário. Promover a melhoria e aperfeiçoamento das 
equipes multiprofissionais, subsidiando decisões e ações bem como, participando 
efetivamente dos processos de planejamento e avaliação. Participar de grupos de trabalho 
e/ou reuniões com outras entidades públicas e/ou particulares, realizando estudos, 



 

 

exposições sobre situações e problemas identificados, oferecendo sugestões, revisando, 
discutindo, trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e 
programas de trabalho afetos ao Município. Colaborar com a formação e aprimoramento de 
outros profissionais, orientando estágios e participando de programas de treinamento em 
serviço. Preparar informes e documentos referentes à sua formação técnica, a fim de 
possibilitar subsídios para elaboração de ordens de serviços, portarias, pareceres e outros. 
Contribuir, preventiva e corretivamente, com os conhecimentos de sua área de atuação 
assessorando escolas, ambulatórios, consultórios, hospitais e outros. Emitir parecer quanto 
ao aperfeiçoamento ou à praticabilidade da reabilitação fonoaudiológica, avaliar os 
resultados do tratamento e dar alta, elaborar relatórios. Executar atividades administrativas 
em sua área de atuação. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de atuação. 
Desenvolver programas e projetos preventivos nas áreas de fonoaudióloga (linguagem, 
voz, audição, motricidade orofacial e de saúde coletiva). Desenvolver coletivamente ações 
que integrem a outras políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer 
entre outras. Promover a gestão Integrada e a participação dos usuários nas decisões. 
Acolher os usuários e humanizar a atenção. Identificar em conjunto com as equipes e a 
comunidade, as atividades e ações e as práticas a serem adotadas. Participar, conforme a 
política interna do poder executivo municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e 
programas. Executar outras atividades compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 
programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 
efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 



 

 

estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO ANGIOLOGISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 

programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 

efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO CARDIOLOGISTA 

Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 
programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 



 

 

efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO AUDITOR 
Descrição Sumária: Efetua o controle e avaliação dos recursos e procedimentos 

adotados, zelando pela manutenção dos serviços, detectando eventuais distorções e 
propondo medidas para melhor desempenho e resolutividade dos serviços médicos 
conforme legislação vigente. 
 
Principais Atribuições: Atender as urgências clínicas, cirúrgicas ou traumatológicas. 
Prestar atendimento básico e/ou especializado para os locais onde for designado no 
município. Informar sempre aos pacientes seus direitos e deveres com relação a sua saúde 
e a de seu próximo. Procurar sempre aumentar os conhecimentos do paciente sobre como 
atuar para manter sua saúde e da sua comunidade, informando-lhe sobre saúde com todos 
os seus componentes e não apenas como ausência de doença, seus canais para 
reivindicar suas necessidades, bem como ajudá-lo a organizar-se para atuar junto a 
gerência dos Postos de Atendimento, visando diminuir para si próprio e sua comunidade as 
ameaças à saúde. Organizar e participa de cursos, seminários e palestras para o seu 
aprimoramento, para trabalhar de forma ativa na mudança do modelo assistencial vigente, 
realizando o proposto pela última conferencia nacional de saúde. Ministrar cursos, 
seminários, palestras sobre saúde individual e coletiva, preventiva e curativa, onde for 
necessário, para criar mudanças de hábitos e de modos de vida nocivos a saúde. Exercer 



 

 

sua atividade profissional visando o máximo de resolutividade, evitando assim custos 
desnecessários para o serviço público e para o usuário, bem como retardo na solução do 
seu problema e consequente descrédito no profissional e na instituição que o abriga. 
Auxiliar outras Secretarias da Prefeitura Municipal, Fundações e Autarquias e a qualquer 
entidade que solicite informações necessárias à promoção da saúde. Executar outras 
tarefas previstas no sistema a critério da chefia imediata. Auditar internações hospitalares, 
cirurgias ambulatoriais, exames de: Anatomia Patológica e Citopatologia, Patologia Clínica, 
Radiodiagnóstico, Exames Ultrassonográficos, Diagnose, Fisioterapia, Anestesia 
(ambulatorial), Hemodinâmica, Terapia Renal Substitutiva, Tomografia, Hemoterapia, de 
acordo com as normas do Sistema Único de Saúde - SUS, obedecendo os protocolos 
estabelecidos pela legislação. Executar outras tarefas correlatas. 
 
MÉDICO AUTORIZADOR 
Descrição Sumária: Autoriza procedimentos de média e alta complexidade, de acordo 
com as Normas do Sistema Único de Saúde - SUS, de acordo com a legislação vigente. 
 
Principais Atribuições: Autorizar internações hospitalares, cirurgias ambulatoriais, 

exames de: Anatomia Patológica e Citopatologia, Patologia Clínica, Radiodiagnóstico, 
Exames Ultrassonográficos, Diagnose, Fisioterapia, Anestesia (ambulatorial), 
Hemodinâmica, Terapia Renal Substitutiva, Tomografia, Hemoterapia, de acordo com as 
normas do Sistema Único de Saúde - SUS, obedecendo os protocolos estabelecidos pela 
legislação. Executar outras tarefas correlatas. 
 
MÉDICO CARDIOLOGISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 

programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 

efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 



 

 

promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO CIRURGIÃO GERAL 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 
programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 
efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO CIRURGIÃO PEDIÁTRICO 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 

programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 



 

 

padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 

efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO DERMATOLOGISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 
programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 
efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 



 

 

adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 

programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 

efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 



 

 

higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO GINECOLOGISTA /OBSTETRA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 
programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 
efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO NEUROLOGISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 

programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 

efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 



 

 

encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO OFTALMOLOGISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 
programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 
efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 



 

 

domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO ONCOLOGISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 

programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 

efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO ORTOPEDISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 



 

 

programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 
efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra-referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 

programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 

efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 



 

 

tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO PEDIATRA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 
programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 
efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 



 

 

dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 

programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 

efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em 
conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares etc. Difundir os conhecimentos médicos preparando material didático, 
promovendo aulas, palestras, desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, 
congressos e demais eventos na área, entre outros. Colaborar com a formação e no 
aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, 
estágios e participando de programas de treinamento em serviço. Solicitar, quando 
necessário, exames complementares e pareceres de especialistas para melhor elucidação 
dos casos. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades 
compatíveis com formação profissional. 
 
MÉDICO PERITO 
Descrição Sumária: Realizar atendimentos médicos. Implementar ações para promoção 
da saúde. Coordenar programas e serviços em saúde. Efetua perícias médicas. Elaborar 
documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Realizar perícia médica e emitir laudo circunstanciado (atestado 
de saúde ocupacional - ASO) em casos de posse de servidor em cargo ou função pública, 
durante o período de estágio probatório nos prazos previstos em legislação especifica 



 

 

exoneração ou demissão de servidores públicos municipais. Referendar licença de servidor 
decorrente de doença em pessoa da família, conforme legislação vigente. Referendar 
licença gestante, à servidora efetiva conforme legislação vigente. Expedir laudo de licença 
para tratamento de saúde do servidor quando este apresentar atestado médico com 
afastamento do trabalho igual ou superior a 03 (três) dias até o limite de 15 dias, expedido 
por seu médico assistente. Emitir parecer, no que diz respeito á questões de saúde de 
servidor publico municipal, mediante solicitação de autoridade competente. Encaminhar ao 
órgão previdenciário, ao qual o servidor é vinculado, os casos que julgue necessidade de 
afastamento do trabalho em período superior a 15 (quinze) dias, ou em casos de possível 
reabilitação profissional. Executar outras tarefas em acordo com a formação profissional, 
previstas no sistema, a critério da chefia imediata, bem como tarefas especificadas em 
legislação que regulamenta os procedimentos relativos a licença para tratamento de saúde 
e perícia médica municipal. 
 
MÉDICO PSIQUIATRA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 
programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 
efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Realizar exames de sanidade mental quando for solicitado.Participar de equipes 
interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em conjunto, tais como: visitas 
médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas domiciliares etc. Difundir os 
conhecimentos médicos preparando material didático, promovendo aulas, palestras, 
desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, congressos e demais eventos na 
área, entre outros. Colaborar com a formação e no aprimoramento de outros profissionais 
de saúde, supervisionando e orientando ações, estágios e participando de programas de 
treinamento em serviço. Solicitar, quando necessário, exames complementares e 
pareceres de especialistas para melhor elucidação dos casos. Trabalhar segundo normas 
técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação ambiental. 
Participar, conforme a política interna do poder executivo municipal, de projetos, cursos, 
eventos, convênios e programas. Executar outras atividades compatíveis com formação 



 

 

profissional. 
 
MÉDICO PSIQUIATRA INFANTIL 

Descrição Sumária: Realizar consultas e atendimentos médicos; tratar pacientes e clientes; 
implementar ações para promoção da saúde; coordenar programas e serviços em saúde; 
efetuar  pericias; auditorias e sindicâncias médicas, elaborar documentos e difundir 
conhecimentos da área medica especialmente na área de psiquiatria infantil. 
Principais Atribuições: Realizar consultas e atendimentos médicos; tratar pacientes e 
clientes; implementar ações para promoção da saúde; coordenar programas e serviços em 
saúde; efetuar  pericias; auditorias e sindicâncias médicas, elaborar documentos e difundir 
conhecimentos da área medica especialmente na área de psiquiatria infantil. Realizar 
atendimento na área de psiquiatria; Desempenhar funções da medicina preventiva e 
curativa; Realizar atendimentos, exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos 
pacientes; Executar qualquer outra atividade que, por sua natureza, esteja inserida no 
âmbito das atribuições pertinentes ao cargo e área; Participar, conforme a política interna 
da instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, convênios e programas de ensino, 
pesquisa e extensão; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade; 
Participar de programa de treinamento, quando convocado.Assessorar, elaborar e 
participar de campanhas educativas nos campos da saúde pública e da medicina 
preventiva; Participar, articulado com equipe multiprofissional, de programas e atividades 
de educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da 
população em geral; Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos, solicitar, analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de 
tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva 
ou terapêutica em ambulatórios, hospitais, unidades sanitárias, escolas, setores esportivos, 
entre outros; Manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, 
o tratamento prescrito e a evolução da doença; Realizar atendimento individual, individual 
programado e individual interdisciplinar a pacientes; Efetuar a notificação compulsória de 
doenças; Realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar 
informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado; Prestar 
informações do processo saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou 
responsáveis; Participar de grupos terapêuticos através de reuniões realizadas com grupos 
de pacientes específicos para prestar orientações e tratamentos e proporcionar a troca de 
experiências entre os pacientes; Participar de reuniões comunitárias em espaços públicos 
privados ou em comunidades, visando à divulgação de fatores de risco que favorecem 
enfermidades; Promover reuniões com profissionais da área para discutir conduta a ser 
tomada em casos clínicos mais complexos; Participar dos processos de avaliação da 
equipe e dos serviços prestados à população; Realizar diagnóstico da comunidade e 
levantar indicadores de saúde da comunidade para avaliação do impacto das ações em 
saúde implementadas por equipe; Representar, quando designado, a Secretaria Municipal 
na qual está lotado em Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias 
Municipais; Participar do processo de aquisição de serviços, insumos e equipamentos 
relativos à sua área; Orientar e zelar pela preservação e guarda dos equipamentos, 
aparelhos e instrumentais utilizados em sua especialidade, observando a sua correta 
utilização; Utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela 
ANVISA; Orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; 



 

 

Realizar outras atribuições afins. 
 
MÉDICO REGULADOR  
Descrição Sumária: Responsável pela elaboração e aplicação de protocolos de regulação. 
Solicitação de procedimentos em vagas de reserva e julgamento dos laudos de solicitação 
de procedimentos regulados para aprovação, negação ou devolução. 
Principais Atribuições: 
 Responsável pela elaboração e aplicação de protocolos de regulação. Solicitação de 
procedimentos em vagas de reserva e julgamento dos laudos de solicitação de 
procedimentos regulados para aprovação, negação ou devolução. Auxiliar na construção e 
aplicação dos protocolos de regulação. Realizar solicitações de procedimentos em casos 
específicos quando não permitido para operadores solicitantes.  Realizar análise de 
solicitações de procedimentos regulados pendentes, autorizando, negando ou devolvendo. 
Preencher sempre os campos de justificativa das ações realizadas.  Excluir solicitações já 
autorizadas quando houver coerência e justificar a exclusão. Exercer outras atividades 
compatíveis com a função. 
 
MÉDICO UROLOGISTA 
Descrição Sumária: Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar 

programas e serviços de promoção à saúde das pessoas. Adotar medidas de precaução 
padrão de biossegurança. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
 
Principais Atribuições: Promover ações em saúde que propicie o bem estar dos usuários, 

efetuando atendimentos médicos, nos diferentes níveis de atenção. Emitir pareceres. 
Prescrever medicamentos e outros, utilizando-se da medicina preventiva e/ou terapêutica. 
Prestar a plena atenção aos usuários, integrando a equipe multiprofissional de saúde, 
encaminhando pacientes para atendimento especializado, requerendo pareceres técnicos 
(contra - referência) e ou exames complementares, analisando e interpretando exames 
diversos, para estabelecer o diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento, em 
conformidade com os ditames do código de ética médica do Conselho Federal de Medicina. 
Realizar cirurgias de pequeno, médio e grande porte, de acordo com sua atribuição técnica. 
Manter o registro dos usuários atendidos (prontuário), incluindo a conclusão diagnóstica, 
tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica 
adequada. Emitir atestados de saúde, aptidão física e mental, óbito e outros em acordo 
com sua atribuição técnica com a finalidade de atender determinações legais. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 
divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Realizar exames de sanidade mental quando for solicitado. Participar de equipes 
interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em conjunto, tais como: visitas 
médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas domiciliares etc. Difundir os 
conhecimentos médicos preparando material didático, promovendo aulas, palestras, 
desenvolvendo pesquisas, participando de encontros, congressos e demais eventos na 
área, entre outros. Colaborar com a formação e no aprimoramento de outros profissionais 
de saúde, supervisionando e orientando ações, estágios e participando de programas de 
treinamento em serviço. Solicitar, quando necessário, exames complementares e 
pareceres de especialistas para melhor elucidação dos casos. Trabalhar segundo normas 



 

 

técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação ambiental. 
Participar, conforme a política interna do poder executivo municipal, de projetos, cursos, 
eventos, convênios e programas. Executar outras atividades compatíveis com formação 
profissional. 
 
MÉDICO VETERINÁRIO 
Descrição Sumária: Planejar, supervisar, coordenar, programar e promover pesquisa e/ou 

execução especializada, relativas à biologia e patologia de animais, à defesa sanitária e à 
aplicação de medidas de saúde pública, no tocante às zoonoses. 
 
Principais Atribuições: Planejar, supervisar, coordenar, programar e promover pesquisa 

e/ou execução especializada, relativas à biologia e patologia de animais, à defesa sanitária 
e à aplicação de medidas de saúde pública, no tocante às zoonoses. Principais Atribuições: 
Planejar e executar atividades relativas à higiene, à vigilância e ao registro de alimentos, 
bebidas e embalagens, estabelecer normas e procedimentos quanto à industrialização e 
comercialização, prevenir surtos de doenças transmitidas por alimentos, promover a 
educação sanitária na comunidade. Emitir laudos e pareceres. Coordenar e executar 
programas, projetos e políticas sociais desenvolvidos pela administração pública, direta, 
indireta, entidades e organizações populares dos municípios, em conformidade com SUS e 
Conselhos Profissionais de Medicina Veterinária. Participar de equipe multiprofissional 
desenvolvendo pesquisas, objetivando o desenvolvimento e planejamento dos serviços. 
Promover a educação em saúde à população em geral e a grupos específicos, quanto à 
industrialização, comercialização e consumo de alimentos, bem como controle e profilaxia 
de zoonoses, para prevenir doenças. Acompanhar e orientar equipes de fiscalização e 
inspeção sanitária no abate de bovinos, suínos, aves e outros, a fim de determinar a 
destinação do animal que se tem como finalidade o consumo e a industrialização, conforme 
normatização da legislação vigente. Realizar registros e análise das atividades 
desenvolvidas, conforme padrões estabelecidos. Praticar a medicina veterinária em todas 
as suas modalidades. Supervisionar e coordenar a execução de programas que envolvam 
práticas concernentes à defesa sanitária animal, e à aplicação de medidas de saúde 
pública, no tocante às doenças transmissíveis ao homem, pelos animais. Coordenar e 
prestar assistência técnica, sanitária e nutricional a animais. Coordenar e realizar a 
peritagem em animais, identificando defeitos, vícios, doenças, acidentes, bem com exames 
técnicos para a saúde humana, tais como doenças de origem infecciosa e intoxicações. 
Realizar o controle e a avaliação da eficácia de produtos de uso médico veterinário. Emitir 
laudos e pareceres sobre assuntos de sua especialidade, fornecendo dados estatísticos. 
Orientar sobre o manejo adequado para cada espécie. Garantir, como profilaxia, a 
adequação dos animais, bem como a higiene e manutenção das instalações. Orientar 
sobre a alimentação adequada para cada espécie, bem como o armazenamento e 
qualidade dos insumos. Receber e investigar denúncias relacionadas à vigilância sanitária, 
emitindo laudos, acionando a vigilância sanitária e demais órgãos competentes, a fim de 
assegurar a regularização das condições de higiene e saúde. Atuar na prevenção de riscos 
de agravos à saúde da população, através de visitas in loco, verificando e realizando 
denúncias, bem como orientando uma equipe capacitada, a fim de contribuir com a 
diminuição e erradicação de focos de vetores, roedores, raiva animal entre outros. Prestar 
informações e orientações à população, visando proporcionar troca de conhecimentos, 



 

 

divulgar fatores de riscos e outros, participando dos grupos e/ou reuniões comunitárias. 
Executar outras atividades compatíveis com a formação profissional. 
 
MOTORISTA DE CAMINHÃO 
Descrição Sumária: Dirigir e manobrar veículos e transportar pessoas, materiais e 

equipamentos, documentos e outros. Realizar verificações e manutenções básicas do 
veículo e utilizar equipamentos e dispositivos especiais. Observar as regras do Código de 
Trânsito Brasileiro. 
 
Principais Atribuições: Dirigir veículos e utilitários, transportando pessoas, materiais e 
outros, conforme solicitação, zelando pela segurança, obedecendo aos itinerários pré-
estabelecidos, cumprindo as normas do Código de Trânsito Brasileiro. Zelar pelo bom 
andamento da viagem, adotando medidas cabíveis na prevenção ou solução de qualquer 
incidente para garantia e segurança dos passageiros, transeuntes e de outros veículos. 
Vistoriar o veículo e realizar pequenos reparos, verificando o estado dos pneus, o nível de 
combustível, de água e óleo, testando o freio, a parte elétrica, detectando problemas 
mecânicos, identificando sinais sonoros, luminosos ou visuais, checando indicações dos 
instrumentos do painel, solicitando manutenção quando necessário, entre outros, visando 
contribuir na conservação e segurança do veículo. Preencher relatórios de utilização do 
veículo com dados relativos a quilometragem, horário de saída, chegada e demais 
ocorrências durante a realização do trabalho. Auxiliar no embarque e/ou desembarque de 
passageiros, manuseando instrumentos e equipamentos, quando necessário, bem como 
abastecer o veículo com mercadorias e/ou outros materiais. Evitar acidentes, controlando e 
auxiliando na carga e descarga de mercadorias, orientando o seu acondicionamento no 
veículo, bem como garantir a correta entrega de mercadorias, verificando a localização dos 
depósitos e estabelecimentos onde se processarão carga e descarga e conferindo as 
mesmas com documentos de recebimento ou entrega. Cumprir escala de trabalho. Efetuar 
a prestação de contas das despesas efetuadas com o veículo. Auxiliar o médico ou 
enfermagem em emergências na ambulância/serviço de urgência e emergência. Dirigir e 
conservar as ambulâncias da frota da Administração Pública, conduzindo-os e operando-os 
em programas determinados de acordo com as normas de trânsito e segurança no trabalho 
e as instruções recebidas para efetuar o transporte de pacientes e resgate de pessoas nas 
rodovias, vias e logradouros públicos, bem como em prédios públicos e privados. 
Providenciar reposição de materiais médico-hospitalares utilizados na ambulância 
conforme solicitado. Controlar o consumo de combustível e lubrificante, efetuando 
reabastecimento e lubrificação de veículos, máquinas e equipamentos, bem como prazos 
ou quilometragem para revisões. Manter-se atualizado com as normas e legislação de 
trânsito. Zelar pela documentação própria e do veículo. Cumprir as norma do poder 
executivo municipal que digam respeito a utilização do veículo, relativamente deveres e 
obrigações, bem como as demais instruções que regulam o assunto. Responsabilizar-se 
pelas despesas provenientes de multas ou danos causados aos veículos do poder 
executivo municipal e de terceiros por eventuais acidentes, desde que seja declarado 
culpado (a). Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões. Zelar pelos equipamentos e 
materiais sob sua guarda bem como pelo bem-estar de seu ambiente de trabalho. Executar 
outras atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 
 



 

 

MOTORISTA DE VEÍCULO LEVE 
Descrição Sumária: Dirigir e manobrar veículos e transportar pessoas, documentos e 
outros. Realizar verificações e manutenções básicas do veículo e utilizar equipamentos e 
dispositivos especiais. Observar as regras do Código de Trânsito Brasileiro. 
 
Principais Atribuições: Dirigir veículos leves e utilitários, transportando pessoas e outros, 
conforme solicitação, zelando pela segurança, obedecendo aos itinerários pré-
estabelecidos cumprindo as normas do Código de Trânsito Brasileiro. Zelar pelo bom 
andamento da viagem, adotando medidas cabíveis na prevenção ou solução de qualquer 
incidente para garantia e segurança dos passageiros, transeuntes e de outros veículos. 
Vistoriar o veículo e realizar pequenos reparos, verificando o estado dos pneus, o nível de 
combustível, de água e óleo, testando o freio, a parte elétrica, detectando problemas 
mecânicos, identificando sinais sonoros, luminosos ou visuais, checando indicações dos 
instrumentos do painel, solicitando manutenção quando necessário, entre outros, visando 
contribuir na conservação e segurança do veículo. Preencher relatórios de utilização do 
veículo com dados relativos a quilometragem, horário de saída e chegada e demais 
ocorrências durante a realização do trabalho. Auxiliar no embarque e/ou desembarque de 
passageiros, manuseando instrumentos e equipamentos. Evitar acidentes. Cumprir escala 
de trabalho. Efetuar a prestação de contas das despesas efetuadas com o veículo. Auxiliar 
o médico ou enfermagem em emergências. Controlar o consumo de combustível e 
lubrificante, bem como prazos ou quilometragem para revisões. Zelar pela conservação e 
segurança dos veículos, providenciando limpeza, ajustes e pequenos reparos, bem como 
solicitar manutenção quando necessário. Manter-se atualizado com as normas e legislação 
de trânsito. Observar e controlar os períodos de revisão e manutenção recomendados 
preventivamente, para assegurar a plena condição de utilização do veículo. 
Responsabilizar-se pelas despesas provenientes de multas ou danos causados aos 
veículos do poder executivo municipal e de terceiros por eventuais acidentes, desde que 
seja declarado culpado (a). Zelar pela documentação própria e do veículo. Cumprir as 
normas do poder executivo municipal que digam respeito a utilização do veículo, 
relativamente deveres e obrigações, bem como as demais instruções que regulam o 
assunto. Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões. Zelar pelos veículos sob sua 
guarda bem como pelo bem-estar de seu ambiente de trabalho. Executar outras atividades 
compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
NUTRICIONISTA 
Descrição Sumária: Prestar assistência nutricional a indivíduos e coletividades. Planejar, 
organizar, administrar e avaliar unidades de alimentação e nutrição. Efetuar controle 
higiênico-sanitário. Participar de programas de educação nutricional. 
 
Principais Atribuições: Prestar assistência dietoterápica ambulatorial e em nível de 
consultório de nutrição e dietética, prescrevendo, planejando, analisando, supervisionando 
e avaliando dietas. Implementar hábitos alimentares saudáveis, aconselhando e instruindo 
a população, sugerindo refeições balanceadas, com base na observação de aceitação dos 
alimentos pelos comensais e no estudo dos meios e técnicas de introdução gradativa de 
produtos naturais mais nutritivos e econômicos, relacionando a patologia com a deficiência 
nutricional, procedente ao planejamento e elaboração de cardápios e dietas. Planejar e 



 

 

elaborar cardápios, baseando-se na observação da aceitação dos alimentos pelos 
comensais e no estudo dos meios e técnicas de preparação dos mesmos. Acompanhar o 
trabalho de pessoal auxiliar, supervisionando o preparo, distribuição de refeições, 
recebimento dos gêneros alimentícios, sua armazenagem e distribuição. Zelar pela ordem 
e manutenção de boas condições higiênicas, observando e analisando o ambiente interno, 
orientando e supervisionando os funcionários e providenciando medidas adequadas para 
solucionar os problemas pertinentes, para oferecer alimentação sadia e o aproveitamento 
das sobras de alimento. Prescrever suplementos nutricionais necessários à 
complementação da dieta. Preparar listas de compras de produtos utilizados, baseando-se 
nos cardápios e no número de refeições a serem servidas e no estoque existente; Zelar 
pela conservação dos alimentos estocados, providenciando as condições necessárias para 
evitar deterioração e perdas. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, 
produtividade, higiene e preservação ambiental. Coordenar e executar programas, projetos 
e políticas desenvolvidos pela administração pública, direta, indireta, entidades e 
organizações populares dos municípios, visando auxiliar na promoção da melhoria da 
qualidade de vida da população. Integrar equipe multiprofissional, sempre que necessário, 
bem como requerer junto a outros profissionais, pareceres técnicos e ou exames 
complementares. Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões. Preparar informes e 
documentos referentes à sua formação técnica, a fim de possibilitar subsídios para 
elaboração de ordens de serviços, portarias, pareceres e outros. Contribuir, preventiva e 
corretivamente, com os conhecimentos de sua área de atuação assessorando escolas, 
ambulatórios, consultórios, hospitais e outros. Capacitar demais profissionais e equipes 
para a implantação dos procedimentos de atenção nutricional, no âmbito de sua área de 
atuação. Elaborar relatórios e laudos técnicos e executar atividades administrativas em sua 
área de atuação. Participar, conforme a política interna do poder executivo municipal, de 
projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Executar outras atividades compatíveis 
com a formação profissional. 
 
OPERADOR DE EQUIPAMENTOS 
Descrição Sumária: Executar atividades relativas à operação de rolo compressor, pá-
carregadeira, trator de esteira e outros e na execução de serviços gerais de engenharia. 
 
Principais Atribuições: Executar atividades relativas à operação de rolo compressor, pá-

carregadeira, trator de esteira e outros e na execução de serviços gerais de engenharia. 
Operar retro-escavadeira e moto niveladora e demais equipamentos, manipulando 
comandos, nos serviços de drenagem, terraplanagem, saneamento, pavimentação, entre 
outros, conforme orientação técnica e normas de segurança. Verificar a necessidade de 
reparos na parte mecânica e elétrica do veículo, encaminhando-o para a oficina quando 
necessário. Conduzir os veículos e/ou equipamentos até o local determinado após o final 
de cada obra. Operar máquinas agrícolas, de acordo com as orientações técnicas, 
roçando, arando e preparando o solo para o plantio. Verificar as condições de 
funcionamento do veículo, com relação ao combustível, água, bateria, pneus e outros, 
solicitando as providências necessárias. Zelar pelas condições de segurança dos demais e 
de si mesmo e evitar acidentes, atentando para normas e procedimentos preestabelecidos. 
Sinalizar o local de realização das obras, conforme orientações técnicas e de segurança. 
Usar EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) específicos para a categoria. Executar 



 

 

outras atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
PEDREIRO 
Descrição Sumária: Executa trabalhos de alvenaria, concreto e outros materiais, guiando-
se por desenhos, esquemas e especificações e utilizando processos e instrumentos 
pertinentes ao ofício, para construir, reformar ou reparar prédios e obras similares. 
 
Principais Atribuições: Verificar as características da obra, examinando a planta e 
especificações, para orientar-se na escolha do material apropriado e na melhor forma de 
execução do trabalho. Misturar cimento, areia e água, dosando as quantidades de forma 
adequada, para obter a argamassa a ser empregada no assentamento de alvenaria, tijolos, 
ladrilhos e materiais afins. Construir alicerces, empregando pedras ou cimento, para formar 
a base das paredes, muros e construções similares. Assentar tijolos, ladrilhos ou pedras, 
superpondo-os em fileiras horizontais ou seguindo os desenhos e formas indicadas e 
unindo-os com argamassa, para levantar paredes, vergas, pilares, degraus e outras partes 
da construção. Rebocar as estruturas construídas, empregando argamassa de cal ou 
cimento e areia e atentando para o prumo e nivelamento das mesmas, para torná-las aptas 
a outros tipos de revestimento. Proceder à aplicação de camadas de cimento ou ao 
assentamento de ladrilhos ou material similar, utilizando processos apropriados, para 
revestir pisos e paredes. Aplicar uma ou várias camadas de gesso sobre as partes 
interiores e tetos de edificação, utilizando pá, colher de pedreiro ou outro instrumento 
apropriado, para dar a essas partes acabamento mais esmerado. Construir bases de 
concreto ou de outro material, baseando-se nas especificações, para possibilitar a 
instalação de máquinas, postes de rede elétrica e para outros fins. Realizar trabalhos de 
manutenção corretiva de prédios, calçadas e estruturas semelhantes, reparando paredes e 
pisos, trocando telhas, aparelhos sanitários, manilhas e outras peças e chumbando bases 
danificadas, para reconstruir essas estruturas. Armar e desmontar andaimes de madeira ou 
metálicos para execução da obra desejada. Responsabilizar-se pela qualidade das obras 
que executa, observando as normas da boa técnica e usando corretamente suas 
ferramentas. Executar trabalhos de construção e reformas em bueiros, pontilhões, pontes, 
muros, abrigos, bocas de lobo, banheiro, edificações de madeira e em alvenaria. Executar 
outras atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
PINTOR 
Descrição Sumária: Preparar e pintar as superfícies externas e internas de edifícios e 

outras obras civis, raspando-as, limpando-as, e cobrindo-as com uma ou várias camadas 
de tinta, para protegê-las e/ou decorá-las. 
 
Principais Atribuições: Verificar o trabalho a ser executado, observando as medidas, a 

posição e o estado da superfície a ser pintada, para determinar os procedimentos e 
materiais a serem utilizados. Realizar a limpeza dos locais a serem pintados, utilizando 
materiais próprios, para deixá-las em condições de pintura. Preparar tintas apropriadas, e 
pintar paredes, portas, janelas, caixilhos, etc, usando pincéis, rolos, compressores e 
pistolas de pintura, para dar o acabamento final, bem como utilizando diluentes e outros 
produtos específicos, deixando-as em condições de utilização. Pintar faixas e sinais de 
trânsito em vias e logradouros públicos, operando máquinas e equipamentos adequados. 



 

 

Executar a pintura viária e ampliar desenhos utilizando-se de equipamentos mecânicos ou 
manuais. Fazer a manutenção diária do motor, verificando o nível de óleo e de combustível, 
bem como o solvente no compressor para o perfeito funcionamento da máquina de pintura. 
Preparar, de acordo com solicitação, tinta apropriada para o tipo de serviço a ser realizado. 
Executa pintura de móveis, paredes, tetos, janelas, portas e edificações do poder executivo 
municipal. Executar outras atividades compatíveis com as atribuições do cargo. 
 
PROCURADOR PREVIDENCIÁRIO 
Descrição Sumária: Coordenar, orientar e analisar questões de ordem jurídica e legal. 

Emitir pareceres jurídicos quando necessário sobre a constitucionalidade dos atos 
municipais, representando - o em juízo ou fora dele. 
Principais Atribuições: Coordenar, redigir, elaborar, analisar e emitir documentos e 
pareceres jurídicos, minutas de contrato, convênios e projetos de leis, informes técnicos e 
relatórios, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação. Representar e defender judicial e 
extrajudicialmente os interesses do poder executivo municipal, em qualquer foro ou 
instância, por delegação do Dirigente. Assessorar juridicamente os grupos de trabalhos 
técnicos e administrativos, com ênfase na orientação preventiva. Adequar os fatos á 
legislação aplicável, estudando a matéria jurídica e de outra natureza e consultando 
códigos, leis e jurisprudência, doutrina e outros documentos. Participar, quando designado, 
de comissões, conselhos e grupos de trabalho para análise e emissão de pareceres 
jurídicos. Receber citação. Orientar na defesa técnica, instruindo pareceres, quando 
necessário. Executar outras atividades compatíveis com a formação profissional. 
 
PSICÓLOGO 
Descrição Sumária: Estudar, pesquisar e avaliar o desenvolvimento emocional, os 
processos mentais e sociais de indivíduos, grupos e instituições. Diagnosticar e avaliar 
distúrbios emocionais e mentais e de adaptação social. Planejar estratégias no contexto de 
gestão de pessoas. Acompanhar cliente durante o processo de tratamento ou cura. 
Desenvolver pesquisas experimentais, teóricas e clínicas e coordenar equipes e atividades 
da área e afins. 
 
Principais Atribuições: Realizar avaliação e diagnóstico psicológicos por meio de 

entrevistas, observação, testes e dinâmica de grupo, com vistas à prevenção e tratamento 
de problemas psíquicos. Realizar atendimento psicoterapêutico individual ou em grupo, 
adequado às diversas faixas etárias. Realizar atendimento familiar e/ou de casal para 
orientação ou acompanhamento psicoterapêutico. Realizar atendimento a crianças com 
problemas emocionais, psicomotores e psicopedagógico, bem como os encaminhados do 
Conselho Tutelar. Participar da elaboração de programas de pesquisa sobre a saúde 
mental da população, bem como sobre a adequação das estratégias diagnosticas e 
terapêuticas a realidade psicossocial da clientela. Criar, coordenar e acompanhar, 
individualmente ou em equipe multiprofissional, tecnologias próprias ao treinamento em 
saúde, particularmente em saúde mental, com o objetivo de qualificar o desempenho de 
várias equipes. Participar e acompanhar a elaboração de programas educativos e de 
treinamento em saúde mental, em nível de atenção primária, em instituições formais e 
informais como: creches, asilos, sindicatos, associações, instituições de menores, 



 

 

penitenciárias, entidades religiosas e etc. Colaborar, em equipe multiprofissional, no 
planejamento das políticas de saúde, em nível de macro e micro sistemas. Coordenar e 
supervisionar as atividades de Psicologia em instituições e estabelecimentos de ensino 
e/ou de estágio, que incluam o tratamento psicológico em suas atividades. Realizar 
pesquisas visando a construção e a ampliação do conhecimento teórico e aplicado, no 
campo da saúde mental. Atuar junto à equipe multiprofissionais no sentido de levá-las a 
identificar e compreender os fatores emocionais que intervém na saúde geral do indivíduo, 
em unidades básicas, ambulatórios de especialidades, hospitais gerais, prontos-socorros e 
demais instituições. Atuar como facilitador no processo de integração e adaptação do 
indivíduo à instituição. Orientar e acompanhar a clientela, familiares, técnicos e demais 
agentes que participam, diretamente ou indiretamente dos atendimentos. Participar dos 
planejamentos e realizar atividades culturais, terapêuticas e de lazer com o objetivo de 
propiciar a reinserção social da clientela egressa de instituições. Participar de programas 
de atenção primária em Centros e Postos de Saúde ou na comunidade; organizando 
grupos específicos, visando a prevenção de doenças ou do agravamento de fatores 
emocionais que comprometam o espaço psicológico. Realizar triagem e encaminhamentos 
para recursos da comunidade, sempre que necessário. Participar da elaboração, execução 
e analise da instituição, realizando programas, projetos e planos de atendimentos, em 
equipes multiprofissionais, com o objetivo de detectar necessidades, perceber limitações, 
desenvolver potencialidades do pessoal envolvido no trabalho da instituição, tanto nas 
atividades fim, quanto nas atividades meio. Promover e realizar ações em recrutamento e 
seleção, aplicação de testes psicológicos, treinamento, descrição de cargos, 
acompanhamento funcional, avaliação de Desempenho, organização de eventos, política 
de plano de cargos e salários e diagnóstico organizacional. Realizar atendimento e visitas 
domiciliares mediante solicitação. Elaborar pareceres, laudos e perícias psicológicas, 
quando solicitado pelo poder judiciário e/ou outras instâncias. Participar, conforme a 
política interna da do poder executivo municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e 
programas. Elaborar relatórios e outros documentos necessários. Executar outras 
atividades compatíveis com a formação profissional. 
 
PSICOPEDAGOGO 
Descrição Sumária: Atuar especificamente na área de problemas com aprendizagem, 
resgatando a auto-estima e diminuindo o fracasso escolar. A principal tarefa é perceber e 
diagnosticar quando é um problema de aprendizagem e de quando é um processo natural 
da criança construindo o seu próprio conhecimento. 
 
Principais Atribuições: Planejar, coordenar e avaliar a organização e gestão de projetos 

pedagógicos adaptados a situações limites na esfera da educação, com base nos défices 
gerais de desenvolvimento, défices específicos ao nível da socialização, crises ao nível de 
relacionamento humano e do projeto profissional. Desenvolver e aplicar métodos 
específicos de observação, avaliação e de integração nas situações referidas. Integrar e 
organizar equipes inter - disciplinares de intervenção pedagógica em estruturas de apoio a 
crianças, adolescentes, adultos e idosos. Desenvolver meios pedagógicos e de 
intervenção, incluindo avaliação e organização, dirigidos ao mesmo tipo de sujeitos. 
Desenvolver atividades de aconselhamento em instituições que se ocupem da educação. 
Implementar a investigação dos fatores patogênicos e de métodos de intervenção em todas 



 

 

as situações de perturbação da aprendizagem. Acompanhar as situações de insucesso 
escolar, dificuldades de adaptação e exclusão social. Realizar atendimento e visitas 
domiciliares mediante solicitação. Participar, conforme a política interna do poder executivo 
municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. Elaborar relatórios e 
outros documentos necessários. Executar outras atividades compatíveis com a formação 
profissional. 
 
RADIOLOGISTA/ODONTOLÓGICO 
Descrição Sumária: Executar e interpretar radiografias das estruturas bucais, da região 

crânio facial e de outras relacionadas com o a odontologia. Colaborar em diagnósticos. 
Administrar condições de trabalho. 
 
Principais Atribuições: Executar e interpretar radiografias das estruturas bucais, da região 

crânio facial e de outras relacionadas com o a odontologia. Colaborar em diagnósticos, 
para a elucidação de problemas passíveis de solução através do exame radiográfico como 
cronologia da erupção dentária, processos de carias, anomalias dentárias, lesões 
patológicas periapicais, lesões periodontais, presença de supranumerários, raízes 
residuais, dentes inclusos, fendas palatinas, áreas patológicas, fraturas e reabsorções 
radiculares. Administrar local e condições de trabalho, adotando medidas de precaução 
universal de biossegurança. Desenvolver pesquisas na prática odontológica e integrar 
comissões de normatização do exercício da profissão. Participar, conforme a política 
interna do poder executivo municipal, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas. 
Zelar pelos equipamentos e materiais utilizados, providenciando a limpeza, manutenção, 
conservação e guarda dos mesmos, bem como manter limpo e organizado o local de 
trabalho. Executar outras atividades compatíveis com a formação profissional. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM  
Descrição Sumária: Orientar e executar o trabalho técnico de assistência de enfermagem 
aos clientes da Instituição, auxiliar nas atividades de planejamento, promoção de saúde e 
outras atividades por ela desenvolvidas. Efetuar registros e relatórios de ocorrências e 
procedimentos. Trabalhar em conformidade com as normas e procedimentos de 
biossegurança. 
 
Principais Atribuições: Prestar assistência sob orientação do médico ou enfermeiro, 
através de serviços técnicos de enfermagem, tratamentos, cuidados de conforto, higiene 
pessoal e outros. Atender a prescrições médicas, procedendo a triagem dos pacientes, 
controlando sinais vitais dos mesmos, auxiliando em consultas, realizando vacinas, bem 
como ministrando medicamentos, tratamentos e outros dados aos usuários. Auxiliar o 
superior na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral, em programas de 
vigilância epidemiológica e no controle sistemático da infecção. Realizar atividades na 
promoção de campanha do aleitamento materno. Auxiliar nas atividades de urgência e 
emergência em atendimentos especializados, sob supervisão de profissional habilitado em 
ações que requeiram maior complexidade. Realizar exames de eletrodiagnósticos e 
registrar os eletrocardiogramas efetuados, segundo instruções médicas ou de enfermagem. 
Realizar a movimentação e o transporte de clientes de maneira segura. Preparar e 
administrar medicações por via oral, tópica, intradérmica, subcutânea, intramuscular, 



 

 

endovenosa e retal, segundo prescrição médica. Realizar registros da assistência de 
enfermagem prestada ao cliente e outras ocorrências a ele relacionadas. Auxiliar o médico 
nos procedimentos de pequenas cirurgias e coletar materiais para exame laboratorial. 
Realizar acompanhamento técnico, através de visitas a pacientes em hospitais, escolas, 
domicílios, sempre que necessário. Garantir pleno funcionamento da unidade de trabalho, 
bem como a qualidade e quantidade de medicamentos e material ambulatorial, controlando 
o estoque, solicitando reposição de material, realizando organização, manutenção, 
controle, limpeza, esterilização de materiais, equipamentos e ambientes. Garantir a correta 
execução das atividades, orientando, supervisionando e treinando o pessoal, auxiliar. 
Executar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização do material e equipamento, bem 
como sua conservação, preparo, armazenamento e distribuição, comunicando ao superior 
eventuais problemas. Realizar controles e registros das atividades do setor e outros que se 
fizerem necessários para a realização de relatórios e controle estatístico. Garantir a 
promoção da saúde pública, auxiliando aos usuários, prestando informações sobre 
consultas, exames, medicamento e outros, bem como assistindo ao enfermeiro na 
execução de programas de educação para a saúde. Zelar pelo cumprimento dos princípios 
de ética profissional, tanto nos aspectos referentes à intimidade e privacidade dos usuários 
e profissionais, quanto no que se refere aos seus outros direitos inalienáveis. Participar, 
conforme a política interna do poder executivo municipal, de projetos, cursos, eventos, 
convênios e programas. Executar outras atividades compatíveis com a formação 
profissional. 
 
TÉCNICO EM SEGURANÇA NO TRABALHO 
Descrição Sumária: Orientar, coordenar e/ou implantar o sistema e as normas de higiene 
e segurança do trabalho. Fornecer pareceres sobre adicionais de risco concernentes à 
periculosidade e insalubridade. Inspecionar locais para verificar e avaliar as condições 
físicas de trabalho e segurança. 
 
Principais Atribuições: Inspecionar locais de trabalho, instalações e equipamentos, 

avaliando as condições de segurança nos locais de serviços, das instalações e 
equipamentos. Participar do estabelecimento de normas internas e dispositivos de 
segurança, sugerindo eventuais modificações nos equipamentos e instalações, a fim de 
eliminar e/ou minimizar riscos e causas de acidentes. Instruir os funcionários sobre as 
normas de segurança, combate a incêndios e demais medidas de prevenção de acidentes, 
ministrando treinamentos nas áreas de segurança do trabalho em programas do Município. 
Investigar e analisar acidentes de trabalho envolvendo servidores municipais, identificando 
as causas e propondo as providências cabíveis. Coordenar as reuniões e eventos sobre 
higiene e segurança do trabalho, fornecendo dados relativos ao assunto, apresentando 
sugestões e analisando a viabilidade de medidas de segurança propostas. Avaliar a 
qualidade dos equipamentos de proteção individual, emitindo os laudos necessários, 
durante o processo de compra e entrega dos mesmos. Informar aos servidores e chefias 
em geral, as condições que possam causar danos à sua integridade e as medidas que 
atenuem e eliminem esses riscos. Assessorar na elaboração de projetos de obras novas e 
outros assuntos referentes à segurança do trabalho. Orientar, vistoriar e fiscalizar 
permanentemente o correto uso de EPI`s(equipamentos de proteção individual) e o 
cumprimento das normas e da legislação referente à segurança do trabalho, em vigor. 



 

 

Elaborar, atualizar e efetuar o controle do programa de prevenção de riscos ambientais 
(PPRA). Acompanhar a CIPA. Mapear riscos ambientais locais. Manter o controle e 
cadastro dos equipamentos de prevenção e combate a incêndio em conjunto com o 
Departamento de Patrimônio. Analisar riscos, acidentes e falhas, investigando causas e 
propondo medidas preventivas e corretivas. Inspecionar locais de trabalho, delimitando as 
áreas de riscos. Elaborar, e calcular coeficientes de freqüência e gravidade dos acidentes 
de trabalho, mantendo atualizadas as estatísticas correlatas para obter subsídios 
destinados à melhoria das medidas de segurança. Zelar pelos equipamentos e materiais 
utilizados, providenciando a limpeza, manutenção, conservação e guarda dos mesmos, 
bem como manter limpo e organizado o local de trabalho. Executar outras atividades 
compatíveis com as atribuições do cargo e a formação profissional. 
 
TOPÓGRAFO 
Descrição Sumária: Executar trabalhos topográficos, levantamentos planialtimétricos e 
poligonais. Fazer esboços dos levantamentos topográficos da área para orientar desenhos 
e cálculos topográficos. Coordenar e orientar o trabalho de outros profissionais do 
segmento. 
Principais Atribuições: Analisar as características de terrenos, efetuando levantamentos 
planialtimétricos (medição planimétrica e altimétrica) e poligonais (metragem quadrada de 
uma determinada área). Efetuar o reconhecimento básico da área programada, pontos de 
partida, vias de melhor acesso e selecionar materiais e instrumentos para realizar 
levantamento da área. Fornecer informações, recebidas sobre a ocupação de áreas, 
baseadas em levantamentos cadastrais (medições planimétricas), utilizando método gráfico 
ou digital, para subsidiar projetos nas diversas áreas. Fazer trabalhos topográficos, 
determinando balizamentos, colocação de estacas, referências de nível, marcos de locação 
de eixos de ruas e locação de projetos arquitetônicos e demarcação de lotes. Elaborar 
esboços de desenhos dos levantamentos topográficos da área. Acompanhar e verificar, se 
o trabalho de outros profissionais contratados, estão de acordo com as leis e/ou normas 
técnicas vigentes. Coordenar os trabalhos de uma equipe de topógrafos e/ou auxiliares de 
topografia, especificando as tarefas a serem realizadas, determinando modo de execução, 
grau de precisão dos levantamentos e escalas de apresentação das plantas. Zelar pelos 
equipamentos e materiais utilizados, providenciando a limpeza, manutenção, conservação 
e guarda dos mesmos, bem como manter limpo e organizado o local de trabalho. Executar 
outras atividades compatíveis com a formação profissional. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ANEXO II 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 

CONHECIMENTOS GERAIS  
Cargos de Ensino Fundamental e Alfabetizado 
Língua Portuguesa: Interpretação de textos. Significado das palavras. Identificação de 
vogais e consoantes. Escritas corretas. 
Matemática: Operações fundamentais: adição, subtração, multiplicação e divisão. Juros 
simples. Sistema métrico decimal: unidades de medida (comprimento, massa e 
capacidade); transformações de unidades. Razão e proporção.  
 
Cargos de Ensino Médio e Técnico 
Língua Portuguesa: Fonema. Sílaba. Ortografia. Classes de Palavras: substantivo, adjetivo, 
preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e artigo. 
Acentuação. Concordância nominal. Concordância Verbal. Sinais de Pontuação. Uso da 
Crase. Colocação dos pronomes nas frases. Análise Sintática Período Simples e 
Composto. Figuras de Linguagem. Interpretação de Textos.  
Matemática: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de 
denominadores. Razão e Proporção. Porcentagem. Juros Simples. Conjunto de números 
reais. Fatoração de expressão algébrica. Expressão algébrica – operações. Expressões 
algébricas fracionárias – operações – simplificação. MDC e MMC. Sistema de medidas: 
comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume: unidades de medida; 
transformações de unidades. Estatística: noções básicas, razão, proporção, interpretação e 
construção de tabelas e gráficos. Geometria: elementos básicos, conceitos primitivos, 
representação geométrica no plano; Noções de probabilidade e análise combinatória. 
 
Cargos de Ensino Superior  

Língua Portuguesa: Fonema. Sílaba. Ortografia. Classes de Palavras: substantivo, adjetivo, 
preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e artigo. 
Acentuação. Concordância nominal. Concordância Verbal. Sinais de Pontuação. Uso da 
Crase. Colocação dos pronomes nas frases. Análise Sintática Período Simples e 
Composto. Figuras de Linguagem. Interpretação de Textos.  
Matemática: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de 
denominadores. Razão e Proporção. Porcentagem. Juros Simples. Conjunto de números 
reais. Fatoração de expressão algébrica. Expressão algébrica – operações. Expressões 
algébricas fracionárias – operações – simplificação. MDC e MMC. Sistema de medidas: 
comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume: unidades de medida; 
transformações de unidades. Estatística: noções básicas, razão, proporção, interpretação e 
construção de tabelas e gráficos. Geometria: elementos básicos, conceitos primitivos, 
representação geométrica no plano; Noções de probabilidade e análise combinatória. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Para todos os cargos 

Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Rio do Sul: Lei Complementar Nº 309, de 



 

 

01 de dezembro De 2015. 
https://leismunicipais.com.br/a1/estatuto-do-servidor-funcionario-publico-rio-do-sul-sc 
 
Para todos os cargos com requisito de nível superior 
Código de Ética da Profissão (para a profissão que existir). 
 
Para todos os os cargos da Saúde 

Sistema Único de Saúde: princípios básicos, limites, perspectivas, diretrizes e bases da 
implantação. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, 
história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de 
Saúde. Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Estratégias de ações de promoção, proteção 
e recuperação da saúde. Estratégia Saúde da Família – ESF. Doenças de notificação 
compulsória. Código de Ética.  
Referências Bibliográficas 
- BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Lei n.º 8.080/90 Lei Orgânica da Saúde, 1990. 
- Cartilhas HumanizaSUS - Ministério da Saúde. O Humaniza SUS na Atenção Básica, 
2009. 
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância epidemiológica / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 7. ed. – 
Brasília : Ministério da Saúde, 2009. 
- Imunização: tudo o que você sempre quis saber / Organização Isabella Ballalai, Flavia 
Bravo. – Rio de Janeiro: RMCOM, 2016. 
- Calendário Nacional de Imunização 2018. 
http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/jpg/2018/janeiro/10/calendario-vacinal-2018.jpg  
- BRASIL. Ministério da Saúde. PORTARIA n.º 2.488, de 28/10/2011. Aprova a 
Política Nacional de Atenção Básica. 
- CREMESC. Manual de Orientação Ética e Disciplinar. VI, 2.ª ed., 
Florianópolis: CRM-SC, 2000. Inclui o Código de Ética Médica do CFM. Disponível no 
Portal CFM e em 
http://www.portalmedico.org.br/Regional/crmsc/manual/sumário.htm  
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Departamento de 
Descentralização da Gestão da Assistência. Regionalização da Assistência à Saúde: 
aprofundando a descentralização com equidade no acesso: Norma Operacional da 
Assistência à Saúde: NOAS-SUS 01/02 e Portaria MS/GM n.º 373, de 27 de fevereiro de 
2002 e regulamentação complementar / Ministério da Saúde, Secretaria de Assistência à 
Saúde. Departamento de Descentralização da Gestão da Assistência. – 2. ed. revista e 
atualizada. – Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Departamento de Apoio à 
Descentralização. Coordenação-Geral de Apoio à Gestão Descentralizada. Diretrizes 
operacionais dos Pactos pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão / Ministério da Saúde, 
Secretaria Executiva, Departamento de Apoio à Descentralização. Coordenação-Geral de 
Apoio à Gestão Descentralizada. – Brasília. 
- Portaria GM/MS nº 204 de 17 de fevereiro de 2016. 

https://leismunicipais.com.br/a1/estatuto-do-servidor-funcionario-publico-rio-do-sul-sc


 

 

- Operacional Básica do Sistema Único de Saúde – NOB-SUS de 1996. 
- Decreto nº 7.508 de 28 de junho de 2011.  
- Portaria nº 399/GM de 22 de fevereiro de 2006. 
 
AGENTE ADMINISTRATIVO 

Redação Oficial. Aspectos Gerais. Identidade Visual. Atos Oficiais: Medidas, Sistemática 
dos Instrumentos Normativos – artigos, parágrafos, incisos, alíneas, observações gerais e 
encaminhamento. Elaboração de documentos; Normas Gerais de Elaboração, siglas e 
acrônimos, vícios de linguagem, hífen, destaques – itálico, aspas, negrito, maiúsculas, 
minúsculas, enumerações, grafia de numerais, fecho para comunicações, identificação do 
signatário, autoridades - forma de tratamento, abreviatura, vocativo, destinatário e 
envelope. Modelos de comunicações oficiais – espécies, finalidades, assinaturas e 
estruturas: apostila, ata, carta, cartão de visita, circular, comunicação interna, contrato, 
convênio, correio eletrônico, despacho, instrução normativa, nota informativa, nota técnica, 
ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, regimento interno, resolução. O padrão ofício. 
Aviso e Ofício. Memorando. Exposição de Motivos. Noções básicas de arquivo. Princípios 
básicos da administração pública e servidores. Regras de hierarquia no serviço público.  
Bibliografia referencial e sites para estudo do conteúdo: Constituição da República 
Federativa do Brasil – arts. 37, e 39 a 41, acessível através do site: www.planalto.gov.br). 
Manual de Redação e de Atos Oficiais. http://arquivos.ana.gov.br/resolucoes/2007/480-
2007-anexo1.pdf. Manual de Redação da Presidência da República     
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-presidencia-
da-republica/manual-de-redacao.pdf. 
Para Agente Administrativo do Instituto de Previdência Social dos Servidores Públicos de 
Rio do Sul: Legislação Municipal: LEI COMPLEMENTAR Nº 432, DE 04 DE OUTUBRO DE 
2019. Dispõe sobre a reestruturação do Regime Próprio de Previdência Social, criação do 
Instituto Municipal de Rio do Sul e dá outras providências. Estatuto dos servidores do 
município de Rio do Sul. LEI COMPLEMENTAR Nº 309, DE 01 DE DEZEMBRO DE 2015. 
 
Informática: Conceitos Básicos: Hardware, Software, Periféricos, Sistema Operacional, 
Navegadores, Aplicativos. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de 
mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação e navegadores da Internet, links, 
sites, busca e impressão de páginas. Segurança na Internet. Microsoft Windows (versão 7 
ou superior): conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de 
transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, 
interação com o conjunto de aplicativos; Microsoft Office (versão 2010 ou superior). 
Microsoft Word: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, 
cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, 
impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção de 
objetos, campos predefinidos, caixas de texto. Microsoft Excel: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e 
gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos 
predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, 
classificação de dados. Microsoft Outlook: adicionar conta de e-mail, criar nova mensagem 
de e-mail, encaminhar e responder e-mails, adicionar, abrir ou salvar anexos, adicionar 
assinatura de e-mail à mensagem, imprimir uma mensagem de e-mail. 



 

 

Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
ANALISTA DE SISTEMAS 

Sistemas Operacionais: Windows 10, Linux - instalação de 
sistema operacional, conceitos básicos de utilização, instalação e remoção de aplicativos. 
Ambiente Windows Server: configuração e utilização do Microsoft Internet Information 
Service (IIS). Ambiente Linux: comandos básicos e utilização do sistema operacional. 
Gerais: Redes de Computadores, padrões, arquitetura e meios de 
comunicação, protocolo TCP/IP v4, TCP/IP v6, modelo OSI/ISO, padrão de autenticação 
LDAP. Visão geral, configuração para rede, conceitos de utilização de máscara e sub-rede, 
roteamento, conceito e utilização dos protocolos HTTP, FTP, UDP. Controle de versão: 
configuração, gerenciamento e utilização de repositórios Subversion. Conhecimentos 
Teóricos: Teoria geral de administração, organização e métodos de tecnologia, 
gerenciamento de projetos, modelagem de processos, diagrama de fluxo de dados, 
diagrama de entidades e relacionamentos, projeto estruturado, dicionário de dados e 
documentação de sistemas. Normas de segurança em sistemas informatizados, sistemas 
monousuários e multiusuários, arquitetura de sistemas Cliente/Servidor, arquitetura de 
rede, arquitetura de computadores, fundamentos de sistemas operacionais, protocolos de 
comunicação, normas W3C, programação orientada a objetos (OO). Conceitos e 
fundamentos de Data Warehouse e Business Inteligence. Framework ORM: Entity 
Framework e Hibernate. Linguagens: Plataforma Microsoft .NET (desenvolvimento desktop 
e web), Java, PHP, Desenvolvimento web: HTML (Hyper Text Markup Language), CSS 
(Cascating Style Sheets), Javascript, Bootstrap, JQuery, XML(eXtensible Markup 
Language). Desenvolvimento para dispositivos móveis: sistemas operacionais Android, iOS 
e Windows (10, Mobile, Phone). Banco de dados: PostgreSQL, MySQL e Microsoft 
SQLServer - conhecimentos gerais de instalação, manutenção, administração, 
performance, conceito e utilização de chaves (primária e estrangeira), normalização de 
tabelas, agendamento de tarefas, backup e restauração, gatilhos (Triggers), procedimentos 
de armazenamento (Stored Procedures), linguagem de definição de dados DDL e consulta 
SQL/ANSI. Projetos de sistemas informatizados: Análise de sistemas, diagramas de fluxo 
de dados (DFD), documentação, implementação, gerenciamento do banco de dados, 
treinamento e implantação do sistema, suporte e administração de permissões de usuários, 
metodologias ágeis de desenvolvimento. Internet: Conhecimentos de estruturas, regras de 
segurança e navegação. Hardware: Conhecimento teórico de arquitetura de computadores 
modernos – Placa-mãe, microprocessador, barramento, memória RAM, disco rígido, 
unidades de entrada e saída, periféricos, placas de rede, multimídia, switch, leitores óticos 
e impressoras matriciais, jato de tinta e laser, repetidores de sinais, bridges e roteadores. 
Vírus de computador: Definição, procedimentos de segurança, métodos de ataque, tipos de 
vírus e métodos de remoção. Outras questões versando sobre as atividades e atribuições 
específicas do cargo/função. 
 
ARQUITETO 
Projeto de arquiteturas; Métodos e técnicas de desenho e projeto; Programação de 
necessidades físicas das atividades; Estudos de viabilidade técnico-financeira; Informática 
aplicada à Arquitetura; Controle ambiental das edificações (térmico, acústico e luminoso); 
Projetos complementares: especificações de materiais e serviços e dimensionamento 



 

 

básico; Estrutura; Fundações; Instalações elétricas e hidrossanitárias; Elevadores; 
Ventilação/exaustão; Ar condicionado; Telefonia; Prevenção contra incêndio; Programação, 
controle e fiscalização de obras; Orçamento e composição de custos, levantamento de 
quantitativos, planejamento e controle físico-financeiro; Acompanhamento e aplicações de 
recursos (medições, emissão faturas e controle de materiais); Acompanhamento de obras; 
Construção e organização de canteiro de obras; Execução de fundações, estruturas em 
concreto, madeira, alvenaria e aço; Coberturas e impermeabilização; Esquadrias; Pisos e 
revestimentos; Legislação e perícia; Licitação e contratos; Análise de contratos para 
execução de obras; Vistoria e elaborações de laudos e pareceres; Normas técnicas, 
legislação profissionais; Legislação ambiental e urbanista; Projeto e urbanismo; Métodos e 
técnicas de desenho e projeto urbano; Noções de sistema cartográfico e de 
geoprocessamento; Dimensionamento e programação dos equipamentos públicos e 
comunitários; Sistema viários (hierarquização, dimensionamento e geometria); Sistema de 
infraestrutura de parcelamentos urbanos: energia, pavimentação e saneamento (drenagem, 
abastecimento, coleta e tratamento de esgotos, coletas e destilação de resíduos sólidos); 
Planejamento urbano; Uso do solo; Gestão urbana e instrumentos de gestão (planos 
diretores, análise de impactos ambientais urbanos, licenciamento ambiental, instrumentos 
econômicos e administrativos); Aspectos sociais e econômicos do planejamento urbano; 
Sustentabilidade urbana; Noções de avaliação de imóveis urbanos. Autocad. Legislação 
municipal: Lei Orgânica Municipal. Legislação Estadual: Código Sanitário do Estado de São 
Paulo - Lei nº 10.083/1998. Decreto Estadual Nº 52.053/2007. Decreto Estadual Nº 
12.342/1978. Lei nº 12.526, de 2 de Janeiro de 2007. Legislação Federal: Estatuto da 
Cidade - Lei nº 10.257/2001. Decreto nº 5.296 de 2 de Dezembro de 2004. Lei nº 6.766, de 
19 de Dezembro de 1979. Lei Orgânica do Município; Lei Municipal sobre o código de 
obras e posturas; Plano Diretor do Município de Rio do Sul.Outras questões versando 
sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
ASSISTENTE SOCIAL 
A identidade da profissão do Serviço Social e seus determinantes ideopolíticos. O espaço 
ocupacional e as relações sociais que são estabelecidas pelo Serviço Social. A Questão 
Social, o contexto conjuntural, profissional e as perspectivas teórico-metodológicas do 
Serviço Social pós-reconceituação. O Serviço Social na contemporaneidade: as novas 
exigências do mercado de trabalho. O espaço sócioocupacional do Serviço Social e as 
diferentes estratégias de intervenção profissional. As possibilidades, os limites e as 
demandas para o Serviço Social na esfera pública, privada e nas ONG’s. A 
instrumentalidade como elemento da intervenção profissional. O planejamento da 
intervenção e a elaboração de planos, programas, projetos e pesquisas na implantação de 
políticas sociais. Análise da questão social. Fundamentos históricos, teóricos e 
metodológicos do Serviço Social. Os fundamentos éticos da profissão. A consolidação da 
LOAS e seus pressupostos teóricos. O novo reordenamento da Assistência Social e suas 
interfaces com os segmentos da infância e juventude, mulheres, idosos, família, pessoa 
com deficiência. A política social brasileira e os programas sociais de transferência de 
renda na contemporaneidade: bolsa família, PETI, etc. Plano Nacional de Promoção, 
Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e 
Comunitária. Política Nacional de Assistência Social. Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Estatuto do Idoso. Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. NOB RH/SUAS. 



 

 

Referências Bibliográficas: - SPOSATI, A, de O. et al. A assistência na trajetória das 
políticas sociais brasileiras: uma questão de análise. São Paulo: Cortez, 1987 - 
IAMAMOTO, Marilda Vilela. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação 
profissional. São Paulo: Cortez, 1998. - FILOMENO, N.R. Papel do Profissional de 
entidades sociais: curso básico de gerenciadores de entidades sociais. São Paulo: 
Programa de Capacitação de Gerenciadores de Entidades Sociais, 1997. - CBCISS. Rio de 
Janeiro: Agir, 1986. 280 Edméia Corrêa Netto TRINDADE, R. L. P. Desvendando as 
determinações sócio-históricas do instrumental técnicooperativo do Serviço Social na 
articulação entre demandas sociais e projetos profissionais. Temporalis (Rio de Janeiro), 
n.4, p.21-42, jul.- dez. 2001. - FILGUEIRAS, Cristina A. C. Aspectos da implementação e 
do monitoramento de projetos sociais. Curso de Extensão em Planejamento e Gestão de 
Projetos de Redução da Pobreza. Belo Horizonte: Fundação Marista/Associazone Volontari 
per Il Servizio Internazionale, 2003. - PASTORINI, Alejandra. A categoria “questão social” 
em debate. São Paulo, Cortez, 2004. - YASBEK, Maria Carmelita. Fundamentos históricos 
e teórico-metodológicos do Serviço Social em Serviço Social: direitos sociais e 
competências profissionais. Brasília: CFESS/ABPESS, 2009 - TEORIZAÇÃO DO 
SERVIÇO SOCIAL – Documentos de Araxá, Teresópolis e Sumaré. - CEFESS. Código de 
Ética do Assistente Social. Brasília: Cefess, 1993. BRASIL, Lei Orgânica da Assistência 
Social – LOAS. Diário Oficial da União, Brasília, 1993. - BRASIL. Plano Nacional de 
Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência 
Familiar e Comunitária. Brasilia/DF dez 2006. - BRASIL. Política Nacional de Assistência 
Social. Brasília/DF 2004 - BRASIL. Presidência da República. Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Lei n° 8069, de 13 de jul. 1990. - BRASIL. Presidência da República. Estatuto 
do Idoso. Lei nº 1074, de 1 de out. 2003. - BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Brasília/DF 2009. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
AUDITOR FISCAL DA RECEITA MUNICIPAL 

Fiscal de Tributação: Competência tributária. Limitações Constitucionais ao Poder de 
Tributar. Imunidades. Princípios Constitucionais Tributários. Conceito e Classificação dos 
Tributos. Tributos e Competência da União. Tributos de Competência de Estados. 
Tributação de Competência de Municípios. Simples Nacional. Legislação tributária. 
Constituição. Emendas à Constituição. Leis Complementares. Leis Ordinárias. Leis 
Delegadas. Medidas Provisórias. Decretos. Resoluções. Empréstimos Públicos: 
classificação, fases, condições, garantias, amortização e conversão. Dívida pública: 
conceito, disciplina constitucional, classificação e extinção. Constituição de melhoria. IPTU 
– Imposto sobre Propriedade Predial e Territorial Urbana. Hipótese de incidência tributária. 
Critério material. Critério espacial. Critério temporal. Relação jurídica tributária. Critério 
pessoal. Critério quantitativo. Progressividade. Critério da localização do imóvel. ITBI – 
Imposto sobre Transmissão “inter-vivos”, a qualquer título, por ato oneroso, de Bens 
Imóveis, por natureza ou acessão física. Hipótese de incidência tributária. Critério material. 
Critério espacial. Critério temporal. Relação jurídica tributária. ISSQN – Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Natureza. Hipótese de incidência tributária. Critério material. Critério 
espacial. Critério temporal. Relação jurídica tributária. Listas de Serviços. Imunidades e 
Isenções. Formas de Tributação: Simples Nacional. TAXAS – Regime Jurídico. Distinção 



 

 

entre taxa em razão de exercício do poder de política e de serviços públicos. 
Características: especificidade e divisibilidade. Limites objetivos para cobrança de Taxas. 
Hipóteses de Incidência Tributária. Prescindibilidade de comprovação do efetivo exercício 
do poder de polícia. Imunidades e isenções. Distinção entre Taxas, Tarifas e Preço Público. 
Noções do direito penal: dos crimes contra a administração pública - arts. 312 a 327 do 
Código Penal. Lei Orgânica do Município. Decreto nº 6003, de 02/02/2017 - Escrituração 
Fiscal Eletrônica; Decreto Nº 3828 - Nota fiscal avulsa ; Normas sobre o Alvará Municipal; 
LEI COMPLEMENTAR Nº 191, de 09 de dezembro de 2008;  Lei 5845/2017; DECRETO Nº 
496, de 19 de dezembro de 2008; DECRETO Nº 1.264, de 27 de maio de 2010;Lei do 
Super Simples; Lei Federal 123/2006 - Estatuto Nacional da Micro e Pequena Empresa; 
Decreto Federal 8538/2015; Resolução CGSN nº 140/2018 - (Comitê Gestor do Simples 
Nacional; Lei Ordinária Municipal Nº 4.801 - Consolidada 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
AUDITOR INTERNO 

Lei Federal nº 4.320/64 (normas gerais de Direito Financeiro para elaboração e controle 
dos orçamentos e balanços);  
Lei Federal nº 8.666/93 (e suas alterações) – Licitações; Lei Complementar Federal nº 
101/2000 ; – Lei de Responsabilidade Fiscal; Constituição Federal – arts. 29 ao 31, 37 ao 
41 e Título VI – Da Tributação e do Orçamento; Conhecimentos básicos sobre 
Contabilidade Comercial; Conhecimentos sobre Contabilidade Pública; Planejamento e 
Orçamento Público: Conceito; Instrumentos Básicos de Planejamento; Princípios 
Orçamentários. Manual de Demonstrativos Fiscais 9ª Edição da Secretaria do Tesouro 
Nacional - http://www.tesouro.fazenda.gov.br/mdf. Outras questões versando sobre as 
atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS I e II 

Noções básicas de higiene: higiene pessoal e no trabalho; Manuseio e utilização de 
ferramentas, produtos e materiais de trabalho; Equipamentos de proteção individual; 
Noções de primeiros socorros; Qualidade no atendimento ao público; Relações humanas 
no trabalho; Noções básicas de segurança no trabalho. Outras questões versando sobre as 
atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
BIBLIOTECÁRIO 
Biblioteconomia, documentação e ciência da informação: conceituação, princípios, 
evolução e relações com outras áreas do conhecimento. Noções de biblioteconomia. Tipos 
de documentos e finalidades. Fontes institucionais (centros, serviços, sistemas de 
documentação e bibliotecas universitárias). Representação descritiva do documento: 
princípios de catalogação; catálogos: funções, tipos e formas; conceitos de autoria e 
entrada principal; entradas secundárias; código de Catalogação Anglo-Americano (AACR’2) 
e pontos de acesso; tabelas de notação de autor; catalogação dos diferentes tipos de 
materiais e suportes. Representação temática do documento: princípios de classificação; 
sistemas de classificação bibliográfica: histórico e evolução; Classificação Decimal de 
Dewey (CDD); classificações especializadas. Indexação: conceitos e mecanismos básicos, 
características e linguagens; indexação manual e automática; descritores; metadados; 
recuperação da informação. Formação e desenvolvimento de coleções: estudos de 

http://riodosul.atende.net/atende.php?rot=49228&aca=742&ajax=t&processo=processaDadosSemTela&ajaxPrevent=1478517245008&midia=4042
http://riodosul.atende.net/atende.php?rot=49228&aca=742&ajax=t&processo=processaDadosSemTela&ajaxPrevent=1478517245008&midia=2203
http://riodosul.atende.net/atende.php?rot=49228&aca=742&ajax=t&processo=processaDadosSemTela&ajaxPrevent=1478517245008&midia=2213


 

 

necessidades de informação; políticas de seleção, aquisição e descarte – procedimentos; 
aquisição planificada, consórcios e comutação bibliográfica; coleções não convencionais; 
intercâmbio: empréstimo entre unidades de informação; avaliação. Serviço de referência: 
conceito e técnicas; bibliotecário de referência: características e atribuições; usuários reais 
e potenciais; processo de negociação; disseminação seletiva da informação (DSI); serviços 
presenciais e virtuais (perfis de uso, interesse e necessidades); treinamentos formais e 
informais; estudo de usuário e de comunidade. Redes e sistemas de informação: conceitos 
e características; bibliotecas/unidades de informação virtuais, eletrônicas, digitais, híbridas 
e em realidade virtual; produtores, provedores e usuários das redes e dos sistemas de 
informação; automação; avaliação de software e gerenciador de serviços de unidades de 
informação; formatos de intercâmbio e suas estruturas; catálogos em linha; conversão 
retrospectiva de registros catalográficos (importação e exportação de dados); principais 
sistemas de automação nacionais e internacionais. Tecnologia da informação e da 
comunicação: conceito de redes de comunicação de dados; redes locais (características e 
diferenças); tipos de equipamentos; internet, intranet e extranet; gerenciamento do fluxo da 
informação em ambiente WEB; bancos e bases de dados. Gestão de unidades de 
informação: planejamento, organização e administração de recursos materiais, financeiros, 
informacionais e humanos; marketing de serviços e produtos. Normalização: conceitos e 
funções; Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); Comitê Brasileiro de 
Documentação (CB14); normas brasileiras de documentação, normas internacionais: 
Vancouver, ISSO, APA. Profissão do bibliotecário: legislação e órgãos de classe; ética 
profissional. 
Biblioteconomia Escolar: Implementação e organização da biblioteca. 
Programa de Desenvolvimento Sustentável – IBS. Instituto Brasil Solidário, 2011. 
BORBA, Vildeane da Rocha. Introdução à Biblioteconomia. Secretaria de 
Educação. Governo do Estado de Pernambuco, 2013. 
CASTRO, Ana Lucia Siaines de. et al. Ciência da informação, ciências sociais e 
interdisciplinaridade. Brasília; Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia, 1999. GOMES, Henriette Ferreira; BOTTENTUIT, Aldinar Martins; OLIVEIRA, 
Maria Odaisa Espinheiro de. (Orgs.). A ética na sociedade, na área da informação e da 
atuação profissional: o olhar da Filosofia, da Sociologia, da Ciência da Informação e da 
formação e do exercício profissional do bibliotecário no Brasil. Brasília, DF: Conselho 
Federal de Biblioteconomia, 2009. LEITE, Fernando et al. Boas práticas para a construção 
de repositórios institucionais da produção científica. Instituto Brasileiro de  Informação em 
Ciência e Tecnologia. Brasília: Ibict, 2012. 
OGDEN, Sherelyn. Biblioteca: Armazenagem e manuseio. – 2 ed. – Rio de Janeiro: Projeto 
Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos: Arquivo Nacional, 2011. 
LEITE, Fernando César Lima. Como gerenciar e ampliar a visibilidade da informação 
científica brasileira: repositórios institucionais de acesso aberto. Brasília: Ibict, 2009. 
LUCAS, Elaine Rosangela de Oliveira; CORRÊA, Elisa Cristina Delfini; 
EGGERTSTEINDEL, Gisela (Orgs.). As contribuições de Ranganathan para a 
Biblioteconomia: reflexões e desafios. São Paulo: FEBAB, 2016 
REILLY, James M. Novas ferramentas para preservação: avaliando os efeitos ambientais a 
longo prazo sobre coleções de bibliotecas e arquivos. – 2 ed. – Rio de Janeiro: Projeto 
Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos: Arquivo Nacional, 2001. SHINTAKU, 
Milton et al. Cartilha para adequação de publicações SEER/OJS ao Latindex. Brasília: 



 

 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, 2014. TOUTAIN, Lídia Maria 
Batista Brandão (org.). Para entender a ciência da informação. Salvador: EDUFBA, 2007. 
VALENTIM, Marta Lígia Pomim (org.). Estudos avançados em Arquivologia. Marília: Oficina 
Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
CALCETEIRO 

Noções básicas de higiene: higiene pessoal e no trabalho; Manuseio e utilização de 
ferramentas, produtos e materiais de trabalho; Equipamentos de proteção individual; 
Noções de primeiros socorros; Qualidade no atendimento ao público; Relações humanas 
no trabalho; Noções básicas de segurança no trabalho. Outras questões versando sobre as 
atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
CARPINTEIRO 
Metrologia, Desenho Técnico Básico, Tecnologia dos Materiais, Higiene, Segurança do 
Trabalho e Ergonomia, Operação de Máquinas e Ferramentas, Processo de Fabricação e 
Tipos de Madeira. Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas 
do cargo/função. 

 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Dentística operatória e restauradora; Anatomia e histologia bucal; Fisiologia e patologia 
bucal; Microbiologia e bioquímica bucal; Farmacologia; Periodontia; Odontopediatria; 
Ortodontia; Endodontia; Próteses; Cirurgia oral; Técnicas anestésicas em odontologia; 
Urgências em odontologia; Oclusão; Radiologia; Biossegurança; Educação em saúde 
bucal; Ética profissional.  
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
CONTADOR 
Contabilidade Pública: Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público - MCASP - 8ª 
Edição, Partes I, II, III, IV e V. Manual de Demonstrativos Fiscais 9ª Edição. NBC TSP 
Estrutura Conceitual e NBC TSP 01 a 15. DCASP: Balanço Patrimonial, Balanço 
Orçamentário, Balanço Financeiro, Demonstração das Variações Patrimoniais, 
Demonstração dos Fluxos de Caixa, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, 
Plano de Contas Aplicado ao Setor Público. 
Administração Financeira e Orçamentária: Tipos, Dimensões, Aspectos e Natureza Jurídica 
do Orçamento Público, Princípios Orçamentários, Ciclo Orçamentário, Espécies de 
Orçamento, Orçamento na Constituição Federal, Plano Plurianual, Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, Lei Orçamentária Anual, Crédito Orçamentário e Adicional, Restos a pagar, 
Divida Ativa, Divida Pública, Receita e Despesa pública, Despesas de exercícios anteriores 
(DEA), Lei Complementar 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), Lei 4.320/1964. 
Constituição Federal de 1988 (Título VI – Da Tributação e do Orçamento). 
Política fiscal e tributária: Noções básicas de legislação tributária. Código Tributário 
Nacional, retenções de impostos.  
Contabilidade de Custos: Sistema de análise e apuração de custos. 
Controle governamental: Controles externos e internos. Atuação do Tribunal de Contas do 



 

 

Estado. Constituição Federal de 1988: SEÇÃO IX DA FISCALIZAÇÃO CONTÁBIL, 
FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA Arts. 70 ao 75. Tomadas e Prestações de Contas: 
tomada de conta especial, responsabilidades dos agentes e demais usuários de recursos 
públicos. 
Auditoria interna e externa: Aspectos gerais, conceito, objetivos, responsabilidades, 
funções, atribuições, relatório e opinião do auditor. Normas Brasileiras de Contabilidade 
Técnicas de Auditoria. Normas de Auditoria Interna – Resolução CFC nº 986/2003 (NBC TI 
01 – Da auditoria interna) 
Contabilidade Geral:  Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas Gerais (NBC TG), 
Pronunciamentos vigentes do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), Lei 
6.404/1976 e Lei nº 11.638/2007 e suas alterações posteriores. Escrituração contábil, 
elaboração de demonstrações contábeis, método de avaliação de estoque, plano de 
contas, análise das demonstrações contábeis: análise vertical e horizontal, índice de 
liquidez geral, corrente, seca e imediata. 
Licitações: Lei nº 8.666/93, Lei 10.520/2002. 
Para Contador do Instituto de Previdência Social dos Servidores Públicos de Rio do Sul: 
Legislação Municipal: LEI COMPLEMENTAR Nº 432, DE 04 DE OUTUBRO DE 
2019. Dispõe sobre a reestruturação do Regime Próprio de Previdência Social, criação do 
Instituto Municipal de Rio do Sul e dá outras providências. Estatuto dos servidores do 
município de Rio do Sul. LEI COMPLEMENTAR Nº 309, DE 01 DE DEZEMBRO DE 2015. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
DESENHISTA 

Obras públicas: Projeto - Conhecimentos teóricos. Obras civis e particulares: Legislação 
pertinente. Decreto Federal nº. 5.296/04 - Regulamenta a acessibilidade a Portadores de 
Necessidades Especiais. NBR 9050/15 – Diretrizes de Execução de Obras de 
Acessibilidade. Código Sanitário do Estado de São Paulo (Lei nº. 10083/98 – Capítulo II – 
do art. 1º ao 322º). Noções de Auto CAD.  Informática: Conceitos Básicos: Hardware, 
Software, Periféricos, Sistema Operacional, Navegadores, Aplicativos. Correio Eletrônico: 
uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: 
Navegação e navegadores da Internet, links, sites, busca e impressão de páginas. 
Segurança na Internet. Microsoft Windows (versão 7 ou superior): conceito de pastas, 
diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de transferência, manipulação de 
arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de 
aplicativos; Microsoft Office (versão 2010 ou superior). Microsoft Word: estrutura básica dos 
documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, 
marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração 
de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. 
Microsoft Excel: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, 
pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, 
impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de 
páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. Microsoft Outlook: adicionar 
conta de e-mail, criar nova mensagem de e-mail, encaminhar e responder e-mails, 
adicionar, abrir ou salvar anexos, adicionar assinatura de e-mail à mensagem, imprimir uma 
mensagem de e-mail. Outras questões versando sobre as atividades e atribuições 
específicas do cargo/função. 



 

 

 
EDUCADOR SOCIAL 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1998 e suas alterações (artigo 5º ao 7º, 
do 205 ao 214 e do 226 ao 230). Lei Orgânica do Município. Lei 8.069 de 13/07/90 - Dispõe 
sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (Direitos da Criança e do Adolescente - 
artigo 1º ao 6º, 13 ao 18 e 53 ao 73). Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e suas 
alterações. Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Resolução 
CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. Cuidados com a segurança do aluno nas 
dependências da escola; Noções de primeiros socorros; Noção de atendimento ao público; 
Noção de cuidados e higiene pessoal e no trabalho; Relações humanas no trabalho; 
Inspeção e cuidados com o comportamento dos alunos no ambiente escolar; Regras e 
procedimentos de um ambiente escolar; Noção de comunicação e oratória; Regimento 
escolar; Ética e cidadania no trabalho; Noções básicas de segurança no trabalho; Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional.  
NOÇÕES DE INFORMÁTICA: conceitos Básicos de Hardware, Software, Periféricos, 
Informática: Conceitos Básicos: Hardware, Software, Periféricos, Sistema Operacional, 
Navegadores, Aplicativos. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de 
mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação e navegadores da Internet, links, 
sites, busca e impressão de páginas. Segurança na Internet. Microsoft Windows (versão 7 
ou superior): conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de 
transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, 
interação com o conjunto de aplicativos; Microsoft Office (versão 2010 ou superior). 
Microsoft Word: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, 
cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, 
impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção de 
objetos, campos predefinidos, caixas de texto. Microsoft Excel: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e 
gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos 
predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, 
classificação de dados. Microsoft Outlook: adicionar conta de e-mail, criar nova mensagem 
de e-mail, encaminhar e responder e-mails, adicionar, abrir ou salvar anexos, adicionar 
assinatura de e-mail à mensagem, imprimir uma mensagem de e-mail. Outras questões 
versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
ENFERMEIRO 

Fundamentos da prática de Enfermagem: bases teóricas do cuidado de enfermagem; sinais 
vitais; avaliação de saúde e exame físico; sistematização da Assistência de Enfermagem; 
prevenção e controle de infecção; administração de medicamentos e preparo de soluções; 
integridade da pele e cuidados de feridas; Enfermagem na Atenção Primária em Saúde; 
conhecimentos e princípios que fundamentam a Estratégia de Saúde da Família; conceitos 
básicos de epidemiologia; indicadores de saúde; metas de desenvolvimento do milênio; 
educação em saúde; vigilância em saúde; sistemas de Informação em saúde; doenças e 
agravos não transmissíveis; doenças transmissíveis; enfermagem em psiquiatria; saúde 
mental; política nacional de saúde mental; exercício profissional de enfermagem: história da 
enfermagem, legislação aplicada à enfermagem; ética e bioética; Programa Nacional de 
Imunização; Princípios e Diretrizes do Sistema Único de Saúde e a Lei Orgânica da Saúde; 



 

 

saúde do trabalhador; biossegurança; saúde do adulto; saúde da mulher; saúde do homem; 
saúde da criança; saúde do adolescente e do jovem; saúde do idoso; práticas integrativas e 
complementares no Sistema Único de Saúde; pessoas com necessidades especiais; 
Política Nacional de Humanização; Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB). Ações de enfermagem na Atenção Básica 
Diabetes, Hipertensão Arterial, Prevenção de Câncer de Mama e Cérvico- Uterino. Atenção 
para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Referências Bibliográficas 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar. 
Processamento de Artigos e Superfícies em Estabelecimentos de Saúde. 2.ª ed. Brasília, 
1994. 50 p. 
-BRÊTAS, A.C.P; GAMBA, M.A. Enfermagem e Saúde do Adulto – Série Enfermagem. 
Barueri, SP: Manole, 2006. 
- STEFANELLI, M.C.; FUKUDA, I.M.K.; ARANTES, E.C. Enfermagem psiquiátrica em suas 
dimensões assistenciais – Série Enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2008. 
- Brunner & Suddarth, tratado de enfermagem médico-cirúrgica / [editores] Suzanne C. 
Smeltzer... [et al.] ; [revisão técnica Isabel Cristina Fonseca da Cruz, Ivone Evangelista 
Cabral ; tradução Antonio Francisco Dieb Paulo, José Eduardo Ferreira de Figueiredo, 
Patricia Lydie Voeux]. – [Reimpr.]. – Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2014. 
- POTTER, Patrícia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem. 7.ª ed. 
Elsevier, 2009. 
- GONÇALVES, Ana Maria Pinheiro. SAE – Sistematização da Assistência de Enfermagem: 
guia prático. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
- DOENGES, M.D.; MOORHOUSE, M.F.; MURR, A.C. Diagnósticos de  -Enfermagem: 
intervenções, prioridades, fundamentos. 12.ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 
2011. 
- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 
- Cadernos de Atenção Básica http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php. 
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de 
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso 
eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral 
de Desenvolvimento da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2016. 773 p. 
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
ENGENHEIRO AGRÔNOMO 

- Agrotóxico; - Organização Rural; - Solo; - Microbacia Hidrográfica; - Legislação Rural e 
Meio Ambiente; - Meio Ambiente e seus elementos: Fatores físicos e sociais; Áreas: 
Urbana e Rural; Proteção Ambiental; Ciclos da natureza; Legislação; Lei nº 12.651 de 2012 
e alterações - Novo Código Florestal; Política Nacional do Meio Ambiente. Princípios. 
Responsabilidade civil ambiental. Licenciamento ambiental. Ilícitos penais e sanções 
administrativas. Desapropriação ambiental. Áreas de proteção. Águas. Mananciais; - 
Legislação Sanitária Federal e Código Sanitário do Estado – SP (Lei nº 10.083 de 
23/09/98). - Normas e procedimentos de Seguro Rural; - Zootecnia: Bovino, Equino, 
Caprino, Ovino e Suíno; - Apicultura, Piscicultura e outras culturas; - Fitotecnia: Milho, 



 

 

Feijão, Amendoim, Soja, Trigo, Café, Citrus, Melancia, Abacaxi, Maracujá, Arroz, Etc 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
ENGENHEIRO CIVIL 
Planejamento Urbano. Legislação Federal: Proteção do patrimônio histórico e artístico 
nacional. Parcelamento de solo urbano. Contratos e licitações: contratos, aditivos 
contratuais, especificações técnicas, Lei nº 8.666/1993, Lei nº 10.520 e Decreto nº 
3.555/2000. Estatuto das Cidades. Política Nacional de Mobilidade Urbana. Novo Código 
Florestal Brasileiro. Legislação Estadual: parcelamento do solo urbano. Geologia aplicada à 
Engenharia. Resistência dos Materiais. Topografia. Urbanismo. Hidráulica. Materiais de 
Construção: propriedades, ensaios tecnológicos. Tipos de materiais. Teorias das 
Estruturas. Estradas e pavimentação. Hidrologia aplicada. Mecânica dos Solos. Estruturas 
em concreto armado, aço e madeira. Estruturas em concreto Pré-Moldado e Protendido. 
Fundações: investigação do solo, ensaios tecnológicos, propriedades, tipos de fundações. 
Planejamento de análise de orçamento, custos diretos e indiretos, empregos sociais, 
quantificação de insumos e serviços. Saneamento urbano. Equipamentos Urbanos. 
Gerenciamento da Construção Civil. Cadastro Fiscal Imobiliário. Código de Obras e 
Posturas do Município; Plano Diretor do Município. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
ENGENHEIRO FLORESTAL 

1) Educação ambiental, ordenamento científico das florestas, proteção dos recursos 
florestais, ecossistema florestal, utilização racional dos produtos e bens florestais; 2) 
Recursos naturais renováveis; 3) Ecologia, climatologia, defesa sanitária florestal; 4) 
Produtos florestais, sua tecnologia e sua industrialização; 5) Edafologia; processos de 
utilização de solo e de floresta; estrutura e propriedades dos solos e Interação dos solos 
com ecossistemas terrestres e hídricos; 7) Implementos florestais; economia e crédito rural 
para fins florestais; seus serviços afins e correlatos; 8) Código Florestal; 9) Sucessão 
Ecológica; 10) Estabilidade dos ecossistemas; 11) Usos da água; 12) Impactos ambientais 
sobre os ecossistemas e agroecossistemas; 13) Recuperação de matas ciliares e reserva 
legal; 14) Desertificação: causa e efeito; 15) Legislação Ambiental, Constituição brasileira e 
o meio ambiente. Lei de Crimes Ambientais: Lei nº º 9605/98. Resoluções CONAMA: 
010/90, 278/01, 237/97 e 317/02. Legislação MMA/IBAMA sobre manejo florestal, uso 
alternativo do solo e reposição florestal: Instrução Normativa nº 04/02 (MMA), Instrução 
Normativa nº 03/02 (MMA), Instrução Normativa n.º 01/1996 (MMA), Instrução Normativa 
n.º 031/04-N, Portaria n.º 007/03 (IBAMA). 16) Política florestal; 17) Solos e fertilidade; 18) 
Manejo de bacias hidrográficas; 19) Sistemas agroflorestais; 20) Tecnologia de produtos 
florestais; 21) Acesso e uso de produtos florestais e conflitos sociais; 22) Manejo de 
produtos florestais não madeireiros; 23) Extensão e fomento florestal; 24) Florestamento e 
reflorestamento; 25) SNUC (Lei n.º 9.985/00 e Decreto n.º 4.340/02). ; 26) Plano de manejo 
em florestas nacionais; 27) Incêndios florestais; 28) Uso sustentado dos recursos florestais; 
29) Equilíbrio dos ecossistemas; 30) Avaliação do potencial biológico dos ecossistemas 
florestais; 31) Gerenciamento de Unidades de Conservação e Preservação Ambiental; 32) 
Impacto ambiental e recuperação de áreas degradadas; 33) Inventário e Avaliação de 
Patrimônio Natural; 34) Sistemática Vegetal; 35) Mecanização e Colheita Florestal; 36) 
Entomologia Florestal; 37) Fitologia Florestal; 38) Silvicultura; 39) Manejo Florestal; 40) 



 

 

Inventário Florestal; 41) Geoprocessamento; 42) Combate a incêndios florestais; 43) Ética 
Profissional. Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do 
cargo/função. 
 
FISCAL DE MEIO AMBIENTE 

Ecologia e ecossistemas brasileiros. Ciclos biogeoquímicos. Noções de Meteorologia e 
Climatologia. Noções de Hidrologia. Noções de Geologia e Solos. Aspectos, Impactos e 
Riscos Ambientais. Qualidade do ar, poluição atmosférica, controle de emissões. 
Aquecimento Global e Mecanismos de desenvolvimento Limpo - MDL. Qualidade da água, 
poluição hídrica e tecnologias de tratamento de águas e efluentes para descarte e/ou 
reuso. Qualidade do solo e da água subterrânea. Gerenciamento e tratamento de resíduos 
sólidos e de água subterrânea. Caracterização e recuperação de áreas degradadas, em 
especial do solo e da água subterrânea. Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA. 
Regulamentação para os Estudos de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). Processo de 
licenciamento ambiental. Noções de economia ambiental: Benefícios da política ambiental. 
Avaliação do uso de recursos naturais. Política ambiental e desenvolvimento sustentável. 
Sistemas de gestão ambiental. Avaliação de desempenho Ambiental. Noções de Gestão 
integrada de Meio Ambiente, Saúde e Segurança Industrial. Planejamento ambiental, 
planejamento territorial, urbanismo, vocação e uso do solo. Meio ambiente e sociedade: 
Noções de Sociologia e de Antropologia. Noções de valoração do dano ambiental. 
Conhecimento das normas ISO 14000:2004. Conceitos ambientais; O estado do mundo; 
Economia ecológica; A variável ambiental nas organizações; Prevenção de poluição; 
Valorização, eliminação/tratamento de resíduos sólidos, líquidos e gasosos; Gestão 
ambiental (ISO 14001); A variável ambiental na concepção de materiais e produtos 
(eficiência energética, escolha de materiais, produção, embalagem, transporte, resíduos, 
utilização, reciclagem). Legislação: 9.795/99 – Política Nacional de Educação Ambiental Lei 
6.803 de 02/07/1980 Dispõe sobre Zoneamento Industrial nas Áreas Críticas de Poluição. 
Lei nº 12.651/12 - Código Florestal Brasileiro; LEI No 9.985/2000 - Regulamenta o art. 225, 
§ 1o , incisos I, II, III e VII. da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação da Natureza e dá outras providências; Lei nº 6.938/1981 - DOU 
02/09/1981: Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus Fins e Mecanismos 
de Formulação e Aplicação, e dá outras Providências.* Vide alterações dispostas na Lei 
Federal nº 10.165 de 27/12/2000, que institui a taxa de Controle e Fiscalização Ambiental – 
TCFA; Decreto nº 6.514/2008. Dispõe sobre as infrações e sanções administrativas ao 
meio ambiente, estabelece o processo administrativo federal para apuração destas 
infrações, e dá outras providências; Resolução nº 237/1997: Regulamenta aspectos do 
licenciamento ambiental estabelecidos na Política Nacional do Meio Ambiente; 
RESOLUÇÃO nº 303/2002 - Dispõe sobre parâmetros, definições e limites de Áreas de 
Preservação Permanente; Lei nº 9.605/1998: Lei de Crimes Ambientais. Dispõe sobre as 
sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 
ambiente, e dá outras providências. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
FISCAL DE OBRAS E POSTURAS 
Noções de higiene, bem-estar social e segurança da população. Noções de legislação de 
Trânsito. Normas reguladoras da Emissão de Ruídos. Normas reguladoras da Produção e 



 

 

Destinação de Ruídos. Normas reguladoras da Emissão de Gases. Poder de polícia do 
Município: meios de atuação da fiscalização. Atos administrativos relacionados ao poder de 
polícia: atributos, elementos, discricionariedade, vinculação; autorização e licença. Código 
de Postura do Município. Lei Orgânica do Município: Leis municipais sobre obras e 
edificações, posturas e meio ambiente do município. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
FISCAL DE SAÚDE PÚBLICA 
BRASIL. Constituição Federal de 1988 - capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200. BRASIL. 
Emenda Constitucional nº29. BRASIL. Lei Federal 8080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o 
Sistema Único de Saúde. BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o 
controle social e define critérios de repasse financeiro no Sistema Único de Saúde BRASIL. 
Ministério da Saúde. GM. Portaria nº 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 
01/06; BRASIL. MS. GM. Portaria nº 373/02. Norma Operacional de Assistência à Saúde 
do Sistema Único de Saúde BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 399, 
22/02/2006, Diretrizes para o Pacto pela Vida, em defesa do SUS BRASIL. Ministério da 
Saúde; Portaria MS GM 699, 30/03/2006, Regulamenta as Diretrizes do Pacto pela Vida e 
de Gestão 2010-06-08 Guia de Vigilância Epidemiológica 5ª edição. 2005 SUS de A a Z- 
Publicação do Ministério da Saúde- www.saude.gov.br Caderno da Atenção Básica Nº21- 
MS/ DAB www.saude.gov.br FUNDACENTRO. Prevenção de Acidentes com Animais 
Peçonhentos, São Paulo, 2001 FUNASA. Metodologia de controle, Cap4, Dezembro de 
2002. Manual de Controle de Vetores-MS Manual de Controle de Roedores- Funasa/MS 
Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde- MS Legislação Geral da Anvisa Sobre 
Alimentos - Leis e Decreto-Lei Disponível no Site da Anvisa 
www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/serie.htm Código Sanitário do Estado de São 
Paulo: Lei nº 10.083, de 23 de setembro de 1998 - São Paulo-SP HAZELWOOD, D. 
MCLEAN, A.C. MANUAL DE HIGIENE para Manipuladores de Alimentos-Livraria Varela- 
SP 2ª Reimpressão. 1998. 
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
FISCAL DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
Noções de higiene, bem-estar social e segurança da população. Lei de Licitações 
(8.666/93). Lei de Pregão (10.520/2002). Plano Diretor do Município de Rio do Sul. Poder 
de polícia do Município: meios de atuação da fiscalização. Atos administrativos 
relacionados ao poder de polícia: atributos, elementos, discricionariedade, vinculação; 
autorização e licença. Código de Obras e Posturas; Generalidades e conceitos técnicos 
constantes do Código de Obras do Município. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
FISCAL DO PROCON 

Código de Defesa do Consumidor. NOÇÕES DE INFORMÁTICA: conceitos Básicos de 
Hardware, Software, Periféricos, Informática: Conceitos Básicos: Hardware, Software, 
Periféricos, Sistema Operacional, Navegadores, Aplicativos. Correio Eletrônico: uso de 
correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: 
Navegação e navegadores da Internet, links, sites, busca e impressão de páginas. 



 

 

Segurança na Internet. Microsoft Windows (versão 7 ou superior): conceito de pastas, 
diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de transferência, manipulação de 
arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de 
aplicativos; Microsoft Office (versão 2010 ou superior). Microsoft Word: estrutura básica dos 
documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, 
marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração 
de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. 
Microsoft Excel: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, 
pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, 
impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de 
páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. Microsoft Outlook: adicionar 
conta de e-mail, criar nova mensagem de e-mail, encaminhar e responder e-mails, 
adicionar, abrir ou salvar anexos, adicionar assinatura de e-mail à mensagem, imprimir uma 
mensagem de e-mail. Outras questões versando sobre as atividades e atribuições 
específicas do cargo/função. 
  
FONOAUDIÓLOGO 

Programa de Saúde de Família. Trabalho em equipe multiprofissional. Código de ética da 
Fonoaudiologia. Fonoaudiologia na saúde pública. Abordagem do desenvolvimento 
humano. Crescimento e desenvolvimento das estruturas e funções dos órgãos 
fonoarticulatórios. Comunicação verbal e não verbal. Linguagem e comunicação no Idoso. 
Alterações de memória no idoso. Dominância cerebral e linguagem. Classificação, 
avaliação e tratamentos das afasias. Reabilitação nas seguintes patologias: acidente 
vascular cerebral, doenças da unidade motora, doenças degenerativas do sistema nervoso 
central, neoplasias. Diagnóstico e reabilitação do déficit auditivo; audiologia; 
processamento auditivo central. Avaliação e tratamento dos distúrbios da deglutição na 
população neonatal, pediátrica e adulta/disfalgia. Gagueira. Respiração: tipo, capacidade, 
coordenação pneumofônica. Ressonância. Avaliação da motricidade oral. Distúrbio 
articulatório. Fissuras. Paralisia cerebral. Avaliação e tratamento das disfonias. 
Fonoaudiologia escolar.  
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO  
Semiologia médica na prática clínica; Radiologia Básica na prática clínica; Patologia Geral; 
Epidemiologia Geral; Farmacologia básica; Ética Médica. Hipertensão Arterial; Arritmias 
cardíacas; Doenças coronarianas; Embolia pulmonar; Asma brônquica; Hemorragia 
digestiva; Úlceras e gastrites; Hepatites; Obstrução intestinal; Isquemia mesentérica; 
Pancreatites; Diarreias; Parasitoses; Doenças inflamatórias intestinais; Anemias; 
Neoplasias malignas mais prevalentes; cefaleias e enxaquecas; Convulsões; Acidente 
vascular encefálico; Infecção urinária; Cólica renal; Infecção das vias aéreas superiores; 
Pneumonia adquirida na Comunidade; Diabetes tipo I e Tipo II; Obesidade; Artrites; 
Lombalgia; AIDS; Síndrome Gripal e Doença Respiratória Aguda Grave; Dengue; 
Tabagismo; Etilismo. Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.  
Referências Bibliográficas  
- ESF DUNCAN, B. BRUCE, SCHIMIDT, MARIA INÊS e GIUGLIANI, R. J. ELSA, e 



 

 

Colaboradores Medicina Ambulatorial  
- Conduta clínica em Atenção Primária, Ed. Artes Médicas, 1996. - TRATADO DE CLÍNICA 
MÉDICA, A. C. Lopes & V. Amato Neto, Editora Roca, 2006.  
- CODIGO DE ÉTICA MÉDICA-CRM/CFM Cecil Tratado de Medicina Interna – 22ª Ed. 2 
Vol. Autor: Goldman, Ausiello Editora: Elsevier ROQUAYROL, Zélia e Norimar Filho 
- Epidemiologia & Saúde 7ª edição-2013.  
- Way, LW et al. – Cirurgia – Diagnóstico e Tratamento 11ª Ed. Guanabara Koogan, 2004. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO ANGIOLOGISTA 

Noções básicas de anatomia vascular. Diagnóstico das doenças vasculares.  Fisiologia e 
Farmacologia Vascular. Fisiologia da macro e da microcirculação. Fisiologia da coagulação 
e da fibrinólise. Fisiopatologia da aterosclerose. O exame clínico do paciente vascular. 
Métodos não invasivos no diagnóstico das doenças vasculares. Angiografias. 
Arteriosclerose obliterante periférica: insuficiência vascular cerebral, aortoilíaca, 
mesentérica e de membros inferiores. Insuficiência arterial crônica de extremidades. 
Vasculites. Trombofilias. Arteriopatias vasomotoras. Aneurismas. Síndromes do desfiladeiro 
cervical. Insuficiência vascular cerebral de origem extra-craniana. Insuficiência vascular 
visceral. Pé Diabético. Hipertensão renovascular. Doença tromboembólica venosa. 
Insuficiência venosa crônica. Linfangites e erisipela. Linfedemas. Úlceras de perna. 
Angiodisplasias. Oclusões arteriais agudas. Trauma vascular. Terapêutica hipolipemiante. 
Terapêutica antiplaquetária. Terapêutica anticoagulante e fibrinolítica. Terapêutica 
vasodilatadora e hemorreológica. Terapêutica venotônica e linfocinética. Curativos. Fístulas 
arteriovenosas. Embolia pulmonar. Escleroterapia. 
Referência sugerida. 
MAFFEI, Francisco Humberto de Abreu. et al. Doenças vasculares periféricas. 2 v. 5 ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO AUDITOR 
Auditoria de avaliação em especialidades, áreas de atuação e procedimentos de alta 
complexidade. Protocolos clínicos e Guide Lines a partir de evidências científicas e dos 
consensos das sociedades científicas de especialidades; rol de procedimentos e CBHPM. 
Auditoria Médica no SUS e órgãos governamentais; Sistema Nacional de Auditoria. 
Auditoria Médica no Sistema de Saúde Suplementar: planos e seguros de saúde; 
cooperativas médicas e sistema de autogestão. Interface entre o Código de Ética Médica e 
a auditoria médica. Resoluções do Conselho Federal e dos Conselhos Estaduais de 
Medicina sobre auditoria médica. Legislação em saúde com ênfase na regulação dos 
Planos e Seguros de Saúde e do Sistema Único de Saúde. Papel da Agência Nacional de 
Saúde. Aspectos de interesse da auditoria médica na legislação brasileira: Constituição 
Federal, Códigos Civil e Penal, Código de Direitos do Consumidor e Estatuto da Criança e 
do Adolescente. 
Referências sugeridas 
CALEMAN, G. Auditoria e Controle – Coleção Saúde e Cidadania. CALEMAN, G. Auditoria, 



 

 

controle e programação de serviços de saúde. Vol. 5/in CALEMAN, G.; SANCHES, M.C.; 
MOREIRA, M.L. São Paulo. Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo, 
1998. 
Remor, L. C. "Controle, Avaliação e Auditoria do Sistema Único de Saúde: atividades de 
regulação e fiscalização". Florianópolis: Papa-Livro, 2003. 101p. Santos, F. P. "O novo 
papel do município na gestão da saúde - O desenvolvimento do controle e avaliação". In: 
Campos, C. R. et al. (Org.). O Sistema Único de Saúde em Belo Horizonte: Reinventando o 
público. São Paulo: Xamã, 1998. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO AUTORIZADOR 
Doenças de Notificação Compulsória, Prevenção, Diagnóstico e Tratamento. Programa de 
Controle de Infecção Hospitalar. Código de Ética Profissional. Cuidados preventivos de 
saúde: princípios de avaliação e tratamento; Principais patologias do recém - nascido, 
principais doenças infectos contagiosas da infância; Principais doenças cirúrgicas da 
infância; Doenças cardiovasculares; Doenças respiratórias; Doenças renais; Doenças 
gastrointestinais; Doenças hepáticas, da vesícula e vias biliares; Doenças hematológicas; 
Doenças metabólicas; Doenças nutricionais; Doenças endócrinas; Doenças do sistema 
ósseo; Doenças do sistema imune; Doenças músculo esqueléticas e do tecido conjuntivo; 
DST/AIDS – Medidas Preventivas e Diagnóstico Diferencial; Doenças parasitárias; 

Doenças neurológicas; Doenças de pele‐tumorais; Urgências e Emergências; 
Epidemiologia e Saúde; Medicina Ambulatorial; Planejamento Familiar: Métodos 
Contraceptivos, Aleitamento Materno; Saúde da Mulher; Saúde da Criança; Saúde Mental; 
Saúde do Idoso; Diabete e Hipertensão; Alcoolismo e Tabagismo; Saúde do Trabalhador; 
Saúde Ocupacional e Ambiental; Acidentes por animais Peçonhentos. Papel do médico no 
Programa de Saúde da Família. Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema 
Único de Saúde – princípios e diretrizes, controle social; Indicadores de saúde. Sistema de 
notificação e de vigilância epidemiológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, 
medidas e controle de tratamento; Planejamento e programação local de saúde; Distritos 
sanitários e enfoque estratégico. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO CARDIOLOGISTA 

Código de Ética Médica/ Conselho Regional de Medicina (CRM). Tratado de Medicina 
Interna- CECIL- 21ª edição/ 2001 Ed. Guanabara Koogan Medicina Interna - Harrison - vol. 
1 e 2 - 12ª edição - editora Guanabara Koogan Brasileira de Cardiologia - www.cardiol.br e 
no site da Sociedade Brasileira de Nefrologia - www.sbn.org.br Diretrizes Brasileiras sobre 
Dislipidemias (2014)) site: www.cardiol.br Consenso Brasileiro sobre Diabetes- diagnóstico 
e classificação do DM tipo II (2014), disponível no site www.diabetes.org.br Normas do 
Programa de Imunização da Secretaria de Estado da Saúde-2008. DUNCAN, Bruce B. 
SCHMIDT, Maria Inês. GIUGLIANI, Elsa R.J. e colaboradores. 3ª edição- artmed editora-
2006. CADERNOS DE ATENÇÃO BASICA/ Departamento de Atenção Básica do Ministério 
da Saúde: nº15, nº16 nº19 e nº21- Brasília-DF. www.saude.gov.br/dab MANUAL DE 
CONDUTAS MÉDICAS-IDS/ USP/ 2003. -HARRISON - MEDICINA INTERNA (2volumes), 



 

 

A Fauci & D. Kasper, Editora McGraw, 16ª Edição, 2005. -TRATADO DE CLÍNICA 
MÉDICA, A. C. Lopes & V. Amato Neto, Editora Roca, 2006. - SERRANO JR., C.V. Tratado 
de cardiologia SOCESP. 2. ed. São Paulo: Manole, 2009. PORTO, C. C. Doenças do 
coração: prevenção e tratamento. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
BRAUNWALD, E. Tratado de medicina cardiovascular. 6. ed. São Paulo: Roca, 2003. 
Bibliografia Complementar GOLDMAN, L. Cecil: tratado de medicina interna. 23. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2009. 2v. TRANCHESI, J. Eletrocardiograma: normal e patológico. 7. ed. 
São Paulo: Roca, 2001. KASPER, D. L. Harrison medicina interna. 17. ed. Rio de Janeiro: 
McGraw-Hill, 2008. 2 v AEHLERT, B. ACLS: Advanced cardiac life support: emergências 
em cardiologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. - Conteúdo Programático de Médico Clínico 
Geral.  
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO CIRURGIÃO GERAL 

metabólicas do trauma. Resposta Endócrina-Metabólica ao Trauma. Equilíbrio 
Hidroeletrolítico e Ácido-Base. Nutrição em Cirurgia. Cicatrização e Cuidados com a Ferida 
Cirúrgica. Infecções e Antibioticoterapia em Cirurgia. Cuidados Pré e Pós-Operatórios. 
Choque – Falência de Múltiplos Órgãos. Terapia Intensiva em Cirurgia. Hemostasia – 
Terapia Transfusional. Avaliação do Risco Cirúrgico. Princípios Gerais de Cancerologia 
Cirúrgica. Transplantes – Aspectos Gerais. Ética e profissionalismo em Cirurgia. Segurança 
do paciente no período perioperatório. Atendimento Inicial ao Politraumatizado. Abordagem 
Inicial do Trauma Cranioencefálico e Raquimedular. Trauma Cervical. Trauma Torácico. 
Trauma Abdominal. Trauma Pelve-Perineal. Trauma Vascular. Trauma das Vias Urinárias. 
Trauma na Criança, na Gestante e no Idoso. Queimaduras. Cirurgia da Tireóide e 
Paratireóide. Cirurgia da Adrenal. Cirurgia da Mama. Bases da Cirurgia Torácica. Cirurgia 
das Hérnias. Abdome Agudo Não Traumático. Hemorragia Digestiva. Hipertensão Porta. 
Cirurgia do Esôfago. Cirurgia do Fígado e Vias Biliares. Cirurgia do Estômago. Cirurgia do 
Intestino Delgado. Cirurgia do Cólon, Reto e Ânus. Cirurgia do Pâncreas. Cirurgia do Baço. 
Bases da Cirurgia Vascular. Cirurgia Ambulatorial. Bases da Cirurgia Ginecológica. Bases 
da Cirurgia Pediátrica. Cirurgia Minimamente Invasiva. Cirurgia Bariátrica e Metabólica. 
Bases da Cirurgia no Paciente Idoso. Cirurgia dos Tumores da Pele.  
Referência sugerida 
TOWNSEND, SABISTON. Tratado de Cirurgia: A base biológica da prática cirúrgica 
moderna. Tradução da 19ª Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO CIRURGIÃO PEDIÁTRICO 

Pré e pós-operatório em cirurgia pediátrica. Transporte do paciente cirúrgico pediátrico. 
Resposta endócrina e metabólica do paciente cirúrgico pediátrico. Balanço hidroeletrolítico 
e acidobásico na criança. Nutrição enteral e parental na criança. Infecção congênita e 
adquiridas em Cirurgia Pediátrica. Doença hematológica com implicações cirúrgicas. 
Doenças genéticas com implicações cirúrgicas. Acessos e procedimentos vasculares. 
procedimentos para diálise peritoneal, traqueostomias em crianças. Diagnósticos e 
aconselhamento pré-natal em doenças congênitas com implicações cirúrgicas. Cirurgia 



 

 

Fetal. Princípio de anestesia pediátrica. Princípio de terapia intensiva pediátrica. 
Laboratório e métodos de imagem em Cirurgia Pediátrica. Trauma na criança. Doenças 
congênitas e adquiridas da Cabeça e Pescoço. Afecções congênitas e adquiridas do tórax 
em pediatria (pulmonares, laringotráqueobronquiais, pleurais, linfáticas, esofágicas, 
mediastinais diafragmáticas, mamárias e da parede torácica). Doenças congênitas e 
adquiridas do abdome em pediatria (do aparelho digestivo,geniturinário, suprarrenal, 
mesentério,intra e retroperitoniais, parede abdominal e região inguinoescrotal). Afecções 
congênitas e adquiridas da genitália externa na criança. Doenças congênitas e adquiridas 
dos membros superiores e inferiores em pediatria. Afecções congênitas e adquiridas da 
pele e tecido conjuntivo na criança. Malformações vasculares: hemangiomas, lifangiomas, 
fístulas arteriovenosas. Neoplasias benignas e malignas da infância; Mielodisplasias. 
Transplante de órgãos em pediatria. Videocirurgia pediátrica; Gêmeos conjugados. Atenção 
para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO DERMATOLOGISTA 
- Conhecimento de anatomia e afecções da pele. Diagnóstico e tratamento de doenças 
infectocontagiosas. Diagnóstico e tratamento de Hanseníase, candidíase, dengue, Zika 
vírus, Chikungunya, dermatite da área de fralda, doença de Lyme, eczemas, dermatites, 
erisipela, escabiose, foliculites, herpes, HPV, miíase, impetigo, Leishmaniose, pediculoses, 
Paracoccidioidomicose, rubéola, sífilis, sarampo, varicela, tuberculose cutânea, urticária, 
verrugas. Conhecimento sobre o tratamento de úlceras por pressão e feridas. Uso de 
corticosteroides. Atenção para matéria específica para todos as especialidades médicas. 
Referências Bibliográficas 
- ANDRADE, Vera Lúcia Gomes de. A urbanização do tratamento da hanseníase. In: 
Hansenologia Internationalis, (2): 51-59, dez., 1995. 
- AZULAY, Rubem David e AZULAY, David Rubem. Dermatologia. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1997. 
- BRASIL MINISTÉRIO DA SAÚDE. Fundação Nacional de Saúde. Centro Nacional de 
Epidemiologia. Coordenação Nacional de Dermatologia Sanitária. Guia de Controle da 
Hanseníase. 2. ed. Brasília, 1994. 
- CUCÉ, Luiz Carlos e Neto, Cyro Festa. Manual de dermatologia. Rio de Janeiro e São 
Paulo: Atheneu, 1990. 
- Rotinas de diagnósticos e tratamento da Sociedade Brasileira. Dermatologia. 2ª edição. 
2012. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA 

BRASIL. Constituição Federal de 1988 – capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200. BRASIL. 
Emenda Constitucional nº 29. BRASIL. Lei Federal 8080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o 
Sistema Único de Saúde. BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o 
controle social e define critérios de repasse financeiro no Sistema Único de Saúde BRASIL. 
Ministério da Saúde. GM. Portaria no 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 
01/06; BRASIL. MS. GM. Portaria no 373/02. Norma Operacional de Assistência à Saúde 
do Sistema Único de Saúde BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 399, 



 

 

22/02/2006, Diretrizes para o Pacto pela Vida, em defesa do SUS BRASIL. Ministério da 
Saúde; Portaria MS GM 699, 30/03/2006, Regulamenta as Diretrizes do Pacto pela Vida e 
de Gestão 2010-06-08 Guia de Vigilância Epidemiológica 6a edição. 2005 SUS de A a Z- 
publicação do Ministério da Saúde Acolhimento, com avaliação e classificação de risco, 
2004 M.S. O dia em que o SUS visitou o cidadão, 2008 M.S. (Cordel) Manual para 
organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde/ Secretaria de Estado da 
Saúde-Norma Técnica de 05/06/2009. Infecção Humana pelo Vírus Influenza A (H1N1) 
Novo Subtipo Viral. Código de Ética Médica/ Conselho Regional de Medicina (CRM). Cecil 
Tratado de Medicina Interna – 22a Ed. 2 Vol. Autor: Goldman, Ausiello Editora: Elsevier 
SUS de A a Z- Publicação do Ministério da Saúde- www.saude.gov.br DUNCAN, Bruce B. 
SCHMIDT, Maria Inês. GIUGLIANI, Elsa R.J. e colaboradores- Medicina ambulatorial-
condutas médicas na atenção primária -3a edição-artmed-2006 BRASIL. Ministério da 
Saúde. GM. Portaria no 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 01/06 Norma 
Operacional da Assistência (NOAS-SUS/ 2002) STARFIELD, B. Atenção Primária: 
equilíbrio entre necessidades de Saúde, Serviços e Tecnologia. Brasília: UNESCO/ M.S 
2002. Cartilhas HumanizaSUS - Ministério da Saúde.O HumanizaSUS na Atenção Básica, 
2009. Secretaria de Estado da Saúde-Norma Técnica de 05/06/2009. Infecção Humana 
pelo Vírus Influenza A (H1N1) Novo Subtipo Viral. Cadernos da atenção básica Nº 12, Nº 
15, nº16, nº19,nº21, nº22, nº 23 e nº 24 - Ministério de Saúde - www.saúde.gov.br/DAB) 
CHACRA, A.R.Guia de Endocrinologia. Editora Manole BANDEIRA. Endocrinologia e 
Diabetes. 2a edição. Editora Medbook BANDEIRA,F. CAMARGO, Neyla e cols.Condutas 
em Endocrinologia Pediátrica.Editora Medbook. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições especificas do cargo/função. 
 
MÉDICO GINECOLOGISTA /OBSTETRA 
Semiologia médica na prática clínica; Radiologia Básica na prática clínica; Patologia Geral; 
Epidemiologia Geral; Farmacologia básica; Ética Médica. Anatomia, embriologia e fisiologia 
do aparelho genital. Anamnese e exame ginecológico. Exames complementares em 
Ginecologia. Malformações genitais. Estados intersexuais. Ginecologia infantopuberal. 
Doenças sexualmente transmissíveis. Vulvovaginites. Doença inflamatória pélvica. 
Dismenorreia. Síndrome pré-menstrual. Hemorragia uterina disfuncional. Amenorreias. 
Distopias genitais. Distúrbios urogenitais. Incontinência urinária. Infertilidade conjugal. 
Endometriose. Métodos contraceptivos. Climatério descompensado. Patologias benignas 
do colo e do corpo uterino. Miomatose uterina. Doenças da vulva. Síndrome dos ovários 
policísticos. Câncer do colo do útero. Tumores malignos e benignos dos ovários. Lesões 
benignas e malignas das mamas. Abdômen agudo em ginecologia. Cirurgias ginecológicas 
e suas complicações. Obstetrícia. Fisiologia e endocrinologia do ciclo gravídico-puerperal. 
Assistência pré-natal e propedêutica da gestação. Estudo das doenças intercorrentes do 
ciclo gravídico. Gestação de alto risco. Medicina fetal. Deslocamento prematuro de 
placenta. Inserção viciosa placentária. Abortamento. Prematuridade. Gravidez póstermo. 
Doenças hipertensivas do ciclo gravídico-puerperal. Rotura prematura de membranas. 
Crescimento intrauterino restrito. Diabete Melitos e gestação. Infecções pré-natais. Prenhez 
ectópica. Gemelaridade. Parto e puerpério: estudo e assistência. Sofrimento fetal agudo. 
Doença hemolítica Peri natal. Doença trofoblástica gestacional. Hemorragias da gestação e 
do puerpério. 



 

 

Referências Bibliográficas 
-Cunningham F G. Ginecologia de Williams. Porto Alegre: Mc Graw Hill, Artmed, 2011 -
Comissões Nacionais Especializadas de Ginecologia e Obstetrícia. Federação Brasileira de 
Ginecologia e Obstetrícia –Manual de Orientação: Mastologia, Rio de Janeiro, 2010. 
-Comissões Nacionais Especializadas de Ginecologia e Obstetrícia. Federação Brasileira 
de Ginecologia e Obstetrícia –Manual de Orientação: Trato Genital Inferior, Rio de Janeiro, 
2010. 
-Comissões Nacionais Especializadas de Ginecologia e Obstetrícia. Federação Brasileira 
de Ginecologia e Obstetrícia –Manual de Orientação: Endometriose, Rio de Janeiro, 2010. 
-Comissões Nacionais Especializadas de Ginecologia e Obstetrícia. Federação Brasileira 
de Ginecologia e Obstetrícia –Manual de Critérios Médicos de Elegibilidade da OMS para 
Uso de Métodos Anticoncepcionais, Rio de Janeiro, 2010. 
- MANUAL DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA –SOGIMIG – 5ª edição, 2012. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO NEUROLOGISTA 

BRASIL. Constituição Federal de 1988 – capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200. 
BRASIL. Emenda Constitucional nº 29. 
BRASIL. Lei Federal 8080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde. 
BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios 
de repasse financeiro 
no Sistema Único de Saúde 
BRASIL. Ministério da Saúde. GM. Portaria no 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-
SUS) 01/06; 
BRASIL. MS. GM. Portaria no 373/02. Norma Operacional de Assistência à Saúde do 
Sistema Único de Saúde 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 399, 22/02/2006, Diretrizes para o Pacto 
pela Vida, em defesa do SUS 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 699, 30/03/2006, Regulamenta as Diretrizes 
do Pacto pela Vida e de Gestão 2010-06-08 
Guia de Vigilância Epidemiológica 6a edição. 2005 
SUS de A a Z- publicação do Ministério da Saúde 
Acolhimento, com avaliação e classificação de risco, 2004 M.S. 
O dia em que o SUS visitou o cidadão, 2008 M.S. (Cordel) 
Manual para organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde/ Secretaria de 
Estado da Saúde-Norma Técnica de 05/06/2009. Infecção Humana pelo Vírus Influenza A 
(H1N1) Novo Subtipo Viral. 
Código de Ética Médica/ Conselho Regional de Medicina (CRM). 
SUS de A a Z- Publicação do Ministério da Saúde- www.saude.gov.br 
DUNCAN, Bruce B. SCHMIDT, Maria Inês. GIUGLIANI, Elsa R.J. e colaboradores- 
Medicina ambulatorial-condutas médicas na atenção primária -3a edição-artmed-2006 
BRASIL. Ministério da Saúde. GM. Portaria no 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-
SUS) 01/06. 
Norma Operacional da Assistência (NOAS-SUS/ 2002). 
STARFIELD, B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de Saúde, Serviços e 



 

 

Tecnologia. Brasília: UNESCO/ M.S 2002. 
Cartilhas HumanizaSUS- Minisério da Saúde.O HumanizaSUS na Atenção Básica, 2009. 
Secretaria de Estado da Saúde-Norma Técnica de 05/06/2009. Infecção Humana pelo 
Vírus Influenza A (H1N1). Novo Subtipo Viral. 
Cadernos da atenção básica, no15, no16 - Ministério de Saúde - www.saúde.gov.br/DAB) 
Código de Ética Médica/ Conselho Regional de Medicina (CRM). 
Cecil Tratado de Medicina Interna – 22a Ed. 2 Vol. Autor: Goldman, Ausiello Editora: 
Elsevier 
MANUAL DE CONDUTAS MÉDICAS-IDS/ USP/ 2003. 
UMPHRED. Darcy. A.Reabilitação Neurológica 
CHAVES. Rotinas em Neurologia e Neurocirurgia. Editora Artmed 
SCHMIDT. R.R. Neurofisiologia 
CHARLES. André-Manual do AVC. Editora Revinter 
NEUROLOGIA-CURRENT. Diagnóstico e Tratamento. 2010 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO OFTALMOLOGISTA 
BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 
8.080/90 - Lei Orgânica da Saúde Emenda Constitucional nº 29 - Norma Operacional 
Básica (NOB-SUS) 01/ 1996 - Norma Emenda Constitucional nº 29 - Norma Operacional 
Básica (NOB-SUS) 01/ 1996 - Norma Operacional da Assistência (NOAS-SUS/ 2002) - 
Pacto Pela Saúde. Consolidação do SUS e suas Diretrizes Operacionais- Portaria 399/SUS 
de 22/02/2006. www.saude.gov.br. Guia de Vigilância Epidemiológica- 5ª edição. 2004. 
ROQUAYROL, Zélia e Noromar Filho- Epidemiologia & Saúde. Bases da Oftalmologia - 
Acácio Alves de S. Lima Filho, Adalmir Morterá Dantas, Juliana M. Ferraz Sallum, 
Nicomedes Ferreira Filho, Roberto L. Marback – 1ª edição, set/08. Doenças Externas 
Oculares e Córnea - Ana Luiza Holfling-Lima, Maria Cristina N. Dantas, Milton Ruiz Alves – 
1ª edição, set/08. Uveítes e Oncologia Ocular - Fernando Oréfice, Fernando Cesar Abib, 
José Vital Filho, José Wilson Cursino – 1ª edição, set/08. Refratometria Ocular - Aderbal de 
Albuquerque Alves, Harley E. Bicas e Ricardo Uras – 2005. Cristalino e Catarata - Carlos 
Eduardo L. Arieta, Fernando C. Trindade, Miguel Padilha, Samir Jacob Bechara – 1ª 
edição, set/08. 7. Retina e Vítreo - Carlos Augusto Moreira Jr., Jacó Lavinsky, Marcos Ávila 
– 1ª edição, set/08. 8. Óptica, Refração e Visão Subnormal - Paulo Schor, Ricardo Uras, 
Silvia Veitzman – 1ª edição, set/08. 9. Estrabismo - Carlos Ramos Souza Dias, Harley E.A. 
Bicas, Henderson Celestino de Almeida -1ª edição, set/08. 10. Lentes de Contato - Adamo 
Lui Netto, Cleusa Coral-Ghanem, Paulo Ricardo de Oliveira -1ª edição, set/08. 11. Cirurgia 
Refrativa - Mauro Campos, Renato Ambrósio Junior, Wallace Chamon – 1ª edição, set/08. 
12. Órbita, Sistema Lacrimal e Oculoplástica - Ana Rosa P. de Figueiredo, Antonio A. 
Velasco e Cruz, Guilherme Herzog Neto, José Vital Filho, Silvana A. Schellini, Suzana 
Matayoshi – 1ª edição, set/08. 13. Banco de Olhos, Transplantes - Élcio Sato, Hamilton 
Moreira, Luciane Moreira – 1ª edição, set/08. 14. Iatogenias, Manifestações Oculares de 
Doenças Sistêmicas e Metodologia Científica – Harley. 15. E.A.Bicas, Mª de Lourdes V. 
Rodrigues, Paulo E. C. Dantas, Sérgio Felberg, Sérgio Kwitko – 1ª edição, fev/09. 16. 
Glaucoma – Homero G. de Almeida, Paulo Augusto de A. Mello, Remo Susanna Jr. 1ª 
edição, mai/09. 17. Biomicroscopia e Gonioscopia – Fernando Oréfice e cols. – 2ª edição 



 

 

2001. 18. Clinical Ophthalmology – Kanski J.J., 6ª edição, 2007. 19. Estrabismo - Carlos R. 
Souza-Dias, Julio Diaz Prieto – 2002, tradução da 4ª edição inglesa. 20. Glaucoma – Dias, 
José Francisco Pinheiro (Org.); Almeida, Homero Gusmão (Org.); Prata Junior, J. A. (Org.) 
– 3ª edição –2007. 21. Tasmann-Duane’s Clinical Ophthalmology 6 vols ou Principals and 
Practice of Ophthalmology. 22. 2 vols -– Albert & Jacobiec – 2ªª edição – 2000. 23. 
Terapêutica Farmacológica em Oftalmologia 2005 – 2006 – Fernando César Abib - 6º 
edição. 24. Ophthalmology Por Myron Yanoff, Jay S. Duker. 1. Arquivos Brasileiros de 
Oftalmologia. 2. Revista Brasileira de Oftalmologia. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. Outras questões 
versando sobre as atividades e atribuições especificas do cargo/função. 
 
MÉDICO ONCOLOGISTA 
Clínica Geral: Relação médico paciente. Exames complementares invasivos e não 
invasivos de uso corriqueiro na prática clínica diária. Emergências clínicas e cirúrgicas. 
Mecanismos de ação e efeitos colaterais dos antibióticos, corticóides e anti-hipertensivos. 
Controle de infecções hospitalares. Conceitos de Clínica Ampliada: projetos terapêuticos e 
apoio matricial. Epidemiologia do câncer. Prevenção do câncer. Princípios de quimioterapia 
e farmacologia dos agentes quimioterápicos. Princípios de radioterapia. Princípios de 
cirurgia oncológica. Princípios de terapia biológica. Desenvolvimento de novas drogas. 
Prevenção do câncer. Avaliação e opções. Diagnóstico e estadiamento em oncologia. 
Genética do câncer. Biologia molecular do câncer. Câncer de cabeça e pescoço. Câncer de 
pulmão. Câncer do trato gastrintestinal. Câncer geniturinário feminino e masculino. Câncer 
de mama. Tumores endocrinológicos. Melanomas, sarcomas e mesoteliomas. Neoplasias 
do sistema nervoso central. Neoplasias hematológicas e linfoproliferativas. Tratamento do 
câncer metastático. Princípios de terapia celular (células tronco). Síndromes 
paraneoplásicas. Carcinomas sem sítio primário conhecido. Neoplasias em SIDA. Cuidados 
de suporte em pacientes oncológicos. Emergências em oncologia. Complicações dos 
tratamentos oncológicos. Efeitos adversos do tratamento oncológico. Aspectos psicológicos 
do paciente com câncer. Reabilitação do paciente com câncer. Novidades do tratamento do 
câncer. Métodos de tratamento do câncer não aprovados. Acompanhamento e recuperação 
pós-tratamento do câncer. Adjuvância e neoadjuvância: Princípios da quimioterapia; 
Radioterapia adjuvante; Cabeça e pescoço: Tumores da orofaringe; Torácica: Tumores 
brônquicos e pulmonares; Tumores do esôfago; Câncer de mama: Rastreamento; Câncer 
de mama sintomático; Tratamento cirúrgico; Tumores ginecológicos; Gastroenterologia: 
Câncer gástrico; Tumores do intestino delgado e apêndice; Câncer de cólon, reto e ânus; 
Câncer de pâncreas e tumor periampular; Carcinoma hepatocelular; Carcinoma da vesícula 
biliar e trato biliar; Metástases hepáticas; Oncologia endócrina: Tumores da adrenal; 
Câncer de tireóide; Malignidades das paratireoides; Tumores neuroendócrinos do trato 
gastrointestinal; Tumor cerebral: Neoplasia do cérebro e meninges; Urologia: Carcinoma 
renal; Carcinoma urotelial da bexiga e trato urinário superior; Câncer de próstata; Tumores 
testiculares; Sarcomas, Tumores de partes moles; Tumores ósseos; Metástases ósseas; 
Malignidades cutâneas: Melanoma; Carcinoma escamoso; Carcinoma basocelular. 
Referências sugeridas 
ANDRÉ, M. M. Oncologia – bases clínicas do tratamento. Guanabara Koogan, edition, 
1994. 
VINCENT DE VITA. Cancer – principles ant practice of Oncology. Lippincott-Raven, 7th, 



 

 

edition, 2004. 
AKMEIDA, V. L.; LEITÃO, A.; REINA, L. C. B.; MONTANARI, C. A.; DONNICI, C. L. Cancer 
e agentes antineoplásicos ciclo-celular específicos e ciclo-celular não específicos que 
interagem com o DNA: Uma introdução. Uim. Nova, v.28, n1, 2005. 
INCA. Tudo sobre câncer, 2007. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO ORTOPEDISTA 

Anatomia do aparelho locomotor; Artrodeses; Deformidades congênitas; Displasia do 
desenvolvimento do quadril (Luxação congênita do quadril); Doença de Dupuytren; Doença 
de Legg-Perthes; Doenças metabólicas e endócrinas. Escolioses; Espondilolistese; 
Fibromialgia Hérnia de disco cervical e lombar; Incidências radiográficas no aparelho 
locomotor; Lesões fisárias; Lombalgias Métodos Diagnóstico por Imagem Osteoartrites. 
Osteoartrose; Osteocondroses; Osteomielite na Infância. Osteoporose; Paralisia Cerebral; 
Princípios de Osteossíntese; Pseudo-artroses; Raquitismo; Sífilis congênita; Sinovite 
Transitória do Quadril. Atenção para matéria específica para todos as especialidades 
médicas. 
Referências Bibliográficas 
- HARRISON - MEDICINA INTERNA (2volumes), A Fauci& D. Kasper, Editora Manual de 
Condutas Médicas na Atenção Básica/Saúde da Família- IDS/USP. -SINÍSIO, Herbert., 
XAVIER, Renato. Ortopedia e Traumatologia-Princípios e Prática. 4ª edição. 
-WATSON-JONES. Fraturas. Traumatismos das Articulações-Editora Guanabara Koogan- 
5ª edição Vols. I e II. 
- CAILLIET, Rene. Lombalgias, Ombro, Pé e Tornozelo, Pescoço e Braço, Joelho- Dor e 
incapacidade, Mão-Dor e incapacidade. Editora Manole. 
- Cecil Tratado de Medicina Interna - 22ª Ed. 2 Vol. Autor: Goldman, Ausiello Editora: 
Elsevier. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 
Hungria H. Otorrinolaringologia. 8ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2000. 2. 
Campos CA, Costa HOO, Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia. Tratado de 
Otorrinolaringologia. São Paulo: Roca, 2002. Lopes Filho OC, Campos CA. Tratado de 
Otorrinolaringologia. São Paulo: Roca;1994. 2. Lopes Filho OC, Campiotto AR, Redondo 
MC, Levy C, Anelli-Bastos W. Tratado de Fonoaudiologia. 2ª ed. Ribeirão Preto: Tecmed; 
2005. 3. Lopes Filho OC. Temas de Otorrinolaringologia. São Paulo: Manole; 1978. 4. 
Brandão LG. Cirurgia de Cabeça e Pescoço. São Paulo: Roca; 1989. 5. Lopes Filho OC, 
Bussoloti Filho I. Anatomofisiologia Clínica e Cirúrgica do Nariz e Cavidades Paranasais. 
São Paulo: Fundação Byk ; 1998. 6. Bailey J, Calhoun KH, Healy GB, Johnson JT, 
JacklerRK, Pillsbury III HC, et al. Head and Neck Surgery-Otolaringology. 3ª ed. 
Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins, 2001.  
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 



 

 

MÉDICO PEDIATRA 

História e exame físico em pediatria. Semiologia pediátrica. Assistência integral a saúde da 
criança. Educação em saúde: Conceitos: Prioridades em saúde maternas infantil. O papel 
educativo do pediatra. Crescimento e desenvolvimento. Fatores do crescimento e 
desenvolvimento. Desenvolvimento Neuropsicomotor e Emocional. Necessidades afetivas. 
Parâmetro de crescimento e desenvolvimento. Higiene Alimentar. Princípios gerais da 
alimentação da criança. Aleitamento materno. Alimentação do Pré-escolar e escolar. 
Principais distrofias carenciais primárias. Doença diarreica Terapia de reidratação oral. 
Higiene Anti-Infecciosa. Imunização: Vacinação e Calendário de Vacinação. Parasitoses: 
Prevenção e tratamento. Higiene do Ambiente Físico. Prevenção dos distúrbios de conduta. 
Prevenção dos distúrbios de conduta. Prevenção de Acidentes na Infância. Primeiros 
socorros em Pediatria. Pediatria Clínica. Semiologia Pediátrica. Nutrição e distúrbios 
nutricionais. Necessidades básicas requeridas nas diferentes idades. Critérios de avaliação 
de criança eutrófica e distrófica. Classificação (Desnutrição, Marasmo, Kwashiokor). 
Doenças Infecciosas e Parasitárias. Sistema digestivo: Sinopse de fisiologia Malformações. 
Gastrenterites Alergias Alimentares Desidratação. Desequilíbrios Hidroeletroliticos, 
Acidose, Alcaloses. Sist. Respiratório: Sinopse de fisiologia Malformações. IVAS: 
Rinofaringites, Amidalites, Otites, Rino-sinusopatias, Bronquite, Bronquiolite, Pneumonias, 
Asma, Afecções pulmonares Crônicas. Sistema Cardiovascular: Sinopse de fisiologia 
Malformações congênitas. Insuficiência cardíaca, Infecções: Febre Reumática, Miocardites. 
Sistema Nervoso: Sinopse de fisiologia, Malformações. Doenças Infecciosas do Sistema 
Nervoso. Distúrbios Motores de instalação aguda. Problemas de aprendizagem: 
considerações neurológicas. Sistema Endócrino: Sinopse de Fisiologia Déficit 
ponderoestatural. Distúrbios Tireoidianos, Diabetes, hiperplasia de suprarrenal. Neoplasias 
na infância. Atenção para matéria específica para todos as especialidades médicas. 
Referências Bibliográficas 
-Tratado de pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria. – 2.ed. – Barueri, SP: Manole, 
2010. 
-Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção a Saúde. Departamento de Atenção 
Especializada e Temática. Triagem neonatal biológica: manual técnico / Ministério da 
Saúde, Secretaria de Atenção a Saúde, Departamento de Atenção Especializada e 
Temática. – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 80 p. 

- Brasil. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Pediatria: 

prevenção e controle de infecção hospitalar/ Ministério da Saúde, Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária. – Brasília: Ministério da Saúde, 2005. 
116 p. 
- Lima, Azor José de Pediatria essencial / Azor José de Lima. — 5. ed. — São Paulo: 
Editora Atheneu, 1998. 
- MURAHOVISCHI, J. - Pediatria - Diagnóstico e tratamento - 5 ª ed. - 1.998 - - 
MARCONDES, E. - Pediatria Básica - 8ª ed., 1.991. 
- DUNCAN, B. BRUCE, SCHIMIDT, MARIA INÊS e GIUGLIANI, R. J. ELSA, e 
Colaboradores Medicina Ambulatorial - Conduta clínica em Atenção Primária, Ed. Artes 
Médicas, 1996, 2ª ed. 
- NELSON, BHERMEAN, KLIGMAN e ARVIN, Tratado de Pediatria, 15º Edição, Ed. 
Guanabara Koogan. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 



 

 

Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 

Asma brônquica: conceito, epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, classificação, 
tratamento, GINA.  Bronquiectasia: conceito, epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, 
clínica, classificação, tratamento. Doenças pulmonares intersticiais: conceito, 
epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, classificação, tratamento. Pneumonia 
adquirida na comunidade: conceito, epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, 
classificação, tratamento. Tromboembolismo pulmonar: conceito, epidemiologia, 
fisiopatologia, diagnóstico, clínica, classificação, tratamento. Hipertensão Pulmonar: 
conceito, epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, classificação, tratamento. 
Doença pulmonar obstrutiva crônica:  conceito, epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, 
clínica, classificação, tratamento, GOLD. Tabagismo: conceito, epidemiologia, 
fisiopatologia, diagnóstico, clínica, classificação, tratamento. Câncer de pulmão: conceito, 
epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, classificação, tratamento; Síndromes 
Paraneoplásicas, Síndrome da apneia-hipopneia obstrutiva do sono: conceito, 
epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, classificação, tratamento. Tuberculose: 
conceito, epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, classificação, tratamento. 
Pneumoconiose: conceito, epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, classificação, 
tratamento. 
BETHLEN, N. Pneumologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2000. 
CORREIA DA SILVA, L. C. Princípios e Prática. Porto Alegre, Artmed, 2012.  
GINA. Global Strategy for Asthma Management and Prevention. 2019 (update). 
GOLD. Global strategy for the diagnosis, management, and prevention of Chronic 
Obstructive Pulmonary Disease. 2019. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE PNEUMOLOGIA E TISIOLOGIA. Consensos e diretrizes da 
Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. Disponível em: 
https://sbpt.org.br/portal/consensos-e-diretrizes-da-sbpt/. Acesso em: 06 set 2019.  
TARANTINO, A.. B. Doenças Pulmonares. 6ª Edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2008. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO PERITO 
Fundamentos e embasamento legal para a atividade médico-pericial. Semiologia médico-
pericial. Análise crítica de resultados de exames complementares para a prática médico-
pericial. Técnicas de abordagem da simulação do periciado diante do perito médico. Perícia 
nas especialidades-chave: oftalmologia, psiquiatria, otorrinolaringologia, ortopedia e 
traumatologia, reumatologia e demais especialidades clínicas ou cirúrgicas. LER/ DORT. 
Reabilitação profissional. Fibromialgia/ dor mio-fascial. Fraturas (em tratamento 
conservador) e pós-operatórios em geral. Luto sob a perspectiva do médico perito. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO PSIQUIATRA 

Diagnóstico e classificação em psiquiatria. Noções básicas de psicopatologia. Princípios 



 

 

epidemiológicos psiquiatria. Aspectos clínicos e terapêuticos dos distúrbios psíquicos de 
base orgânica. Autuações psiquiátricas associadas à epilepsia. Esquizofrenia. Distúrbios 
afetivos. Neuroses. Distúrbios ansiosos, somatoformes e dissociativos. Dependência do 
álcool e outras drogas. Distúrbios de personalidade. Diagnósticos de emergência 
psiquiátrica. Noções básicas sobre a organização dos serviços de saúde mental. Atenção 
para matéria específica para todos as especialidades médicas. 
Referências Bibliográficas 
- CORDIOLI, ARISTIDES VOLPATO e colaboradores / Psicoformas/ consultas rápidas/Ed. 
Artes Médicas/ 2ª ed. Porto Alegre/RS / 2.000. 
- Dorgival Caetano Ed. Artes Médias / Porto Alegre/RS / 1993 - ABC DO SUS -
Fundamentos básicos da grupoteropia David Zimermon / Artes Médias Porto Alegre RS / 
1998. 
- Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais / Paulo Delgalarrondo. Artes 
Médicas. Porto Alegre/RS 2001. 
- AMARANTE, Paulo (org). Psiquiatria Social e Reforma Psiquiátrica. Rio de Janeiro: 
Editora FIOCRUZ, 3ª Reimpressão-2008. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO PSIQUIATRA INFANTIL 
Psicologia médica. Psiquiatria social e comunitária. Epidemiologia psiquiátrica. Transtornos 
mentais orgânicos. Transtornos do humor. Transtornos ansiosos. Transtornos alimentares. 
Transtornos da personalidade. Urgências psiquiátricas. Psicofarmacologia. 
Eletroconvulsoterapia. Noções psicodinâmicas de funcionamento mental. Noções de 
técnica psicanalítica e psicoterápicas. Noções de psicanálise e modalidades psicoterápicas 
psicodinâmicas. Desenvolvimento psíquico. Equipe multidisciplinar e manejo psicodinâmico 
de pacientes internados e ambulatoriais. Adolescência e conflito emocional. Transtornos 
mentais da infância e adolescência. Transtornos hipercinéticos (infância e adolescência); 
Transtornos de conduta (infância e adolescência); Transtornos mistos de conduta e 
emoção (infância e adolescência). 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO REGULADOR 
Atendimento em situações de emergência (fraturas, politraumatismo, traumatismo crânio-
encefálico, queimaduras, hemorragias em geral, dor torácica, dor abdominal); Atendimento 
à vítima de parada cardiorrespiratória; Emergências Clínicas, Pediátricas e Obstétricas; 
Emergência SAMU-192; Abordagem Primária e Secundária ao atendimento inicial a vítimas 
com alterações clínicas ou traumatizadas; ACLS (Advanced Cardiac Life Support) – 
Suporte Avançado em Cardiologia; ATLS (Advanced Trauma Life Support) – Suporte 
Avançado de Vida no Trauma; PHTLS (Prehospital Trauma Life Support), PALS (Pediatric 
Advanced Life Support) – Atendimento Pré-hospitalar ao Traumatizado; 
Imobilização/Remoção/Transporte de vítimas; Acidentes com múltiplas vítimas; Estados de 
choque (etiologia e quadro clínico); Estados de coma (Escala de Glasgow); Escores de 
Trauma (Escala abreviada de lesões - AIS -Abreviate Injury Scale); Intoxicações Exógenas 
(agrotóxicos, venenos, medicamentos, produtos de uso doméstico); Ferimentos; Paciente 



 

 

crítico e risco iminente de morte; Atividades e funções dos membros da equipe; Atenção ao 
recém-nascido e crianças; Emergências Psiquiátricas (alterações do pensamento, 
percepção, memória, transtornos afetivos/humor/linguagem, transtornos esquizofrênicos, 
neuróticos, transtornos de personalidade, alcoolismo e toxicomanias); Conhecimento de 
legislações e Portarias referentes ao SUS, SAMU, Unidades de Emergência;  
Referências sugeridas 
REDE BRASILEIRA DE COOPERAÇÃO EM EMERGÊNCIAS (RBCE). Curso de regulação 
médica de urgências. In: CONGRESSO INTERNACIONAL DA RBCE: Bases para uma 
Política Nacional de Atenção às Urgências, 4., 2000, Goiânia. [Anais...]. Goiânia, 2000. 
CONCLUSÕES e recomendações das II Jornadas de Emergência Médica de Lisboa 
(1990). [Lisboa: s.n.], 1990. Disponível em: <http://dtr2001.saude.gov.br/samu/ 
artigos/dec_lisboa.htm>. 
CONVENÇÃO DE TELAVIV (Adotada pela 51ª Assembléia Geral da Associação Médica 
Mundial em Tel Aviv, Israel, em outubro de 1999). 
Manchester Triage Group. Sistema Manchester de Classificação de Risco: Classificação de 
Risco na Urgência e Emergência. Tradução do livro Emergency Triage. Org. Mackway-
Jones, Kevin; Marsden, Janet; Windle, Jill. Tradução de Cordeiro Junior, Welfane & Mafra, 
Adriana de Azevedo. 1ª Edição. Grupo Brasileiro de Classificação de Risco. 2010. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO UROLOGISTA 
Anatomia do aparelho urinário; Deficiência erétil; Doença de Peyronie; Doenças 
sexualmente transmissíveis; Escroto agudo, torção testicular e orquiepididimite; Exames 
complementares básicos em cirurgia; Fimose, parafimose e balanite; Hiperplasia benigna 
da próstata; Imaginologia urológica básica; Incontinência urinária; Infecções urinárias; 
Malformações urinárias; Priapismo; Risco cirúrgico, controle pré e pós-operatório; 
Semiologia urológica; Traumatismo urogenital; Tumores malignos da bexiga; Tumores 
malignos do rim; Urolitíase. Atenção para matéria específica para todos as especialidades 
médicas. 
Referências Bibliográficas 
 -BARATA, H. S.; CARVALHAL, G. F. Urologia: Princípios e prática. São Paulo-SP: Artes 
Médicas, 1999.  
-DALL OGLIO, M.; SROUGI, M.; NESRALLAH, L. J.; ORTIZ, V. Guias de medicina 
ambulatorial e hospitalar (Urologia). Unifesp: Escola paulista de medicina. São Paulo-SP: 
Manole, 2005.  
-GOLDMAN, A. Cecil: Textbook of medicine. 22th edition. Philadelphia -PA: W. B. 
Saunders, 2004. 
 -TANAGHO, E. A.; MCANINCH, J. W. Smiths general urology. 15th edition.  New York: 
Lange, 2000. 
- TOWNSEND, C. M. Sabiston: Textbook of surgery. 17th edition. London: Saunders, 2004. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MÉDICO VETERINÁRIO 

Medicina Social e Preventiva; Código de Ética; Código de Processo Ético; Saúde Pública; 



 

 

Atualidades sobre Saúde Pública; Atualidades sobre Medicina Veterinária. Educação de 
adultos; Metodologia. Produção Animal - Bovinocultura de corte; Bovinocultura leiteira; 
Formação e manejo de pastagens: fenação e silagem; Técnicas básicas e auxiliares para 
aumentar a eficiência econômica das explorações animais; Manejo de rebanhos, 
reprodução animal e inseminação artificial. Defesa Sanitária Animal – Epidemiologia; 
Imunologia; Esterilização e desinfecção; Etiopatogenia, diagnóstico, tratamento, prevenção, 
controle e erradicação das principais enfermidades; Infecto-contagiosas e parasitárias, das 
espécies bovinas, bubalina, equina, suína, ovina, caprinos e avicultura. Inspeção Sanitária 
de Produtos de Origem Animal em Matadouro: Noções gerais sobre inspeção antimortem, 
post-mortem e destinação e aproveitamento das carcaças, resíduos e subprodutos. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.  
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
MOTORISTA DE CAMINHÃO  
I – Prova Objetiva: Técnicas de Primeiros Socorros; - Instrumentos e ferramentas; - 
Conhecimentos operacionais de eletricidade de autos; - Noções básicas de: mecânica, 
operação e manutenção preventiva dos equipamentos automotivos de veículos leves e 
pesados; - Conhecimento de sistema de funcionamento dos componentes dos 
equipamentos como: leitura do painel, nível de óleo, de água, condições de freio, pneus, 
etc; - Diagnósticos de falhas de funcionamento dos equipamentos; - Lubrificação e 
conservação do veículo; - Código de Trânsito Brasileiro – Lei nº 9.503, de 23 de Setembro 
de 1997, atualização e Legislação Complementar; - Resoluções do CONTRAN. Outras 
questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo. 
 
MOTORISTA DE VEÍCULO LEVE 

I – Prova Objetiva: Técnicas de Primeiros Socorros; - Instrumentos e ferramentas; - 
Conhecimentos operacionais de eletricidade de autos; - Noções básicas de: mecânica, 
operação e manutenção preventiva dos equipamentos automotivos de veículos leves e 
pesados; - Conhecimento de sistema de funcionamento dos componentes dos 
equipamentos como: leitura do painel, nível de óleo, de água, condições de freio, pneus, 
etc; - Diagnósticos de falhas de funcionamento dos equipamentos; - Lubrificação e 
conservação do veículo; - Código de Trânsito Brasileiro – Lei nº 9.503, de 23 de Setembro 
de 1997, atualização e Legislação Complementar; - Resoluções do CONTRAN. Outras 
questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo. 
 
NUTRICIONISTA 
Nutrição básica. Nutrientes: conceito, classificação, funções, requerimentos, 
recomendações e fontes alimentares. Aspectos clínicos da carência e do excesso. Dietas 
não convencionais. Aspectos antropométricos, clínico e bioquímico da avaliação nutricional. 
Nutrição e fibras. Utilização de tabelas de alimentos. Alimentação nas diferentes fases e 
momentos biológicos. Educação nutricional. Conceito, importância, princípios e objetivos da 
educação nutricional. Papel que desempenha a educação nutricional nos hábitos 
alimentares. Aplicação de meios e técnicas do processo educativo. Desenvolvimento e 
avaliação de atividades educativas em nutrição. Avaliação nutricional. Métodos diretos e 
indiretos de avaliação nutricional. Técnicas de medição. Avaliação do estado e situação 
nutricional da população. Técnica dietética. Alimentos: conceito, classificação, 



 

 

características, grupos de alimentos, valor nutritivo, caracteres organoléticos. Seleção e 
preparo dos alimentos. Planejamento, execução e avaliação de cardápios. Higiene de 
alimentos. Análise microbiológica, toxicológica dos alimentos. Fontes de contaminação. 
Fatores extrínsecos e intrínsecos que condicionam o desenvolvimento de microorganismos 
no alimento. Modificações físicas, químicas e biológicas dos alimentos. Enfermidades 
transmitidas pelos alimentos. Nutrição e dietética. Recomendações nutricionais. Função 
social dos alimentos. Atividade física e alimentação. Alimentação vegetariana e suas 
implicações nutricionais. Tecnologia de alimentos. Operações unitárias. Conservação de 
alimentos. Embalagem em alimentos. Processamento tecnológico de produtos de origem 
vegetal e animal. Análise sensorial. Nutrição em saúde pública. Análise dos distúrbios 
nutricionais como problemas de saúde pública. Problemas nutricionais em populações em 
desenvolvimento. Dietoterapia. Abordagem ao paciente hospitalizado. Generalidades, 
fisiopatologia e tratamento das diversas enfermidades. Exames laboratoriais: importância e 
interpretação. Suporte nutricional enteral e parenteral. Bromatologia. Aditivos alimentares. 

Condimentos. Pigmentos. Estudo químico‐bromatológico dos alimentos: proteínas, lipídios 
e carboidratos. Vitaminas. Minerais. Bebidas.  
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
OPERADOR DE EQUIPAMENTOS 
I - Prova Objetiva: 
Peças e ferramentas convencionais; sistemas de direção (convencional, direção hidráulica). 
Sistemas de freios: funcionamento de freios, freios mecânicos, sistema hidráulicos, 
cilindros. Suspenção: molas e amortecedores; rodas e pneus. Desgaste de pneus. 
Geometria de eixo. Motores a explosão: tipos de motores (elementos essenciais dos 
motores, ignição); sistema de motor diesel (sistema de injeção; bomba; filtragem de óleo, 
lubrificação, sistema de refrigeração, partida, freio-motor, graxas para rolamento, 
manutenção e lubrificação); operação prática com máquinas e equipamentos. Código de 
Trânsito (artigos: 26 a 71, 80 a 90, 91 a 95, 144, 161 a 255 e artigos 256 a 268), direção 
defensiva, primeiros socorros, cargas perigosas, placas de sinalização, equipamentos 
obrigatórios, Código de Trânsito Brasileiro, manutenção e reparos no veículo/máquina, 
avarias sistema de aquecimento, freios, combustão, eletricidade, controle 
quilometragem/combustíveis/lubrificantes. Conservação e limpeza do veículo/máquina, 
condições adversas, segurança, instrumentos e controle, procedimento de operações, 
verificações diárias, manutenção periódica, ajustes, diagnóstico de falhas, engrenagens. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo. 
II - Prova Prática: 
- Noções de segurança, no posto de trabalho; 
- Noções de higiene e limpeza no posto de trabalho; 
- Verificação de equipamentos obrigatórios e condições do equipamento antes da saída;  
- Condução no trânsito;  
- Condução do equipamento;  
- Operação dos acessórios do equipamento;  
- Obediência às Leis do trânsito e noções básicas de mecânica. 
 
PEDREIRO 



 

 

Conhecimentos sobre equipamentos de proteção individual – EPI’s. Conhecimentos 
técnicos da área, uso adequado de materiais e equipamentos. Conhecimentos sobre 
demarcação da obra; materiais básicos de construção civil (areia, cimento, cal, pedra, etc.); 
equipamentos e ferramentas; nível e prumo; concretos e argamassas; fundações; 
alvenarias; lajes; materiais de acabamento; impermeabilização e medidas. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
PINTOR 
Noções básicas de higiene: higiene pessoal e no trabalho; Manuseio e utilização de 
ferramentas, produtos e materiais de trabalho; Equipamentos de proteção individual; 
Noções de primeiros socorros; Qualidade no atendimento ao público; Relações humanas 
no trabalho; Noções básicas de segurança no trabalho. Outras questões versando sobre as 
atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
PROCURADOR PREVIDENCIÁRIO 
Direito Processual Civil: Direito Processual: conceito, objeto, divisões. A norma 
processual civil no tempo e no espaço. Função jurisdicional: caracterização. Jurisdição 
voluntária. Organização judiciária estadual. Ação: conceito. Condições do seu exercício. 
Classificações. Processo: noções gerais. Processo e procedimento. Objeto do processo. 
Mérito. Questão principal, questões preliminares e prejudiciais. A relação jurídica 
processual: caracteres, requisitos, pressupostos processuais, conteúdo. Poderes, direitos, 
faculdades, deveres e ônus processuais. Competência: conceito, classificações, critérios de 
determinação. Prorrogação e prevenção. Incidentes sobre competência. Conflitos de 
competência e de atribuições. Sujeitos do processo: o Juiz e as partes. Capacidade e 
legitimação. Representação, assistência, autorização. Substituição processual. Intervenção 
de terceiros. Fatos e atos processuais: classificação, forma, lugar e tempo. Vícios e seus 
efeitos. Nulidade. Inexistência, invalidade e ineficácia. Impulso processual. Prazos, 
preclusão. Inércia processual: contumácia e revelia. Processo de conhecimento. Etapas. 
Tutela antecipada. Sentença: conceito, classificações, estrutura, efeitos. Publicação, 
intimação, correção e integração da sentença. A coisa julgada. Recursos e ações 
autônomas. Ação rescisória. Noções gerais sobre recursos: classificação, requisitos da 
admissibilidade, efeitos, desistência, renúncia. Processo de execução. As diversas 
espécies de execução. Execução contra a Fazenda Pública. Execução Fiscal. Embargos 
do devedor. Controle jurisdicional da constitucionalidade das leis e atos do Poder Público. 
Mandado de segurança. O processo cautelar. Noções gerais. Medidas cautelares. Direito 
Previdenciário: Seguridade Social. Origem e evolução legislativa no Brasil. Conceituação. 
Organização e princípios constitucionais. Legislação Previdenciária. Conteúdo, fontes, 
autonomia. Aplicação das normas previdenciárias. Vigência, hierarquia, interpretação e 
integração. Orientação dos Tribunais Superiores. Regime Geral de Previdência Social. 
Segurados obrigatórios. Filiação e inscrição. Conceito, características e abrangência: 
empregado, empregado doméstico, contribuinte individual, trabalhador avulso e segurado 
especial. Segurado facultativo: conceito, características, filiação e inscrição. Trabalhadores 
excluídos do Regime Geral. Empresa e empregador doméstico: conceito previdenciário. 
Financiamento da Seguridade Social. Receitas da União. Receitas das contribuições 
sociais: dos segurados, das empresas, do empregador doméstico, do produtor rural, do 
clube de futebol profissional, sobre a receita de concursos de prognósticos, receitas de 



 

 

outras fontes. Salário-de-contribuição. Conceito. Parcelas integrantes e parcelas não-
integrantes. Limites mínimo e máximo. Salário-base: enquadramento, fracionamento, 
progressão e regressão. Proporcionalidade. Reajustamento. Plano de Benefícios da 
Previdência Social: beneficiários, espécies de prestações, benefícios, disposições gerais e 
específicas, períodos de carência, salário-debenefício, renda mensal do benefício, 
reajustamento do valor dos benefícios. Manutenção, perda e restabelecimento da 
qualidade de segurado. Lei n.° 8.212, de 24/07/1991 e alterações posteriores. Lei n.° 8.213, 
de 24/07/1991 e alterações posteriores. Decreto n.° 3.048, de 06/05/1999 e alterações 
posteriores. Regime Próprio de Previdência Social. Origem e evolução legislativa no Brasil. 
Conceituação. Organização e princípios constitucionais. Segurados obrigatórios: servidores 
públicos detentores de cargo de provimento efetivo. Filiação e inscrição. Conceito e 
características. Manutenção e Perda da qualidade de segurado. Dependentes. Manutenção 
e perda da qualidade de dependentes. Financiamento do Regime Próprio de Previdência 
Social: contribuição dos servidores e do Município. Compensação Previdenciária. 
Contagem Recíproca de Tempo de Contribuição. Cálculo Atuarial. Periodicidade. Plano de 
Benefícios dos Regimes Próprios de Previdência Social: benefícios (aposentadorias e 
pensões), disposições gerais e específicas, condições para a concessão, remuneração-de-
contribuição, fator de proporcionalidade, renda mensal inicial. Constituição da República. 
Emendas Constitucionais nº 20/98, 41/2003 e 47/2005. Lei federal nº 10.887/2004. 
Organização administrativa dos Regimes Próprios de Previdência Social. Lei federal nº 
9.717/98. PEC 06/2019 (reforma da previdência social); Direito Constitucional: Direitos e 

deveres fundamentais: direitos e deveres individuais e coletivos; direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade; direitos sociais; nacionalidade; cidadania e 
direitos políticos; partidos políticos; garantias constitucionais individuais; garantias dos 
direitos coletivos, sociais e políticos. Poder Legislativo: fundamento, atribuições e garantias 
de independência. Processo legislativo: fundamento e garantias de independência, 
conceito, objetos, atos e procedimentos. Poder Executivo: forma e sistema de governo; 
chefia de Estado e chefia de Governo; atribuições e responsabilidades do Presidente da 
República. Poder Judiciário: disposições gerais; Supremo Tribunal Federal; Superior 
Tribunal de Justiça; tribunais regionais federais e juízes federais; tribunais e juízes dos 
estados. Ordem social: base e objetivos da ordem social; seguridade social; educação, 
cultura e desporto; ciência e tecnologia; comunicação social; meio ambiente; família, 
criança, adolescente e idoso. Direito Administrativo: Princípios do Direito Administrativo, 

Administração Pública: conceito, finalidade, órgãos e agentes. Administração Pública direta 
e indireta. Poderes Administrativos, Atos Administrativos: conceitos, requisitos, atributos, 
classificação, espécies, motivação, revogação e anulação. Contratos administrativos: 
conceito, espécies, formalização, alteração, execução. Inexecução, revisão e rescisão. 
Licitação: conceito, princípios, modalidades, dispensa e inexigibilidade, sanções penais. 
Recursos administrativos. Servidores Públicos: Regime jurídico. Organização do serviço 
público. Direitos, deveres e proibições do servidor público. Responsabilidade 
Administrativa, civil e criminal do servidor público. Processo Administrativo: processo e 
procedimento, princípios, fases e modalidades. Improbidade Administrativa. 
Legislação Municipal: LEI COMPLEMENTAR Nº 432, DE 04 DE OUTUBRO DE 2019. 
Dispõe sobre a reestruturação do Regime Próprio de Previdência Social, criação do 
Instituto Municipal de Rio do Sul e dá outras providências. Estatuto dos Servidores do 
Município de Rio do Sul. LEI COMPLEMENTAR Nº 309, DE 01 DE DEZEMBRO DE 2015. 



 

 

 Lei Orgânica do Município. Outras questões versando sobre as atividades e atribuições 
específicas do cargo/função. 
 
PSICÓLOGO 
Políticas Públicas da Saúde Mental no Brasil (implantação e legislações). História da 
Psicologia (área de atuação, teorias, técnicas e métodos psicológicos de intervenções). 
Psicodiagnóstico com suas principais aplicações (entrevista, avaliação, interpretação, 
aplicação, diagnóstico e testes psicológicos). Aspectos gerais da Psicopatologia 
(conceituação, sintomas, alterações e doenças de natureza psíquicas, neurose, perversões 
e síndromes). Código de Ética do Psicólogo (resoluções, legislação, decretos e prática 
profissional). Psicologia Hospitalar/Saúde (atuação do psicólogo nas perspectivas 
multidisciplinar e interdisciplinar). Psicologia do Desenvolvimento e de Aprendizagem, 
Psicanálise (principais autores e suas contribuições teóricas).  
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da saúde. 
 
PSICOPEDAGOGO 

A especificidade e a conceituação da Psicopedagogia; Contextualização da 
Psicopedagogia: histórico, objeto de estudo, âmbitos de atuação, interfaces com outras 
áreas; Ética no trabalho psicopedagógico; Metodologia científica e produção do 
conhecimento; Filosofia das Ciências: bases epistemológicas da psicopedagogia; 
Sociologia: cultura, sociedade e ideologia, pensamento contemporâneo; Desenvolvimento 
sócio afetivo e implicações na aprendizagem; Desenvolvimento cognitivo, aquisição de 
conhecimento e habilidades intelectuais; Desenvolvimento psicomotor e implicações na 
aprendizagem; Constituição do sujeito do conhecimento e da aprendizagem (natureza e 
cultura); Aquisição e desenvolvimento da leitura e da escrita; Processos de pensamento 
lógico-matemático; Aprendizagem e contextos sociais: família, escola, comunidade, 
organizações; Avaliação e intervenção psicopedagógica; Fundamentos teóricos do 
atendimento psicopedagógico; Avaliação psicopedagógica da aprendizagem individual e 
grupal com utilização de instrumentos próprios da Psicopedagogia; Intervenção 
psicopedagógica em diferentes contextos de aprendizagem; Informações da Associação 
brasileira de psicopedagogia). 
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino; 
Psicologia da Educação; Tendências pedagógicas; Tendências Pedagógicas da Arte na 
Educação; Relação ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Arte na escola; 
Metodologias e concepções do ensino de Arte; Tendências Pedagógicas da Arte na 
Educação; Arte aliada à BNCC; Metodologias do ensino de Arte; Materiais de Arte; Arte e 
Educação Inclusiva. Fundamentos da Educação; História da Educação; Filosofia da 
Educação; Psicologia da Educação; Cotidiano Escolar; Escola e família; Projeto Político 
Pedagógico; Processo de Avaliação Educacional; Trabalho Coletivo; Trabalho 
Interdisciplinar; Pedagogia de projetos; Didática e Metodologia do Ensino; Progressão 
Continuada; Psicologia da Aprendizagem; Educação Inclusiva; Educação Contemporânea; 
Educação e Tecnologia; Tecnologia na sala de aula e na Escola; Formação Continuada de 
professores; Ensino no Brasil e no Mundo; Processo de Escolarização: sucessos e 
fracassos; Evasão e Repetência: causas, consequências e alternativas; Políticas 
Educacionais Brasileiras; Gestão Educacional (Gestão Participativa e Participação 



 

 

Comunitária); Formas Inovadoras e Clássicas de Avaliação; Plano de Aula; Autores 
renomados da Educação: história, pensamento, metodologias e contribuições; Teorias de 
Aprendizagem; Currículo; Cidadania; Desenvolvimento cognitivo dos alunos; 
Desenvolvimento social dos alunos; Desenvolvimento cultural dos alunos; Desenvolvimento 
afetivo dos alunos; Função social da escola e do professor; Avaliação por competências; 
Ensino condizente com a realidade do aluno; Recuperação; Relação entre professor e 
aluno; Estudos/notícias/teses/reportagens atualizados sobre educação (últimos 12 meses); 
Correção de fluxo; Papel do professor de classe, do professor coordenador e do diretor. 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – 1988. (Artigos 1º ao 13,  39 ao 
41, 205 ao 219-B, 227 ao 229). 
_____. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança do 
Adolescente – ECA. 
______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – LDB. 
______. Lei nº 11.494, de 20 de junho de 2007. Regulamenta o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação - 
FUNDEB, de que trata o art. 60 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias; altera 
a Lei no 10.195, de 14 de fevereiro de 2001; revoga dispositivos das Leis nos 9.424, de 24 
de dezembro de 1996, 10.880, de 9 de junho de 2004, e 10.845, de 5 de março de 2004; e 
dá outras providências. 
______. Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação - 
PNE 
______. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência/Estatuto da Pessoa com Deficiência. 
______. Resolução CNE/CP Nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (anexo o Parecer CNE/CP nº 
3/2004). 
______. Resolução CNE/CEB Nº 4, de 13 de julho de 2010. Define DiretrizesCurriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Básica (anexo o ParecerCNE/CEB nº 7/2010). 
______. Resolução CNE/CP Nº 1, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais 
para a Educação em Direitos Humanos (anexo o Parecer CNE/CP nº 8/2012). 
_____. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na 
perspectiva da educação inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008. 
Decreto nº 6.003 de 28 de dezembro de 2006. Regulamenta a arrecadação, a fiscalização 
e a cobrança da contribuição social do salário-educação, a que se referem o art. 212, § 5o, 
da Constituição, e as Leis nos 9.424, de 24 de dezembro de 1996, e 9.766, de 18 de 
dezembro de 1998, e dá outras providências. 
Decreto nº 6.253, de 13 de novembro de 2007. Dispõe sobre o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação - 
FUNDEB, regulamenta a Lei nº 11.494, de 20 de junho de 2007, e dá outras providências. 
Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o 
atendimento educacional especializado e dá outras providências. 
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Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
RADIOLOGISTA / ODONTOLÓGICO 

A Importância da Radiologia, conceito da Radiologia, física das Radiações, Efeitos 
Biológicos das Radiações, Aparelho de Raios-X, Imagem Radiográfica,Processamento 
Radiográfico, Normas de Radioproteção, Histologia,  Periodonto ou Estruturas Associadas, 
Cemento Fibroblastos do Ligamento Periodontal,  Odontoclastos (Cementoclastos), 
Ligamento Periodontal,  Lamina Duros ou Osso Alveolar,  Gengiva, Processo Alveolar e 
Osso Alveolar, Anatomia, Anatomia Cavidade Oral, Anatomia Dental,  Anatomia da Maxila,  
Emandíbula, Patologias e Defeitos, Princípios de Interpretação em Radiologia 
Odontológica, Divisão do Processo Interpretativo em duas Seções, Cementomas, 
Odontomas, os Princípios de Ortodontia,  Classificação das Más Formações Dentárias, 
Materiais Odontológicos,  Introdução das Técnicas, Limitações das Imagens Radiográficas, 
Condições das Técnicas Craniais, Acessórios Radiológicos, Filme Radiográfico 
Odontológico, Técnica Radiográfica Interproximal, Técnica Periapical (Técnica Radiográfica 
Intrabucal), Técnica do Paralelismo (Técnica do Cone Longo), Vantagens e Desvantagens 
da Técnica do Paralelismo e da Técnica Bissetriz, Técnica Bitewing e Erros Comuns, 
Bitewings Insatisfatórias, Técnica da Bissetriz, Nomenclatura das Extrabucais, Normas 
Laterais, Norma Frontal,  Normas Axiais, Radiografia Panorâmica (Ortopantomográfica ou 
Pantomografia), Tipos de Documentação Ortodônticos, Fotografias, Diapositivos (Slides), 



 

 

Modelos, Radiologia para Documentação Ortodôntica e  Novas Perspectivas na 
Imagenologia Odontológica, Tomografia  Funcionamento e os Componentes do Aparelho 
de Tomografia, Histórico para Uso na Odontologia, Aparelho e Aquisição da Imagem, Dose 
de Radiação,  Aplicações da Tomografia na Ortodontia, Tomografia Dentaria Dentascan,  
Implantologia,  Avaliação Pós-Implante, Lesões Infecciosas, Contraindicações e Limites, 
Mais Alguns Exames Usados na Odontologia, Importância da RM em Patologia Dentária, 
Limites da RM: Artefatos Dentários, Radiografia Dental Digital, Imagem Radiográfica 
Digital, O Processo de Formação da Imagem Nestes Sistemas, Subtração Digital de 
Imagens Radiográficas, Articulação Temporomandibular, Incidências da ATM, 
Imagenologia da ATM, Radiografias Convencionais, Panorâmicas e Tomografia 
Computadorizada. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.  
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM  

Processo de Trabalho em Enfermagem. Ética e Legislação em Enfermagem. Registros de 
Enfermagem. Fundamentos básicos do cuidado em Enfermagem: Preparo e administração 
de medicamentos e suas legislações; Interações medicamentosas; Nebulização, 
oxigenioterapia e aspiração das vias aéreas superiores; Cuidados com cateterismo vesical; 
Cuidados com sondas nasogástrica e nasoenteral; Cuidados com drenos; Tratamento de 
feridas; Sinais vitais; Processamento de artigos hospitalares; Medidas de higiene e 
conforto; Manuseio de material estéril. Segurança no ambiente de trabalho: Controle de 
infecção hospitalar e normas de biossegurança; NR 32/2005 – Saúde e Segurança 
Ocupacional em Estabelecimentos Assistenciais de Saúde e suas atualizações; Riscos e 
acidentes ocupacionais e suas formas de prevenção; Ergonomia; Medidas de proteção à 
saúde do trabalhador; Organização do ambiente e da unidade hospitalar; Programa 
nacional de imunização. Cuidados de Enfermagem a clientes com distúrbios: oncológicos, 
respiratórios, cardiovasculares, neurológicos, hematológicos, gastrintestinais, 
geniturinários, endócrinos, metabólicos, hidreletrolíticos, ginecológicos, obstétricos e de 
locomoção. Concepções sobre o processo saúdedoença. Cuidados de Enfermagem em 
urgência e emergência. Cuidados de Enfermagem no pré, trans e pós-operatório. Políticas 
de Saúde no Brasil. Cuidados de Enfermagem em Saúde Mental. Medidas de Educação 
em saúde. Noções de Epidemiologia geral e regional. Assistência à saúde da criança, do 
adolescente, da mulher, do homem, do idoso e do trabalhador. Prevenção de doenças 
infectocontagiosas. 
Referências Bibliográficas 
- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 
- BOLICK, Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção. Reichmann & Affonso 
Editores. 
- KAWAMOTO, Emilia Emi; FORTES, Julia Ikeda. Fundamentos de Enfermagem. EPU. 
- LIMA, Idelmina Lopes de e outros. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem. Editora 
AB. 
- MOTTA, A. L. C. Normas, rotinas e técnicas de enfermagem. Iátria. 
- MUSSI, N.M. (et al.). Técnicas fundamentais de enfermagem. 
- PIANUCCI, Ana. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos em Enfermagem. Senac São 
Paulo. 



 

 

- BRASIL. Portaria nº 2.616, de 12 de maio 1998. Dispõe sobre prevenção e controle das 
infecções hospitalares. 
- Cadernos de Atenção Básica http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php 
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de 
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso 
eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral 
de Desenvolvimento da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2016. 773 p. 
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.  
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
TÉCNICO EM SEGURANÇA NO TRABALHO 
Legislação que rege a segurança do trabalho (NRs / Portaria 3.214);  
Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego e legislação aplicável à 
área de Segurança do Trabalho.  
Normas de Higiene Ocupacional da Fundacentro, Limites de Exposição Ocupacional para 
substâncias químicas e agentes.  
Aspectos éticos, multidisciplinares e relações intervenientes na ação profissional do 
Técnico em Segurança do Trabalho.  
Políticas e sistema de gestão de segurança e saúde no trabalho.  
Procedimentos para inspeções internas de áreas, instalações e equipamentos relativos à 
segurança e saúde no trabalho.  
Procedimentos, técnicas de prevenção e medidas de controle de segurança nos processos, 
nas condições e no meio ambiente de trabalho.  
Programa de brigada de incêndio, prevenção e combate a incêndio.  
Programas de gestão e da CIPA.  
Análise de riscos no processo produtivo e no ambiente laboral.  
Fatores de risco de acidentes de trabalho e doenças profissionais: identificação, 
especificação de medidas de controle, execução de ações analíticas, corretivas e 
preventivas. Indicadores estatísticos: de ordem legal e técnica.  
Elaboração de laudos técnicos e Perfil Profissiográfico Previdenciário.  
Programas de gerenciamento de riscos: Programa de Proteção Radiológica,  
Programa de Proteção Respiratória,  
Programa de Conservação Auditiva,  
Planos de Prevenção de Riscos de Acidentes com Materiais que Perfuram/cortantes.  
Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde.  
Referências Bibliográficas  
- Lei 6.514 de 22 de dezembro de 1977 e Decreto 56.810/2001.  
- SALIBA, Tuffi Messias, CORRÊA, Márcia Angelim Chaves. Insalubridade e 
periculosidade: aspectos técnicos e práticos. 7ª Ed. São Paulo: LTr, 2004.  
- SALIBA, Tuffi Messias. Manual prático de avaliação e controle de ruído: PPRA. 3ª Ed. 
São Paulo: LTr, 2004.  
- Segurança e medicina do trabalho. Manual de legislação. Ed. Atlas. 62ª Ed. São Paulo: 
Atlas, 2008.  
- SALIBA, Tuffi Messias. Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional. 7ª Ed. São 
Paulo: LTr, 2004.  



 

 

- ARAÚJO, Giovanni Moraes de "Normas Regulamentadoras Comentadas" - Rio de 
Janeiro: Giovanni Moraes de Araújo, 2003.  
- SALIBA, Tuffi Messias. Legislação de segurança, acidente e saúde do trabalhador. São 
Paulo: LTr, 2005.  
- GONÇALVES, Edwar Abreu. "Manual de Segurança e Saúde no Trabalho" - São Paulo: 
Editora LTr 2000.  
- SALIBA, Tuffi Messias "Higiene do Trabalho e Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais" - São Paulo: Editora LTr, 2002.  
CAMILLO JÚNIOR, A. B. Manual de prevenção e combate a incêndios. 6. ed. São Paulo: 
Editora Senac, 2006.  
- GRIMWOOD, Paul e DESMET, Koen. Tactical Firefighting. 2003.  
- GRIMWOOD, Paul. Flashover and Nozzle Techniques. Inglaterra, 2000.  
- INMETRO - Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 
www.inmetro.gov.br/.  
- MTE - Ministério do Trabalho e Emprego - www.mte.gov.br/.  
- NFPA - National Fire Protetion Association - www.nfpa.org/.  
- OLIVEIRA, Marcos de. Manual de Estratégias, táticas e técnicas de combate a incêndios 
estruturais. Florianópolis: Editorª Editograf, 2005.  
- SEITO, Itiu coordenação. A Segurança contra incêndio no Brasil. Et al. São Paulo: Projeto 
editora, 2008. 
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função. 
 
TOPÓGRAFO 

Generalidades: Conceitos Fundamentais de topografia; Unidade de medidas; Escalas; 
Instrumental de topografia; Planimetria: Medição de ângulos; Uso de Teodolito nas 
medições angulares; Distâncias horizontais; Métodos de levantamento Planimétrico; 
Altimetria: Definições e referências; Instrumental, Níveis e miras; Tipos de Nivelamento; 
Perfil Longitudinal; Curvas de nível; Curvas em desnível; Métodos de levantamento 
Planialtimétrico; Topologia: Modelado topográfico; Formas de terreno; Representação do 
relevo orográfico. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ANEXO III 
 

REQUERIMENTO DE ISENÇÃO 

 
 
À CONSCAM  
 
 
Eu,_______________________________________________________________, (nacionalidade), 

(estado civil), (profissão), portador(a) do RG nº _____________, e do CPF 

nº____________________, residente e domiciliado(a) na 

_______________________________________________________________________________

____inscrito(a) no Concurso Público nº 002/2019 da Prefeitura de Rio do Sul, para o cargo de 

_____________________, venho, através deste, solicitar, nos termos Lei Estadual n° 17.457/2018 

e Lei Complementar 305/2015 , isenção da taxa de inscrição: 

            Inscrito no CADúnico sob nº _______ 

            Como doador de sangue ou medula óssea . 

 

A fim de comprovar que tenho direito ao benefício, segue comprovantes conforme previsto no item 

2.18 do edital de abertura de inscrição.  

 

Por fim, informo que estou ciente que o deferimento ou indeferimento de isenção da taxa de 

inscrição será divulgado conforme previsto no edital de abertura de inscrições.  

 
 
 
 

Rio do Sul, ___ de ____________ de 2019. 
 
 
 
 
 
 

________________________________ 



 

 

ANEXO IV 

 
CRONOGRAMA 

 
PROCEDIMENTO DATAS 

Publicação do Edital 12/12/2019 

Prazo de recurso da publicação do edital 13, 16 e 17/12/2019 

Período de inscrições e disponibilização do 
boleto bancário, inclusive 2ª via 

Das 10h00min do dia 18/12/2019 as 
16h00min do dia 16/01/2020 

Data limite para pagamento das inscrições 17/01/2020 

Divulgação da relação de candidatos inscritos  24/01/2020 

Prazo de Recursos com relação aos candidatos 
Inscritos 

27, 28 e 29/01/2020 

Divulgação da retificação da relação dos 
candidatos inscritos (se houver) e indicação do 
local e horário da realização da prova objetiva 

04/02/2020 

Realização da prova objetiva 16/02/2020 
Divulgação do gabarito da prova Objetiva 17/02/2020 
Prazo de Recursos com relação as questões e 
ao gabarito da prova objetiva 

18, 19 e 20/02/2020 

Divulgação do julgamento dos recursos 04/03/2020 

Divulgação da retificação e homologação do 
gabarito (se houver) e da nota da prova objetiva 

11/03/2020 

Prazo de recursos da nota da prova objetiva 12, 13 e 16/03/2020 

Homologação da nota da prova objetiva e 
convocação para realização das provas práticas 

24/03/2019 

Realização das provas práticas 29/03/2020 

Divulgação das notas das provas práticas 31/03/2020 

Prazo de Recurso das notas das provas 
práticas 

01, 02 e 03/04/2020 

Publicação da retificação e/ou homologação do 
resultado final e Publicação da homologação 

do Concurso Público 
09/04/2020 

* As datas acima poderão sofrer alterações com prévia divulgação.  
** Todas as divulgações referentes ao Concurso Público serão realizadas no Mural do Município de 
Rio  do  Sul  -  SC  e  nos  sites www.conscamweb.com.br, www.oportunidades.riodosul.sc.gov.br e 
www.riodosul.atende.net. As publicações também serão realizadas no 
www.diariomunicipal.sc.gov.br/.

https://diariomunicipal.sc.gov.br/


 

 

 


